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PASSADO, PRESENTE E FUTURO 
NA CONSTRUÇÃO DO NOVO NORMAL

PAST, PRESENT AND FUTURE 
IN BUILDING THE NEW NORMAL

É muito importante, dizem os sábios, aprender com o passado e as lições ensinadas do 
ontem e assim analisar como estamos vivendo hoje e, principalmente, transformar o que for 
possível visando a construção do nosso futuro. Longe de querer parecer clichê de mensagem 
de autoajuda, esta reflexão é mais que oportuna para os tempos que estamos atravessando 
neste ainda não totalmente novo normal estabelecido no mundo.

A complexidade desta importante revisão periódica dos principais fatos registrados 
em mais de oito décadas pelas edições da revista O Papel sobre como surgiu e se 
desenvolveu o setor de celulose e papel, fez com que desenvolvêssemos uma Reportagem 
de Capa especial junto aos principais apoiadores desta publicação, para conduzir nossos 
leitores a observarem como o futuro desta indústria está sendo desenhado desde os 
últimos anos desta persistente pandemia da Covid-19. Em 83 anos, a revista O Papel pode 
hoje comemorar sua circulação mensal e impressa com inovação no lançamento de versão 
digital e podcasts.

Afinal, estamos na era da digitalização não apenas de empresas, mas principalmente 
da comunicação, tempos em que nunca imaginávamos, a não ser assistindo a filmes, que 
seria possível acompanhar uma guerra em tempo real, como a que ainda continuava até 
o fechamento desta edição, entre Rússia e Ucrânia. O inimaginável da destruição está 
acontecendo neste ainda não consolidado novo normal pós-pandemia, apesar de tantos 
fatos positivos de lançamentos inovadores em diversas áreas que também surgem para 
apoiar a recuperação socioeconômica em nível internacional.

Dentre as manchetes de reportagens especiais e de negócios e mercado desta edição,  
O Papel 83 anos, estão temas como a inovadora Bracell, que recentemente começou 
a operar com total força competitiva; os 60 anos do Grupo Santa Maria; e a agenda 
estratégica de negócios da Suzano apresentada durante o Suzano Day. Além destes 
destaques, trazemos pelos nossos colunistas assuntos como o comprometimento com 
a produção e consumo responsáveis citado no ODS 12 – Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável – da Organização das Nações Unidas (ONU); o cenário de custos e preços em 
alta; a importância da reputação profissional confiável, entre outros.

E concluímos, além dos artigos assinados com conteúdos técnicos e de gestão 
relevantes, com uma Entrevista especial sobre fusões e aquisições que tiveram em 2021, 
segundo a consultoria KPMG, o melhor desempenho dos últimos 25 anos, ficando 59% 
acima do índice registrado em 2019! Na avaliação de Luís Motta, nosso entrevistado e 
também sócio responsável pelo M&A Proprietário da KPMG, os resultados consolidam 
a tendência de investimento em transformação digital e inovação protagonizados pelas 
companhias brasileiras e multinacionais, que têm feito aportes estratégicos em diversos 
segmentos de negócios. “Isso indica ainda que a confiança em negócios relacionados com 
inovação permanece em uma rota crescente junto a investidores estratégicos e financeiros 
desde o início da pandemia, em 2020”, esclarece o executivo.

Leiam também nossa edição completa de aniversário em revistaopapeldigital.org.br e 
ouçam nosso podcast Revista O Papel em Minutos, de abril, nas principais plataformas de 
áudio para ficarem por dentro de tudo o que aconteceu, acontece e está direcionando a 
construção do futuro da indústria de celulose e papel! 

Nossos agradecimentos mais que especiais a todos os nossos anunciantes desta 
edição: Andritz, Kemira, Klabin, Peróxidos, Valmet e Veolia. 

Mais uma vez: nossa união está se transformando na força necessária para superar 
todos os desafios deste 2022!                                              

As the wise say, it is very important to learn from the past and lessons taught 
by yesterday’s experiences to analyze how we are living today and, especially, to 
transform what we can make/do better in building our future. Far from wanting 
to sound like a self-help cliché, this reflection is quite timely for the period we 
are going through, in this not-entirely new normal established in the world.

The importance of periodically reviewing the key facts registered in eight 
plus decades of O Papel magazine issues on how it was created and how the pulp 
and paper developed led us to prepare a special Cover Story with the magazine’s 
main supporters and show our readers how the future of this industry is 
being shaped these past years since the Covid-19 pandemic hit us. On its 83rd 
anniversary, O Papel magazine celebrates its monthly print circulation with 
innovations in digital version and podcasts.

After all, we are in the in the digitalization era not just of businesses, but 
especially in communication in general; times we never before imagined, unless 
if watching movies, would it be possible to witness a war in real time, such as the 
one still going on at the closing of this edition between Russia and the Ukraine. 
Unimaginable destruction is happening in this not-yet consolidated post-
pandemic ‘new normal’, despite so many positive facts of innovative launchings 
in different areas to support socioeconomic recovery on a global level.

Some of the main article headlines in this 83 Years of O Papel issue include 
how Bracell recently began operating at full competitive strength; the 60th 
anniversary of Grupo Santa Maria; and Suzano’s strategic business agenda 
presented on Suzano Day. In addition, we have our columnists addressing 
topics like the commitment to responsible production and consumption per 
the United Nations’ SDG 12 – Sustainable Development Goal; the scenario 
of rising costs and prices; the importance of reliable professional reputation; 
among others.

And to top things off, in addition to signed articles with relevant technical 
and managerial content, we have a special Interview on mergers and 
acquisitions in 2021, which according to KPMG posted the best performance 
in the last 25 years, surpassing the level registered in 2019 by 59%! According 
to our interviewee and KPMG partner Luís Motta, the results consolidate 
the investment trend in digital transformation and innovations spearheaded 
by Brazilian and multinational companies, which have made strategic  
investments in various business segments. “This indicates that the confidence in 
innovation-related businesses continues growing among strategic and financial 
investors since the beginning of the pandemic back in 2020,” said the executive.

You can also read the complete anniversary issue in revistaopapeldigital.org.
br and listen to our April podcast ‘Revista O Papel em Minutos’ on the main 
audio platforms to stay up to date on everything that happened, is happening, 
and that is driving the construction of the pulp and paper industry’s future! 

Our more than special thanks to this month’s advertisers: Andritz, 
Kemira, Klabin, Peróxidos, Valmet and Veolia. 

Once again: our union is becoming the force necessary to master all the 
challenges of 2022!                                              
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POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

FUSÕES E AQUISIÇÕES 
CONCRETIZADAS EM 
2021 REPRESENTAM  

O MELHOR DESEMPENHO 
DOS ÚLTIMOS 25 ANOS

C
om total de 1.963 transações, as operações de fusões e aquisições encerraram o 

último ano registrando um recorde expressivo: além de ser a maior soma dos 

últimos 25 anos, a marca supera em 59% o total verificado em 2019, concluído 

com 1.231 negociações, e até então o melhor ano da série histórica produzida 

pela KPMG. 

O estudo indicou ainda que o último trimestre do ano passado também re-

gistrou recordes, com 602 negócios concluídos. Mantendo a tendência de alta  

observada nos meses anteriores, este foi o melhor trimestre da história em  

qualquer tipo de comparação e ainda apresentou um forte crescimento em comparação aos trimestres  

anteriores de 2021 (respectivamente, do primeiro ao penúltimo, 375, 429 e 557).

Na avaliação de Luís Motta, sócio responsável pelo M&A Proprietário da KPMG, os resultados consoli-

dam a tendência de investimento em transformação digital e inovação protagonizados pelas companhias 

brasileiras e multinacionais, que têm feito aportes estratégicos em diversos segmentos de negócios. “Isso 

indica ainda que a confiança em negócios relacionados com inovação permanece em uma rota crescente 

junto a investidores estratégicos e financeiros desde o início da pandemia, em 2020”, esclarece o executivo.

A liderança do ranking de transações ficou para as Empresas de Internet, que realizaram 658 operações de 

fusões e aquisições durante o ano passado, representando 34% do total das transações no ano. Na sequên-

cia, aparece o setor de Tecnologia da Informação, com 358 negócios, representando 18% do total. Juntos, 

os dois setores responderam por mais da metade do total de operações do Brasil realizadas em 2021.

Na entrevista a seguir, Motta elenca os aspectos que envolvem o cenário atual e mostra como tal contexto 

levou ao resultado recorde. O sócio responsável pelo M&A Proprietário da KPMG também aponta as ten-

dências que devem marcar este e os próximos anos, posicionando o setor de base florestal neste universo. 
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DIVULGAÇÃO KPM
G

Todos aqueles 
setores que estão 
contextualizados 
em plataformas que 
necessariamente 
demandam inovação 
se destacarão como 
setores em potencial 
para essas transações 
nos próximos anos”
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O Papel – Quais segmentos destacam-se 
no topo do ranking das transações de 
2021? Qual análise você faz a respeito 
destes resultados? 

Motta – Empresas de Internet, que 
oferecem plataformas digitais, somaram 
658 transações no ano. Mas outros seg-
mentos apresentaram resultados bem 
interessantes, como Instituições Finan-
ceiras, com 161 transações. Podemos 
constatar uma renovação desse setor, a 
partir das inúmeras aquisições de em-
presas de gestão de ativos e de conteú-
do para inteligência financeira. Vimos 
alguns bancos comprando empresas 
de pesquisa, assessorias a investimen-
tos, além de empresas com atuação em 
criptomoedas. Vale esclarecer que não 
foram transações entre grandes bancos, 
mas foram transações importantes do 
ponto de vista de inovação desse setor. 
O setor de Madeira e Papel ficou na 29.ª 
posição, demonstrando crescimento 
também. Mas como se trata de um setor 
já muito consolidado, a tendência é ter 
um movimento menor de transações, 
embora elas ainda ocorram. De 2020 para 
2021, pudemos notar um crescimento 
expressivo de duas para 12 operações. 
Contudo, muito provavelmente as tran-
sações concretizadas em 2021 já esta-
vam em andamento no ano anterior, só 
acabaram sendo postergadas por conta 
do início da pandemia.

O Papel – Como o Brasil se posiciona 
em  relação à tendência global de 
fusões e aquisições?

Motta – Normalmente, o total de  
fusões e aquisições é proporcional ao  
tamanho da economia de um país e às 
suas expectativas de crescimento. Sendo o 
Brasil um país de uma economia relevan-
te no contexto global, embora menor que 
China e Estados Unidos, apresenta um 
número robusto de transações. Somos o 
grande destaque da América do Sul e até 
mesmo da América Latina, registrando 

O Papel – Quais fatores justificam o 
desempenho recorde das operações de 
fusões e aquisições no Brasil em 2021? 

Luís Motta, sócio-líder em fusões e 
aquisições da KPMG – Tivemos o co-
meço da pandemia em 2020. Normal-
mente, quando temos um cenário de 
crise, há um reflexo negativo no contex-
to que envolve as transações de fusões e 
aquisições, pois as empresas tendem a 
preservar a sua existência, equacionan-
do suas dívidas, em vez de direcionar 
o olhar mais ao longo prazo, concreti-
zando transações dessa natureza. O fato 
é que a crise gerada pela pandemia de  
Covid-19 teve uma característica dife-
rente das crises anteriores e quebrou esse 
paradigma. A saída estratégica para mui-
tas empresas sobreviverem, uma vez que 
aconteceram as medidas de isolamento 
e distanciamento social, passava neces-
sariamente pelo planejamento de longo 
prazo, com destaque à transição digital. 
Para colocar em prática, em cerca de 
dois meses, um plano de digitalização 
que estava previsto para mais adiante, as 
empresas recorreram às aquisições. Por 
isso conferimos esse boom no segmen-
to de fusões e aquisições, em especial, 
aquisições de empresas de tecnologia/
plataformas digitais, tanto por empresas  
estratégicas, de vários setores da indús-
tria, como pelo varejo, educação, saúde e 
tantas outras. É como se os investimen-
tos programados para os próximos três 
anos tivessem sido realizados em dois 
ou três meses. Foi uma necessidade ala-
vancada pelo contexto. E, uma vez que as 
companhias ingressam neste mundo, é 
necessário investir em competitividade. 
Depois que a aquisição é concretizada,  
é preciso incorporar novas competências 
e atividades e assim por diante. Neste 
contexto, muitas startups nasceram, jus-
tamente por serem objeto de investimento 
dos fundos de venture capital. Este fenô-
meno provavelmente será um combustível 
para muitos anos de transações.

números maiores do que no México, por 
exemplo. Dentro das realidades compa-
ráveis, o Brasil tem um papel relevante e 
isso se intensifica com o passar dos anos. 
Particularmente, acompanho a pesquisa 
(que foi iniciada pela KPMG em 1994) 
desde 2007. De lá para cá, houve uma 
profissionalização muito grande do mer-
cado. Muitas empresas lançaram ações 
na bolsa ou tiveram aporte de recursos 
de fundos, fizeram bons processos de  
sucessão ou avançaram na profissiona-
lização e na governança corporativa. As 
regras tributárias e as fiscalizações tam-
bém evoluíram sob a ótica tecnológica, o 
que acabou contribuindo para este pro-
cesso. Atualmente, as práticas do ESG 
têm trazido reflexos positivos ao contexto 
de transações do Brasil, transformando-o 
em um ambiente mais favorável.

O Papel – Quais pontos positivos e ne-
gativos podem ser elencados quando 
falamos sobre o ambiente de negócios 
brasileiro a esses tipos de operações?

Motta – Como negativos, eu elen-
caria fatores externos que não ocorrem 
somente no Brasil. Quaisquer tipos de 
instabilidade, sejam econômicas ou po-
líticas, geram incertezas que aumentam 
riscos para investidores e criam maior 
volatilidade, o que acaba impactando o 
número de transações do ano, de acor-
do com o cenário apresentado. Já se 
avaliarmos a evolução histórica da pes-
quisa, com esse último registro recorde, 
podemos notar que as transações de  
fusões e aquisições atuam cada vez mais 
como um elemento de crescimento, de 
diferenciação, de ganho de competiti-
vidade e de competência por parte das 
empresas, o que considero um aspec-
to positivo. Conforme o crescimento 
vai ocorrendo, acentua-se a curva de 
aprendizado do mercado, com estru-
turas mais criativas de transações, nas 
quais é possível mitigar riscos e obter 
um desenvolvimento cada vez maior.  
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À MEDIDA QUE 
ACOMPANHAMOS 

UMA EVOLUÇÃO DOS 
CONCEITOS ESG NAS 
EMPRESAS E VEMOS 

AS IMPLEMENTAÇÕES 
DESSAS PRÁTICAS, 
O SETOR DE BASE 

FLORESTAL TENDE A 
EXERCER UMA MAIOR 

CONTRIBUIÇÃO 
NESTE PROCESSO, 

O QUE PODE 
REPRESENTAR 
UM ESPAÇO A 

SER EXPLORADO

O grau de profissionalização das empre-
sas é mais um aspecto positivo do contex-
to atual. Embora ainda vejamos alguns  
nichos que continuam apresentando 
uma defasagem neste aspecto, o grau 
de maturidade das empresas, de forma 
geral, evoluiu bastante, a ponto de re-
presentar um fator positivo. Os diversos 
polos de tecnologia que o Brasil dispõe 
hoje somam mais um ponto positivo 
dos dias atuais. Temos empreendedores 
de altíssimo nível, criando soluções de 
negócio inovadoras, e isso sem dúvida é 
um fator que está fomentando as tran-
sações mais recentes. A alta disponibi-
lidade de recursos por parte dos fundos 
de private equity e venture capital, prin-
cipalmente para transações de pequeno e 
médio porte, destaca-se como mais um 
diferencial positivo do mercado brasileiro.

O Papel – Operações de fusões e 
aquisições podem ser consideradas 
uma estratégia eficiente para superar 
alguns dos gargalos estruturais do 
Brasil? Empresas que passam por 
essas operações fortalecem a própria 
competitividade?

Motta – As transações de fusões e 
aquisições tendem a refletir estratégias 
de crescimento de mais longo prazo. 
Tais estratégias podem incluir amplia-
ção de portfólio, expansão geográfica 
para atendimento de outros mercados, 
inovação, incrementos tecnológicos, 
entre outros objetivos. Há uma série de 
motivadores estratégicos por trás da de-
cisão. No entanto, não vejo esse objetivo 
de superar gargalos estruturais relacio-
nados ao País ou aos contratempos ge-
rados pelo contexto externo como um 
motivador em si. Os desafios podem, 
claro, influenciar na decisão estratégica 
de uma empresa. Se o mercado de ca-
pitais estiver em baixa, por exemplo, as 
taxas de juros tendem a subir, tornando 
a captação de recursos mais difícil. A 
instabilidade econômica inibe o merca-

do, uma vez que cria menos condições 
de captação de recursos para efetivar as 
transações. Além disso, algumas em-
presas acabam tendo uma rentabilidade 
menor em períodos mais desafiadores. 
Equacionar todas essas variações é mais 
complexo em comparação a um contex-
to de crescimento econômico. Mas o ce-
nário atual pouco impactou o segmento 
de tecnologia, que liderou as transações 
do último ano, por exemplo.

O Papel – Como você avalia o cenário 
para os próximos anos? A tendência 
é que o desempenho desses tipos de 
operação seja crescente?

Motta – Teremos anos de bons re-
sultados pela frente, a começar por 

2022. A tendência de incrementos tec-
nológicos segue em alta e deve apre-
sentar novas opções ao mercado. Além 
de empresas capitalizadas fazendo 
aquisições, temos acompanhado o sur-
gimento de startups de uma série de 
polos tecnológicos, que são objetos de 
aquisição por investidores financeiros 
estratégicos. Existe também uma ino-
vação em curso no que diz respeito ao 
modelo de negócios de vários setores, 
incluindo os segmentos financeiro, 
de saúde e de educação. Todos aque-
les setores que estão contextualizados 
em plataformas que necessariamente 
demandam inovação, se destacarão 
como setores em potencial para essas 
transações nos próximos anos. Não dá 
para prever se teremos um novo recor-
de em 2022 – até porque estamos vi-
vendo um ano de bastante volatilidade 
por vários fatores –, mas a expectativa 
é registrarmos mais um ano de bons 
resultados em fusões e aquisições. A 
questão tecnológica nos faz crer que 
dificilmente voltaremos aos patamares 
de alguns anos atrás.

O Papel – Neste contexto, ainda há 
oportunidades para a indústria de  
celulose e papel? 

Motta – O setor de celulose e pa-
pel já é bastante consolidado. Logo, é 
pouco provável que vejamos um cres-
cimento expressivo de transações. Mas 
é válido lembrar que se trata de um se-
tor industrial que envolve uma cadeia 
ampla. Então podemos conferir tran-
sações de fundos florestais ou demais 
participantes de mercado relacionados 
à sustentabilidade, por exemplo. À me-
dida que acompanhamos uma evolução 
dos conceitos ESG nas empresas e ve-
mos as implementações dessas práticas, 
o setor de base florestal tende a exercer 
uma maior contribuição neste proces-
so, o que pode representar um espaço a 
ser explorado.                   
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PREÇO EM DÓLAR DA CELULOSE 
DE FIBRA LONGA AUMENTOU 
EM US$ 100 EM MARÇO NOS EUA

S egundo a Natural Resources Canada (ver Tabela 1), 
o preço da tonelada de celulose de fibra longa 
(NBSKP) passou de US$ 1.515 em março para 
US$ 1.615 em abril do corrente ano nos EUA. 

Houve também indicação de que no mesmo período o preço 
em dólar norte-americano da celulose de fibra longa subiu 
na China, mas as fontes de dados divergem fortemente sobre 
a dimensão desta alta.

Os meses de março e abril de 2022 também presenciam 
aumentos, ainda que em intensidades distintas, dos preços 
em dólar da celulose de fibra curta (BHKP e BEK) na Europa, 
na China e no Brasil.

E também em março observam-se aumentos dos preços 
em dólar norte-americano de madeiras sólidas em vários países 
do Hemisfério Norte, como é o caso do Canadá.

MERCADOS DE CELULOSE, PAPÉIS E APARAS
A Natural Resources Canada (NRC) indica a ocorrência 

de expressivas altas do preço da tonelada de celulose de fi-
bra longa (NBSKP) nos EUA e na China em março passa-
do frente a fevereiro retrasado. Mas para o mesmo período, 
este produto não teria tido aumento de preço na Europa (ver  
Tabela 1 e Gráfico 1).

Os dados da NRC indicam altas de US$ 100 por tonelada 
de celulose de fibra longa nos EUA e na China em março, 
frente a seus preços de fevereiro. Mas segundo a mesma fon-
te, o preço em dólar da tonelada de NBSKP ficou estável na 
Europa (ver Tabela 1).

A Norexeco, ver Tabela 3, também indicou o aumento de 
US$ 100 por tonelada de celulose de fibra longa na China 
em março, frente a sua cotação de fevereiro. Mas o Governo 
da British Columbia (ver Tabela 2) indica que esta elevação 
foi de US$ 53.

Divergências também surgem entre as fontes de dados so-
bre altas de preços em dólar da tonelada de celulose de fibra 
curta. A Norexeco indica que o preço da tonelada deste pro-
duto na China passou de US$ 642 em fevereiro, para US$ 689 
em março e deverá ser de US$ 780 em abril (ver Tabela 3). E 
o Grupo SunSirs Commodity Data Group (ver Tabela 4) afir-
ma que tais valores foram de US$ 817, US$ 952 e US$ 956,  
respectivamente.

Europa
Parece que os valores informados pela Norexeco a cada 

mês para os preços da tonelada de NBKSP na Europa são 
próximos ao que a NRC (ver Tabela 1) informa como válido 
para o mês anterior. Por exemplo, em março de 2022, a NRC 
afirma que o preço da tonelada de NBSKP na Europa era de 
US$ 1.350, enquanto a Norexeco sugere que o preço da to-
nelada de NBSKP na Europa será de US$ 1.345 em abril. Em 
janeiro de 2022, a Norexeco falava que o preço deste produto 
na Europa era de US$ 1.260, enquanto a NRC colocava este 
valor como sendo praticado para a tonelada de NBSKP, na 
Europa, em dezembro do ano passado.

Apesar desta diferença de informações, ambas as fontes su-
gerem pequeno aumento do preço em dólar norte-americano 
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para a tonelada de NBSKP no primeiro trimestre de 2022. Isto 
sem dúvida se associa aos relativos baixos níveis de estoques 
de celulose existentes, no começo de 2022, na Europa, como se 
observa pelo gráfico 2.

EUA
As informações existentes são de altas dos preços da celulose 

de fibra longa e do papel imprensa nos EUA em março frente a 
suas cotações de fevereiro. Como dito acima, houve, segundo 
a Natural Resources Canada, ver Tabela 1, alta de US$ 100 no 
preço da tonelada de NBSKP nos EUA no período mencionado. 
E o Governo da British Columbia, ver Tabela 2, fala em alta de 
US$ 20 na tonelada de papel imprensa no mesmo período.

Essas altas ajudam a explicar o aumento no índice de pre-
ços de celulose, papéis e artefatos de papéis nos EUA, calcu-
lado pelo Banco Central de Saint Louis, no mês de março do 
corrente ano, conforme mostrado no gráfico 3. Este índice 
de 147,893 em fevereiro para 148,992 em março (sendo que 
a base do índice é 100 em junho de 2006).

China
Há grande divergência entre as fontes de dados sobre o 

patamar dos preços das celuloses de fibra longa (NBSKP) 
e de fibra curta (BHKP e BEK) na China, ainda que essas 
fontes indicam a tendência de altas desses preços nos quatro 
primeiros meses de 2022.

Gráfico 2 - Evolução dos estoques de celulose nos portos europeus 

Gráfico 1 - Evolução do Preço da tonelada de NBSKP nos EUA, Europa e 
China, valores em US$ por tonelada

Fonte: Europulp

Fonte: Natural Resources Canada.
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A NRC informa que o preço da tonelada de NBSKP na 
China passou de US$ 840 em janeiro para US$ 980 em mar-
ço (ambos se referindo a 2022, ver Tabela 1). Isto dá alta 
relativa de 16,7%. A Norexeco (ver Tabela 3) fala que o preço 
da tonelada de NBSKP na China era de US$ 878 em janeiro 
e passou a US$ 984 em março (ver Tabela 3), implicando em 
aumento de 12,1%.

A Norexeco (ver Tabela 3) indica que o preço da tonelada 
de BHKP na China era de US$ 596 em janeiro e passou a 
US$ 780 em abril (alta de 31%). E o grupo SunSirs Commodity 
Data Group indica que tais valores foram, respectivamente, 
de US$ 800 e US$ 956 (alta de 19,5%).

Brasil

Mercado de polpas no Brasil
O preço lista em dólar da tonelada de celulose de fi-

bra curta de eucalipto (BEK) no mercado paulista foi de  
US$ 1.140 em fevereiro, passando a US$ 1.145 em março e 
atingindo US$ 1.177 em abril (todos se referindo a meses de 
2022), ver Tabela 5.

Mercado de papéis no Brasil
No mês de abril, quando comparado ao mês de março, 

deverá apresentar pequena redução no preço médio do pa-
pel testliner nas vendas da indústria a grandes compradores 
(ver Tabela 8). Os demais tipos de papéis de imprimir e es-
crever e de embalagem (da linha branca e marrom) deverão 
permanecer em abril com os mesmos preços praticados em 
março (ver Tabelas 6 a 8).

Nas vendas das distribuidoras a pequenas gráficas e co-

piadoras da região de Campinas deverá ocorrer em abril, 
frente a março, aumento do preço do papel offset cortado 
em folhado (ver Tabela 9). 

Mercado de aparas no Brasil
Conforme se observa pelas informações constantes na 

Tabela 11, os preços em Reais de aparas terão comporta-
mentos mistos no mês de abril em relação a suas cotações 
de março. Enquanto os preços das aparas brancas do tipo 2, 
das aparas marrons do tipo 3, das aparas de jornais e de car-
tolina do tipo 2 não terão alterações, haverá aumentos dos 
preços das aparas brancas do tipo 1, mas quedas dos preços 
das aparas brancas do tipo 3, das aparas marrons dos tipos 1 
e 2 e das aparas de cartolinas do tipo 1.

MERCADOS INTERNACIONAIS DE CAVACOS, 
PELLETS, CHAPAS DE MADEIRAS E DE 
MADEIRAS SERRADAS

Gastos maiores com energia continuam a pressionar para 
cima os preços de madeiras sólidas em vários países do  
hemisfério Norte, em especial no Canadá. Observam-se  
pelos dados da Tabela 13 que o preço do metro cúbico de 
compensado em março será 7% superior ao preço vigente em 
fevereiro. Essas altas para os preços do metro cúbico de chapa 
de OSB e de madeiras serradas de spruce, fir e pinus serão de 
10,5% e 7,6%, respectivamente.                      

Fonte: FED Saint Louis

Gráfico 3 - Índice de preços de celulose, papéis e artefatos de papéis nos 
EUA - base junho de 2006

Observação: caro leitor, preste atenção ao fato de os preços 
das tabelas 6 e 8 serem  sem ICMS e IPI (que são impostos), 
mas com PIS e COFINS (que são contribuições).
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Tabela 1 – Preços em dólar da tonelada de celulose branqueada de fibra longa (NBSKP) 
nos EUA, Europa e China e o preço da tonelada da pasta de alto rendimento na China

Produto Nov/21 Dez/21 Jan/22 Fev/22 Mar/22

NBSKP – EUA 1.470 1.450 1.450 1.515 1.615

NBSKP – Europa 1.260 1.260 1.300 1.350 1.350

NBSKP – China 705 760 840 880 980

BCMP – China 478 510 555 615 650

Fonte: Natural Resources Canada
Notas: NBSKP = Northern Bleached Softwood Kraft Pulp; BCMP = Bleached Chemithermomechanical Pulp

Tabela 2 – Preços da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) na China e do papel jornal nos EUA

Produto Out/21 Nov/21 Dez/21 Jan/22 Fev/22 Mar/22

NBSKP na China 790 725 729 781 839 892

Papel imprensa nos EUA 685 685 685 710 710 735

Fonte: Governo da British Columbia.
Nota: o preço da NBSKP é preço delivery colocado na China e o preço do papel imprensa é também delivery e colocado na costa leste dos EUA.
N.d. = dado não disponível no momento da publicação desta análise.

Tabela 3 – Preços negociados no mercado NOREXECO (US$ por tonelada)

Mês NBSKP na Europa BHKP na Europa NBSKP em 
Shangai-China

BHKP em 
Shangai-China

Aparas de papelão 
misto na Europa

Jul/21 1.329 1.133 881 700 204,3

Ago/21 1.340 1.140 877 638 207,3

Set/21 1.340 1.140 889 622 218,4

Out/21 1.340 1.140 832 587 222,5

Nov/21 1.310 1.140 685 552 214,2

Dez/21 1.271 1.140 812 565 209,7

Jan/22 1.260 1.140 878 596 207,4

Fev/22 1.284 1.140 884 642 211,0

Mar/22 1.329 1.168 984 689 214,4

Abr/22 1.345* 1.190* 951* 780* n.d.

Fonte: Norexeco      Nota: * previsão; n.d. dado não disponível.

Tabela 4 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) na China na primeira semana dos meses reportados

1a semana de 
janeiro de 2022

1a semana de 
fevereiro de 2022

1a semana de 
março de 2022

1a semana de 
abril de 2022

Celulose
Yuan/ton 5.100 5.200 6.016 6.077

US$/ton 799,7 817,3 952,0 955,5

Papelão ondulado
Yuan/ton 3.822 3.850 3.717 3.781

US$/ton 599,3 605,1 588,2 594,5

Fonte: SunSirs Commodity Data Group   
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Tabela 6 – Preço lista médio da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – sem ICMS e IPI mas 
com PIS e COFINS – vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores

Mês Cartão Skid Cartão duplex em resma Cartão duplex em bobina Papel offset

Dez/2021 9.088 9.371 9.254 5.555

Jan/2022 9.088 9.371 9.254 5.833

Fev/2022 9.088 9.371 9.254 6.125

Mar/2022 9.088 9.371 9.254 6.247

Abr/2022 9.088 9.371 9.254 6.247
Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP. 
Nota: os dados de meses anteriores estão em revisão e serão publicados na próxima edição

Tabela 7 –Preço lista médio da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – com PIS, COFINS, ICMS e IPI – 
vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores

Mês Cartão Skid Cartão duplex em resma Cartão duplex em bobina Papel offset

Dez/2021 11.637 11.999 11.850 7.114

Jan/2022 11.637 11.999 11.850 7.469

Fev/2022 11.637 11.999 11.850 7.843

Mar/2022 11.637 11.999 11.850 8.000

Abr/2022 11.637 11.999 11.850 8.000

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.  
Nota: os dados de meses anteriores estão em revisão e serão publicados na próxima edição

Tabela 5 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) posta em São Paulo – em dólares norte-americanos

Fevereiro/22 Março/22 Abril/22

Venda doméstica Preço lista médio 1.140 1.145 1.177

Venda externa Preço médio 382,32 402,13 n.d.

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP e MDIC.  Nota: n.d. indica que o valor não é disponível.  
Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos.

Tabela 8 – Preços médios sem desconto e sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) da tonelada do papel miolo, 
testliner e kraftliner (preços em reais por tonelada) para produto posto em São Paulo

Nov/21 Dez/21 Jan/22 Fev/22 Mar/22 Abr/22

Miolo 4.527 4.076 4.076 4.109 4.013 4.013

Capa reciclada 4.970 4.970 4.970 4.970 4.778 4.778

Testliner 4.846 5.139 5.139 5.139 4.968 4.945

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.

Tabela 9 – Preços médios da tonelada de papéis off set cortado em folhas e couchê nas vendas 
das distribuidoras (preços em reais e em kg) – posto na região de Campinas – SP

Dez/21 Jan/22 Fev/22 Mar/22 Abr/22

Offset cortado em folha 10,47 10,74 10,61 10,75 12,03

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.
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Tabela 10 – Preços da tonelada de papel kraftliner em 
US$ FOB para o comércio exterior – sem ICMS e IPI - Brasil

Dez/21 Jan/22 Fev/22 Mar/22

Exportação 
(US$ por tonelada) 

Mínimo 717 798 833 786
Médio 839 848 897 903

Máximo 1.095 1.080 962 2.140

Importação 
(US$ por tonelada)

Mínimo 791 955 795 849
Médio 791 955 795 849

Máximo 791 955 795 849
Fonte: Comexstat, código NCM 4804.1100

Tabela 11 – Preços médios da tonelada de aparas posto em São Paulo (R$ por tonelada) 
Produto Fevereiro de 2022 Março de 2022 Abril de 2022

Aparas brancas
1a 2.350 2.300 2.450
2a 1.150 1.150 1.150
3a 775 800 750

Aparas marrons 
(ondulado)

1a 873 877 787
2a 747 714 689
3a 600 600 600

Jornal 1.400 1.400 1.400

Cartolina
1a 1.150 1.120 1.040
2a 1.200 1.150 1.150

Fonte: Grupo Economia Florestal – Cepea/ESALQ/USP

Tabela 12 – Importações brasileiras de aparas marrons (código NCM 4707.10.00)
Meses (descontínuos) Valor em US$ Quantidade  (em kg) Preço médio (US$ t)

Jul/2021 4.935.832 19.399.129 254,44
Ago/2021 3.483.777 13.063.471 266,68
Set/2021 1.842.402 6.728.724 273,81
Out/21 1.729.230 6.130.462 282,07
Nov/21 1.068.453 3.679.118 290,41
Dez/21 732.146 2.651.167 276,16
Jan/22 497.779 1.875.457 265,42
Fev/22 299.082 1.151.922 259,64
Mar/22 785.853 3.174.873 247,52
Fonte: Sistema Comexstat  

Tabela 13 – Preços de madeiras no Canadá e nos países nórdicos que 
competem pelo uso de florestas com a produção de celulose (valores em US$)

Mês
Pellets de madeira na pro-
dução de energia (US$ por 
MWh nos países nórdicos)

Compensados 
no Canadá 

(US$ por metro cúbico)

OSB no Canadá 
(US$ por metro cúbico)

Madeira serrada (SPF) 
no Canadá  2 por 10 

polegadas  
(US$ por metro cúbico)

Jan/21 1.501,37 1.790,52 1.956,44 1.956,44
Fev/21 1.742,39 2.015,45 2.265,60 2.265,60
Mar/21 2.221,06 2.180,04 2.617,24 2.617,24
Abr/21 2.415,50 2.888,80 2.876,84 2.876,84
Maio/21 2.952,83 3.712,91 3.804,32 3.804,32
Jun/21 3.155,53 3.745,98 2.685,68 2.685,68
Jul/21 2.146,92 2.630,31 1.430,16 1.430,16
Ago/21 1.176,03 962,55 859,04 859,04
Set/21 978,93 977,07 1.026,60 1.026,60
Out/21 992,44 1.052,93 1.231,92 1.231,92
Nov/21 1.010,31 1.081,80 1.260,24 1.260,24
Dez/21 1.190,21 1.166,22 1.711,00 1.711,00
Jan/22 1.642,75 1.777,46 2.548,80 2.548,80
Fev/22 1.910,54 2.672,52 2.617,24 2.617,24
Mar/22 2.045,65 2.953,17 2.815,48 2.548,80
Fonte: Governo da British Columbia no Canadá (ver https://www2.gov.bc.ca, no ícone Forestry).   
Notas: SPF indica que são madeiras serradas de spruce, pine e fir (espécies arbóreas do Canadá). N.d:  indica dado não disponível quando da publica-
ção
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“APERTEM OS CINTOS, O MEU CUSTO EXPLODIU”

O cenário de crescimento de custos e preços é fato 
consolidado em todo o mundo. Praticamen-
te todas as cadeias produtivas globais tiveram 
impacto em decorrência dos múltiplos fatores 

que têm interagido no ambiente produtivo. Os problemas 
conectam conflitos logísticos (excessos e faltas de produtos 
e meios de transporte em diferentes partes do globo), de-
sequilíbrio entre oferta e demanda de produtos e serviços 
em razão da paralisação forçada de atividades econômicas  
em praticamente todos os países (em função da pandemia do 
Covid-19), forte estímulo monetário realizado pelas princi-
pais economias mundiais, o que elevou o endividamento da 
já fragilizada economia mundial (a qual já mostrava sinais de 
problemas desde a crise financeira mundial do subprime em 
2008) e, mais recentemente, a guerra em curso na conexão 
dos continentes europeu e asiático.

Os efeitos conjuntos mais evidentes desse cenário são a es-
calada de preços e de custos em vários aspectos do cotidiano. 
E se isso afeta o cidadão comum, certamente também afeta 
a operação das empresas. No cenário de negócios das com-
panhias de celulose e papel brasileiras, viu-se recentemente 
a mesma situação. Em 2020 e 2021, por exemplo, o preço da 
tora de pinus e eucalipto, no país, mais do que dobrou, de-
pendendo da região. 

Para quem não se recorda, em meados de 2019, vários pro-
dutores florestais de pinus estavam simplesmente abandonan-
do as toras de 1º desbaste de pinus na floresta, pois o preço de 
venda da época não pagava os custos operacionais. O mesmo 
problema ocorreu com o eucalipto em várias partes do país, 
por razões diversas. O incremento de preços também ocorreu 
recentemente para o mercado atacadista de celulose e papel. 
Claro que cada segmento tem suas características próprias e 
teve um comportamento particular, principalmente em razão 
do tipo de produto e mercado (interno ou externo).

O que é importante ressaltar, contudo, é que num cho-
que econômico mundial, como o que estamos vivenciando 
desde o início de 2020, os impactos sobre o final da cadeia 
produtiva são normalmente mais imediatos, ou seja, é mais 
fácil repassar aumentos para o consumidor final. Contudo, 
num segundo estágio, é perfeitamente esperado que haja a 
correção de valores para os demais participantes do início e 
meio da cadeia produtiva (produtores do setor de base e de 
bens e serviços intermediários). Assim, logo após a correção 
de preços ao consumidor final, sempre haverá uma correção 
de valores de custos de produção. 

Como não poderia ser diferente, o setor brasileiro de celu-
lose e papel está, neste momento, vivenciando o cenário de ex-
plosão de custos em todas as etapas do seu processo produtivo. 

Para fins comparativos, os balanços financeiros das com-
panhias mais representativas do setor mostram que houve 
um crescimento do volume de vendas e do faturamento en-
tre 2017 e 2022 (parte do aumento de produção se deu em 
decorrência de expansões industriais). Em termos de fatura-
mento, temos empresas com crescimento superiores a 60% 
no período. Contudo, o crescimento dos custos de produção 
foi também evidente: todas as empresas cresceram seu cus-
to total de produção, em proporções ligeiramente abaixo das 
suas taxas próprias de aumento de faturamento (tanto na fa-
mosa conta do custo caixa – que por si só é mais importante 
para jornalistas do que para a gestão econômica de um negó-
cio de ciclo produtivo longo -  como na composição da conta 
de custo global de fabricação). 

Neste artigo, o leitor encontrará uma coletânea de dados 
que sintetizam em parte o forte crescimento de custos produ-
tivos no país. Foram reunidos indicadores que impactam di-
retamente os custos da produção rural, que certamente irão 
reduzir a margem das empresas de papel e celulose. Como 
harmonizar as informações inteligentes de preços e custos 
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Fundador da Marcio Funchal Consultoria 
E-mail: marcio@marciofunchal.com.br

POR MARCIO FUNCHAL
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Figura 1 – Evolução do Faturamento do 
Setor de Celulose e Papel no Brasil

Figura 2 – Inflação Acumulada no Brasil 
entre Dez/2017 e Mar/2018

da produção silvicultural no Brasil é sempre uma tarefa que 
demanda energia extra, tracei um paralelo com a produção 
agrícola nacional, cadeia produtiva muito mais aberta para 
o diálogo e compartilhamento de sua realidade. Importan-
te destacar que todas as séries de preços consideram valores 
nominais da época. 

A Figura 1 mostra que as indústrias de celulose e papel tive-
ram crescimento acumulado do faturamento de aproximada-
mente 50%, desde 2017. Este aumento é decorrente, tanto do 
crescimento da produção (e consequente aumento do volume 

Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do IBGE, CNI, FGV e Bacen

Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados de cooperativas de produção agrícola, entrevista a produtores rurais e secretarias estaduais

de vendas) como nos preços de venda. Contudo, setorialmen-
te, este crescimento pode ser considerado tímido, quando se vê 
que os índices de crescimento de preços gerais no país varia-
ram entre 27% e quase 80%, no mesmo período (ver Figura 2). 

Em outra comparação (Figura 3), se vê que os preços da 
produção rural brasileira de hoje são muito superiores aos 
patamares de cinco anos atrás. Esse mesmo fenômeno certa-
mente também está ocorrendo com a produção florestal no 
Brasil, basta cada empresa produtora consultar seus dados 
para perceber este cenário. A Figura 4 mostra que o custo 

Figura 3 – Evolução do Custo de 
Produção Agrícola no Brasil (a)

Figura 4 – Evolução dos Custos de 
Arrendamento de Terras Rurais no Brasil

(a) Considera o desembolso total da safra
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para usar terras de terceiros mais do que dobrou no mes-
mo período, o que afeta claramente o custo de produção das 
companhias que possuem plantios em terras arrendadas.

Recentemente os jornais têm dado atenção ao proble-
ma dos fertilizantes, já que há tensão sobre abastecimento 
mundial deste tipo de produto em razão do prolongamento 
da guerra Rússia – Ucrânia. A Figura 5 mostra a curva de 
preços médios de importação de fertilizantes no país, bem 
como o histórico do volume de compras internacionais. A 

Figura 6 comprova que a escalada de preços médios mun-
diais do produto segue a mesma tendência de aumento vis-
lumbrada pelo Brasil.

Em termos de insumos, os defensivos agrícolas (Figura 7) 
também tiveram crescimento importante de preços: são hoje 
cerca de 60% maiores do que os praticados em 2017. Já os 
combustíveis (Figura 8) acumulam um crescimento de pre-
ços de quase 90% para o mesmo período, e seu efeito dominó 
ocorre em praticamente toda a economia.

Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do MDIC

Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados de cooperativas de produção, entrevista a produtores rurais e dados da ANP

Figura 5 – Evolução do Consumo e Preços de 
Fertilizantes Importados pelo Brasil (a)

Figura 6 – Evolução dos Preços Médios 
Mundiais de Fertilizantes (b)

(a) Preço médio de importação CIF local 
de recebimento do produto

(b) Em dólares

Figura 7 – Evolução do Custo Médio com 
Defensivos Agrícolas no Brasil

Figura 8 – Evolução dos Preços de 
Combustíveis no Brasil (a)

(a) Média nacional de preços ao consumidor 
final, na “bomba”, com impostos
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Indispensável para sua empresa 
alavancar resultados e fortalecer 
sua imagem no mercado. 

Para assinar ou anunciar:
relacionamento@abtcp.org.br

Consultoria especializada na excelência da Gestão Empresarial e da Inteligência de Negócios. Empresa jovem 
que traz consigo a experiência de mais de 30 anos de atuação no mercado, sendo os últimos 20 anos dedicados 
a projetos de consultoria em mais de 10 países e em quase todo o território nacional.  

 www.marciofunchal.com.br
 marcio@marciofunchal.com.br
 41 99185-0966

Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados de cooperativas de produção agrícola, entrevista a produtores rurais e secretarias estaduais

Por fim, os últimos indicadores retratam o custo operacio-
nal no campo. A Figura 9 mostra que o custo hora/máquina do 
equipamento mais simples do produtor rural (trator de pneus) 
cresceu em média entre 50% e 60% desde 2017. Nesse custo es-
tão contemplados todos os itens operacionais e de manutenção 
do equipamento, incluindo o salário do operador. Já a Figura 10 
mostra que o crescimento do valor de compra do mesmo tipo de 
equipamento aumentou em média entre 130% e 160% no perío-
do. Isso comprova que a gestão de Opex e Capex das empresas 

precisa ser adequadamente dimensionada, de forma a equilibrar a 
estratégia financeira do negócio no médio e longo prazos. 

Com base nestes fatos, as empresas do setor certamente já 
estão sendo impactadas por aumento de custos operacionais 
de produção florestal e industrial, seja por meio de sua es-
trutura própria, seja pelo aumento de custos pagos aos seus 
empreiteiros e terceirizados. Resumidamente, nunca foi tão 
importante a estratégia de preservação de caixa e o alinha-
mento da operação e estratégia futura.                 

a) Custo total por hora com operador (b) Preço de aquisição à vista

Figura 10 – Evolução do Preço Médio 
de Aquisição de Máquina Agrícola no Brasil (b)

Figura 9 – Evolução do Custo Operacional 
Médio de Máquina Agrícola no Brasil (a)
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COLUNA ESTRATEGIA & GESTÃO - ESTATÍSTICAS  

IPCA / Official Inflation Index
(Var. % em 12 meses / % variation in 12 months)

Taxa de Desocupação/ Unemployment Rate
(Var. % sobre mês anterior / % variation over previous month)

Indicador de Custo de Crédito / Credit Cost Index
(% a.a. dados mensais / % per year, monthly data)

IC-Br (Bacen) / Commodity Price Index
(Dez/2005 = 100/ Dec/2005 = 100)

IBC-Br (Bacen) / Economic Activity Index
(Var. % em 12 meses / % variation in 12 months)

Concessões de crédito / Credit Grants
(Var. % em 12 meses / % variation in 12 months)

Economia Nacional / Brazilian Economy – Abril / April  2022

Estatísticas Macroeconômicas – Abril de 2022 / Macroeconomic Statistics – April 2022

PANORAMA GERAL / GENERAL
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Resultado das Contas Públicas / Public Sector
(% do PIB, em 12 meses / % GDP, in 12 months)

(Var. % sobre mês anterior / 
% variation over previous month)

Taxa de Câmbio Nominal / Exchange Rate
(BRL/USD, dados diários / BRL/USD, daily data)

(Var. % sobre mesmo mês no ano anterior / 
% variation over same month last year)

Economia Nacional (continuação) / Brazilian Economy (cont.)

Preços Nacionais Médios / National Average Prices – Abril/April - 2022
Índice de Preços ao Produtor por Tipo de Indústria / Producer Price Index by Industry

(Var. % sobre mês anterior / 
% variation over previous month)

(Var. % sobre mesmo mês no ano anterior / 
% variation over same month last year)

Índice de Preços ao Produtor por Categoria de Produtos / Producer Price Index per Product Category

Comentários Finais
- Fonte: Bacen, IBGE e Banco Mundial
- Acesso aos dados: 1a semana de Abril/2022
- Organização e análises: Marcio Funchal Consultoria

Final Comments
- Source: Bacen, IBGE and World Bank
- Data collection: 1st week of April, 2022
- Organization and analysis: Marcio Funchal Consultoria

PANORAMA GERAL / GENERAL

PREÇOS / PRICES
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Insumos / Production Inputs
(Índice mensal baseado em USD nominal, 2010=100

Monthly index based on nominal USD, 2010=100)

(Var. % sobre mesmo mês no ano anterior 
% variation over same month last year)

Commodities / Commodities
(Índice mensal baseado em USD nominal, 2010=100

Monthly index based on nominal USD, 2010=100)

(Var. % acumulada nos últimos 12 meses / 
% variation over the 12 last months)

Preços Internacionais Médios / Average International Prices 

Produção Brasileira / Brazilian Production – Abril/April 2022
Produção Industrial, por Categoria de Produtos / Industrial Production per Product Category

(Var. % acumulada nos últimos 12 meses / 
% variation over the 12 last months)

(Var. % sobre mesmo mês no ano anterior / 
% variation over same month last year)

Produção Industrial, por Setor / Industrial Production per Sector

Comentários Finais
- Fonte: Bacen, IBGE e Banco Mundial
- Acesso aos dados: 1ª semana de Abril, 2022
- Organização e análises: Marcio Funchal Consultoria

Comentários Finais
- Fonte: Bacen, IBGE e Banco Mundial
- Acesso aos dados: 1ª semana de Abril, 2022
- Organização e análises: Marcio Funchal Consultoria

Final Comments
- Source: Bacen, IBGE and World Bank
- Data collection: 1st week April, 2022
- Organization and analysis: Marcio Funchal Consultoria

Final Comments
- Source: Bacen, IBGE and World Bank
- Data collection: 1st week April, 2022
- Organization and analysis: Marcio Funchal Consultoria

PREÇOS / PRICES

PRODUÇÃO / PRODUCTION
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INDICADORES DO SETOR DE APARAS

Como dissemos na coluna anterior, estamos preocu-
pados com as mudanças que ocorrem atualmente 
na área de reciclagem de papel com a implantação 

da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Portanto, 
estamos trabalhando para uma participação mais efetiva na 
elaboração das regras para o setor e, neste sentido, capita-
neados pelo Instituto Nacional das Empresas de Preparação 
de Sucata Não Ferrosa e de Ferro e Aço (INESFA). 

Inclusive, está prevista, para o dia 28 de abril, a realização 
do evento “O Poder da Reciclagem no Brasil”, a partir das 8 
horas, no Centro de Convenções Brasil 21, em Brasília-DF. 
Adicionalmente, apoiamos a criação da Frente Parlamentar 
dos Recicladores do Brasil, cujo requerimento foi apresenta-
do pelo Deputado Vinicius Carvalho, do partido Republica-
nos, que, assim, assumiu a sua Presidência.

A indústria de papelão ondulado continuou apresentando 
números decepcionantes em fevereiro último, com a expedi-
ção de caixas, divulgada pela Associação Brasileira de Emba-
lagens em Papel (Empapel), ficando 11,8% abaixo do volume 

expedido em fevereiro de 2021 e, como consequência, os pre-
ços das aparas também continuaram em queda, o que está 
aumentando o desestímulo à coleta, fazendo com que muito 
papel seja encaminhado para os aterros sanitários.

Infelizmente a recuperação econômica que esperávamos 
ser iniciada em março deste ano não ocorreu e, agora, com a 
guerra entre Rússia e Ucrânia e seus impactos na economia 
mundial, também já se pode questionar se ocorrerá ainda 
neste primeiro semestre tal recuperação. Contudo, ainda te-
mos motivos para otimismo diante do fato do aumento nos 
preços dos derivados de petróleo estar perdendo força com 
a valorização do Real.

E ainda na área energética, a redução no valor das bandeiras 
tarifárias que incidem sobre a energia elétrica, devem trazer 
números melhores para a inflação. Somado a isso o Governo 
Federal, por meio do poder executivo, está reduzindo o Im-
posto sobre Produtos Industrializados (IPI) de diversos pro-
dutos, inclusive, o do papel, e injetando recursos no mercado 
através dos planos de auxílio às pessoas de baixa renda.

Presidente Executivo da ANAP 
E-mail: pedrovb@anap.org.br

POR PEDRO VILAS BOAS

Fonte: Anguti Estatística

Evolução de preços do papel miolo
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Fonte: Secex		  Obs.: inclui todos os tipos de aparas
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Evolução de preços de aparas marrons
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Mas, por enquanto, a situação é bastante grave para os aparis-
tas, já que os preços das aparas vêm caindo fortemente e, como 
consequência, o papel reciclado também perde valor, o que já 
prejudica a rentabilidade de todos os players do sistema que, des-
ta forma, estão perdendo receita enquanto seus custos crescem.

Em fevereiro passado, as aparas marrons perderam valor, 
praticamente entregando todo o ganho obtido do início de 
2020 até meados de 2021 e, agora, estão sendo comercializa-
das por preços próximos aos praticados em 2019, deixando 
claro os problemas dos aparistas, já que estão recebendo o 
mesmo valor para remunerar uma atividade cujos custos su-
biram fortemente nos dois últimos anos e continuam subindo.

Os ondulados I e II foram comercializados no segundo 
mês do ano por, em média, R$ 939,37 e R$ 789,38 a tonelada 
FOB depósito, respectivamente, com quedas próximas a 7% 
em relação ao valores médios praticados em janeiro de 2022.

Em março deste ano, o fluxo internacional de aparas 
apresentou crescimento, tanto nas exportações quanto nas 
importações. Entretanto, continuou com uma saída de 
mercadoria maior do que a entrada. A valorização do Real 
ajudou as importações que atingiram o volume total de  
3,4 mil toneladas, e as exportações foram ajudadas pelos pre-
ços internacionais das aparas que estão em alta. Porém, con-
tinuamos acreditando que, nas atuais condições, o mercado  

Fonte: Secex
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internacional de aparas não influirá no equilíbrio entre ofer-
ta e demanda.

Estranho ver que as importações continuam ocorrendo, 
pois, mesmo com o valor do dólar, ainda chegam caras e, 
nessa condição, o custo médio dos importadores fica bem 
maior do que o das empresas que não importam que, dessa 
forma, estão recebendo um bom apoio competitivo.

Fonte: Anguti Estatística
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Desempenho do comércio brasileiro por ramos de atividade

Fonte: IBGE

Janeiro 2022/2021

Entre as 4 NCM’s que definem as aparas, as marrons 
(4707.10.00) respondem pelo maior volume importado. Já 
nas exportações o carro chefe é a NCM 4707.10.90, que defi-
ne outros tipos de aparas, mas, quando procuramos os países 
que estão recebendo este produto, encontramos o Vietnã e 
a Índia que, tradicionalmente, importam aparas marrons, o 
que nos leva a acreditar em um possível erro de classificação.
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No ano até janeiro 

Desempenho do volume de vendas no comércio 
brasileiro por Estados

Se depender do mercado internacional, o equilíbrio no 
abastecimento interno de aparas ficará por conta do papel 
testliner e, principalmente, do papel miolo, cujas exporta-
ções estão fortemente superavitárias com volumes próximos 
de 15,0 mil toneladas, enquanto as importações estão perto 
de mil toneladas mensais. 

No primeiro trimestre do ano foram encaminhadas para 
o exterior 45,6 mil toneladas contra importações de 2,1 mil 
toneladas, ou seja, grosso modo, 43,5 mil toneladas de apa-
ras deixaram de estar disponível para as fábricas brasileiras.

Em janeiro passado foram consumidas 409 mil toneladas 
de aparas de todos os tipos, o que, em volume, significa um 
índice de 4,9% inferior ao deste mês de 2021 e, praticamente, 
igual ao verificado em janeiro de 2020. Mas, considerando 
que os dois anos anteriores foram impactados pela pande-
mia, fica difícil avaliar o significado desta queda no consu-
mo que pode ser, simplesmente, um retorno aos números 
verificados em períodos normais.

Ainda se está no campo negativo, todavia, a recuperação 
do comércio continua acontecendo, o que permite algum 
otimismo. No comparativo janeiro de 2022 contra janeiro de 
2021, ainda verificamos queda nos volumes comercializados de 
1,9%, mas agora já temos três setores mostrando recuperação, 
inclusive, o que mais afeta as aparas brancas que é o segmento  
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Volume estimado de aparas em estoque nas fábricas de Papel

A ANAP é uma instituição sem fins lucrativos de âmbito nacional, que congrega empresas que se dedicam ao 
comércio de aparas de papel. Foi criada em 17 de fevereiro de 1981 em São Paulo-SP, sucessora de outras 
Associações como a ABRAP – Associação Brasileira dos Aparistas de Papel, com sede no Rio de Janeiro, e a 
Associação do Comércio de Papel, com sede em São Paulo. Saiba mais em: www.anap.org.br

de livros, jornais e revistas que apresentou um substancial 
aumento de 23,0% no período considerado, o que era de se 
esperar com o retorno às aulas presenciais agora em 2022. 
Vamos esperar que esta melhora continue nos próximos 
meses e que o volume de vendas no comércio brasileiro vol-
te ao campo positivo de maneira consistente.

Quando observamos o desempenho do volume de ven-
das nas diversas unidades da federação, vemos que a mé-
dia foi influenciada pelo crescimento de 35,3% ocorrido 
no Amazonas, que, no primeiro mês do ano passado, tinha 
sua capital, Manaus, sofrendo fortemente os impactos da 
Covid-19, sendo que, no que se refere às aparas, a cida-
de constitui um sistema fechado, com uma forte geração 
na Zona Franca, porém, o volume fica praticamente todo 
nela, onde duas fábricas de papel marrom e duas de papéis 
de fins sanitários conseguem suprir suas necessidades. En-
tre os 26 Estados e o Distrito Federal, 16 ainda estão com 
desempenho negativo.

As aparas brancas continuam a trajetória de preços observada nos 
meses anteriores, ou seja, branca de 1ª em alta e as demais brancas 
perdendo valor, mas a indústria de papéis de fins sanitários está apre-
sentando alguma recuperação em suas vendas, o que poderá alterar o 
cenário das aparas brancas nos próximos meses, diminuindo a queda 
nos preços da branca II, III e IV.

Por outro lado, ainda que a celulose venha registrando aumen-
tos na Europa, onde encerrou o mês de março cotada a US$ 1.168 
a tonelada, a valorização do Real deve implicar em queda nos pre-
ços da matéria-prima virgem no País, o que poderá frear o aumen-
to no valor da branca de primeira.

Com o abastecimento tranquilo, os fabricantes de papel  
estão deixando de buscar aparas e, como consequência, os e 
stoques nos pátios das indústrias registrou uma queda signi-
ficativa, tanto para as aparas brancas quanto para as aparas  
marrons, encerrando este ano e o mês de fevereiro em 161 dias e 
27 dias, respectivamente, o que equivale aos números registrados 
em outubro de 2021.                                  
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INDICADORES / INDICATORS

IBPO – ÍNDICE BRASILEIRO DO PAPELÃO ONDULADO IBPO – BRAZILIAN CORRUGATED BOARD INDEX

Expedição Total (t)
Total shipments (tons)

Variação Interanual (%) - eixo à dir.
Interannual variation (%) - right axis

A ccording to the Monthly Statistical Bulletin of the 
Brazilian Association of Paper Packaging (EMPAPEL, 
the Brazilian Corrugated Board Index (IBPO) fell 
11.8% in February 2022 compared to the same month 

last year, to 131.4 points (2005=100). This is the indicator’s biggest 
interannual drop for the month of February since the beginning of 
the series in 2005.

In terms of volume, shipments of corrugated board boxes, 
accessories and sheets totaled 295,093 tons. The volume shipped 
per working day amounted to 12,296 tons in February, reflecting 
a 15.5% drop in the interannual comparison, with February 
2022 having one more working day than February 2021 (24 vs. 23 
working days).

Considering the data free of seasonal effects, the IBPO index 
registered a 2.5% drop, to 140.5 points, its lowest level since June 
2020 (136.4 points), and 2.4% lower than the March 2020 index, 
the last month before the significant shipment drop caused by the 
initial impacts of the Covid-19 pandemic on the sector.

Using the same metric, the volume of corrugated board 
shipments totaled 314,853 tons, the lowest volume since June 
2020 (305,681 tons). Shipments per working day amounted to  
13,119 tons, an increase of 1.5% in relation to the previous month.  
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Note: The Brazilian Association of Paper Packaging (EMPAPEL) is 
the source for all data contained in this report. For more information, 
please contact empapel@empapel.org.br. 
Prepared by FGV IBRE. Coordinator: Viviane Seda Bittencourt. 
Head of analysis and reporting: Anna Carolina Gouveia. Technical 
team: Anna Carolina Gouveia, Stefano Pacini.

NOTA: Todos os dados contidos neste relatório têm fonte  
EMPAPEL. Para maiores informações entre em contato com  
empapel@empapel.org.br.
Elaboração FGV IBRE. Coordenadora: Viviane Seda Bittencourt. 
Responsável por análise e divulgação: Anna Carolina Gouveia. 
Equipe Técnica: Anna Carolina Gouveia, Stefano Pacini.

O Boletim Estatístico Mensal da EMPAPEL aponta 
que o Índice Brasileiro de Papelão Ondulado (IBPO) 
caiu 11,8% em fevereiro passado, na comparação com 
o mesmo mês do ano anterior, para 131,4 pontos 

(2005=100). Este é o maior recuo interanual do indicador para 
fevereiro desses anos desde o início da série em 2005.

Em termos de volume, a expedição de caixas, acessórios 
e chapas de papelão ondulado alcançou 295.093 toneladas.   
O volume de expedição por dia útil foi de 12.296 toneladas em 
fevereiro deste ano, refletindo um recuo de 15,5% na comparação 
interanual, com fevereiro de 2022 registrando um dia útil a mais 
do que fevereiro de 2021 (24 x 23 dias úteis).

Considerando os dados livres de influência sazonal, no mês 
de fevereiro deste ano houve queda do IBPO, em 2,5%, para 
140,5 pontos, menor nível desde junho de 2020 (136,4 pontos), 
e 2,4% abaixo do índice de março de 2020, último mês antes da 
forte queda na expedição provocada pelos primeiros impactos 
da pandemia no setor.

Na mesma métrica, o volume expedido de papelão ondulado 
foi de 314.853 toneladas, menor volume desde junho de 2020 
(305.681 t). A expedição por dia útil foi de 13.119 toneladas, 
uma alta de 1,5% em relação ao mês anterior.            

-11,8%
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Expedição de Papelão Ondulado / Corrugated Board Shipments 
(dados dessazonalizados em toneladas e em medias móveis trimestrais) / (Data free of seasonal effects, in tons and quarterly moving averages)

Série Mensal / Monthly series Média Móvel 3 meses / 3-month moving average

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV21
FEB21

JAN21
JAN21

FEV22
FEB22

FEV22 – JAN21
FEB22 – JAN21

FEV22-FEV21
FEB22-FEB21

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 334.744 310.777 295.093 -5,05 -11,85

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 286.032 267.416 254.739 -4,74 -10,94

Chapas / Sheets 48.712 43.361 40.354 -6,94 -17,16

CAIXAS, ACESSÓRIOS E CHAPAS DE PAPELÃO ONDULADO / CORRUGATED BOARD BOXES, ACCESSORIES AND SHEETS
EXPEDIÇÃO/SHIPMENTS*

TONELADAS POR DIA ÚTIL /  
METRIC TONS PER WORKING DAY VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV21
FEB21

JAN21
JAN21

FEV22
FEB22

FEV22 – JAN21
FEB22 – JAN21

FEV22-FEV21
FEB22-FEB21

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 14.554 12.431 12.296 -1,09 -15,52

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 12.436 10.697 10.614 -0,78 -14,65

Chapas / Sheets 2.118 1.734 1.682 -3,03 -20,61

Número de dias úteis  / Number of working days 23 25 24   

MIL m2 / THOUSAND SQUARE METERS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV21
FEB21

JAN21
JAN21

FEV22
FEB22

FEV22 – JAN21
FEB22 – JAN21

FEV22-FEV21
FEB22-FEB21

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 646.399 609.242 568.091 -6,75 -12,11

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 546.895 518.556 487.071 -6,07 -10,94

Chapas / Sheets 99.504 90.686 81.020 -10,66 -18,58
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VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR TO DATE VALUES
TONELADAS/METRIC TONS

FEV21 / FEB21 FEV22 / FEB22 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 672.928 605.870 -9,97
Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 573.378 522.155 -8,93
Chapas / Sheets 99.550 83.715 -15,91

MIL m² / THOUSAND SQUARE METERS

FEV21 / FEB21 FEV22 / FEB22 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 1.304.971 1.177.333 -9,78

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 1.103.636 1.005.627 -8,88

Chapas / Sheets 201.335 171.706 -14,72
Até o mês de referência / Until the reference month

DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DA EXPEDIÇÃO DE CAIXAS E ACESSÓRIOS - EM MIL TONELADAS (FEVEREIRO 22)
SHIPMENTS OF BOXES AND ACCESSORIES BY SECTOR - IN THOUSAND METRIC TONS (FEBRUARY 22)

Calculado com base na expedição em toneladas /Based on shipments in metric tons

Produtos farmacêuticos, 
perfumaria e cosméticos /

Drugs, perfumes & cosmetics
5,29%

Avicultura 
Poultry
3,13%

Horticultura, fruticultura e floricultura 
Horticulture, fruits & floriculture

8,41%

Químicos e derivados
Chemicals & byproducts

8,16%

Produtos alimentícios 
Food products            

48,24%

Demais categorias
Other categories

25,77%

CONSUMO DE PAPEL, PRODUÇÃO BRUTA E MÃO DE OBRA OCUPADA / PAPER CONSUMPTION, GROSS PRODUCTION AND LABOR
TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

FEV21
FEB21

JAN21
JAN21

FEV22
FEB22

FEV22 – JAN21
FEB22 – JAN21

FEV22-FEV21
FEB22-FEB21

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 377.656 355.561 335.767 -5,57 -11,09

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 378.184 356.184 337.413 -5,27 -10,78

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 724.430 684.814 644.236 -5,93 -11,07

VALORES ACUMULADOS NO ANO / ACCUMULATED VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE
FEV21
FEB21

FEV22
FEB22

FEV22 – JAN21
FEB22 – JAN21

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 750.923 691.328 -7,94

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 753.469 693.597 -7,95

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 1.451.682 1.329.050 -8,45

MÃO DE OBRA / LABOR VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE
FEV21
FEB21

JAN21
JAN21

FEV22
FEB22

FEV22 – JAN21
FEB22 – JAN21

FEV22-FEV21
FEB22-FEB21

Número de empregados / Number of employees 26.589 26.755 27.024 1,01 1,64

Produtividade (t/homem) / Productivity (tons/empl.) 14,223 13,313 12,486 -6,21 -12,22
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COLUNA IBÁ

A emergência climática é uma das maiores bata-
lhas enfrentadas pela humanidade nos últimos 
tempos. O tema, que já chegou a ser considerado 
lateral, atualmente é uma agenda central na geo-
política mundial. 

Não seria exagero afirmar que as perspectivas e riscos 
decorrentes das mudanças climáticas hoje se equiparam, 
em grau de centralidade estratégica, com as preocupa-
ções durante a Guerra Fria sobre desarmamento e não 
proliferação nuclear.

BONS EXEMPLOS PARA O DESPERTAR DA 
CONSCIÊNCIA AMBIENTAL

EMBAIXADOR JOSÉ CARLOS DA FONSECA JR. 
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Diretor executivo da IBÁ, com assento no Comitê Diretor do 
The Forests Dialogue (TFD), no Advisory Committee on Sustainable 
Forest-based Industries (ACSFI), da FAO, e Cofacilitador da Coalizão 
Brasil Clima, Florestas e Agricultura
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SOBRE A IBÁ – A Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) é a associação responsável pela representação institucional da cadeia 
 produtiva de árvores plantadas, do campo à indústria, junto a seus principais públicos de interesse. Saiba mais em: www.iba.org.br

Mas a urgência e transversalidade deste tema coloca a res-
ponsabilidade por mudanças sobre todos nós. Ações de poder 
público, iniciativa privada e consumidores são fundamentais 
na construção desta ponte com um futuro sustentável. 

Neste cenário de conexões entre diferentes agentes sociais 
e soluções baseadas no respeito à natureza, a indústria de base 
florestal floresce como um dos impulsionadores deste novo 
modo de se fazer negócios.

Há anos o setor mostra-se uma referência mundial na pro-
dução de celulose, papel, painéis de madeira, pisos laminados 
entre outros produtos originados de árvores cultivadas, tra-
zendo soluções tecnológicas e inovadoras que estão presentes 
no dia a dia de todos. Muitas vezes, itens que a sociedade não 
imagina, mas que possuem diversos atributos e contribuem 
sustentavelmente. 

São 9,55 milhões de hectares de árvores cultivadas em 
todo o Brasil. Somam-se a isto outros 6 milhões de hectares 
destinados à conservação. Juntas têm potencial de estoque de 
carbono de 4,5 bilhões de toneladas de CO2 eq. Não há nada 
igual no Brasil. 

A indústria florestal já carrega há anos um leque de 
oportunidades e experiências em prol do coletivo e para as  
futuras gerações. Esse setor que ilumina o caminho da  
bioeconomia vai muito além do discurso. Entre os diversos 
modos de atuar, o modelo da circularidade do produto final, 
desde o reaproveitamento de resíduos, do campo à indústria, 
avança a cada ano.  

De acordo com o Relatório Anual Back-to-School do Paper 
and Packaging Board, que entrevistou  alunos, pais e educadores,  
e o 2021 Campaign Impact Report Highlight, estudantes retêm 
mais informações ao ler em papel: 76% dizem se concentram 
melhor quando leem em papel, e 94% dos estudantes universi-
tários dizem que o papel é essencial para ajudá-los a alcançar 
seus objetivos acadêmicos. A pesquisa ainda ressalta que 81% 
dos entrevistados acreditam que a embalagem de produtos à 
base de papel é uma parte essencial da vida cotidiana, 68% 
acreditam que as caixas de papelão ondulado são essenciais 
para a forma como vivem, e 60% veem o papel como parte da 
solução ambiental. 

O papel produzido no Brasil vem 100% de madeira de re-
florestamento. Isso significa que as árvores são plantadas, 
colhidas e replantadas para este fim, geralmente em áreas  

anteriormente degradadas. Os produtos desenvolvidos com 
essa matéria-prima são renováveis, recicláveis e biodegradá-
veis, ou seja, ajudam na mitigação dos gases de efeito estufa.

Em 2020, 70,3% de todo o papel consumido no País foi 
reciclado. Segundo a Associação Nacional dos Aparistas de 
Papel (Anap), 83% das embalagens de papel e papelcartão e 
papelão ondulado no Brasil são reciclados. Ou seja, vários 
participantes da cadeia produtiva se esforçam para aumen-
tar esse modelo. A escolha por embalagens de papel tem 
avançado em direção à economia circular. 

Em comemoração ao Dia do Livro, a IBÁ realizará, du-
rante pelo menos um mês, uma campanha inédita em par-
ceria com o metrô de São Paulo, em que estarão dispostos 
livros e HQs em seis estações, para que o público realize a 
troca gratuita. A ação #CirculeUmLivro visa estimular a lei-
tura, de diversos gêneros, inclusive, com o uso de livros físi-
cos, que é mais efetivo para a aprendizagem e memorização.

A IBÁ construiu displays em madeira MDF, no formato 
de árvores, para dar suporte para essa ação, reforçando tam-
bém a sustentabilidade deste produto para o público geral. 
A ideia é atrair a curiosidade e criar uma grande onda de 
incentivo e informação.

Para isso, é preciso ir além do fazer e agregar a força con-
junta dos 1,4 milhão de colaboradores que podem ser mul-
tiplicadores das mensagens setoriais. Convidamos todos a 
participarem da troca de livros. Façam fotos, publiquem nas 
suas mídias sociais, usem a hashtag e marquem a IBÁ. Ações 
como essa incentivam e demonstram que existem caminhos 
sustentáveis que a própria sociedade pode trilhar. E, para 
inspirar, fiquem à vontade para compartilhar suas experiên-
cias, marcando a @iba_oficial. 

São inúmeras as possibilidades de se fazer do mundo 
um lugar mais saudável, fundamentado em uma econo-
mia que garanta aplicações inteligentes de recursos na-
turais. Quebrar paradigmas e, principalmente, escolher o 
consumo consciente estão entre os esforços para se nave-
gar dentro do mais moderno conceito de bioeconomia. 
O Brasil é uma potência agroambiental e possui uma ini-
ciativa privada moderna, comprometida e competente. É 
hora de partir para a ação, inspirar-se em bons exemplos, 
estimular ações verdadeiramente sustentáveis e trabalhar 
por um amanhã mais verde.                       
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COLUNA LIDERANÇA

Um tema cada vez mais na moda entre os 
gestores é a Transformação Digital e o seu 
produto: a Indústria 4.0 (há quem já fale em 
4.1, 5.0 etc., mas vamos devagar por aqui...). 
É perceptível o movimento das indústrias 

na sua digitalização, mas é também comum encontrarmos  
líderes questionando como aproveitar este movimento para 
melhorar seus resultados e conectar com o dia a dia.

Por que será que isso ocorre? Analisemos alguns aspectos:
•	 Jornada da Transformação Digital
Existem três grandes marcos na jornada, cada um com 

sua função e momento apropriado para transformar o  
negócio com novas formas de trabalho, todos conectados e 
dependentes entre si.

O primeiro deles é o Foundation, que dá a base para os 
demais, preparando os times, a governança e a infraestru-
tura, alinhado à estratégia da organização. O segundo é o  
Optimization, em que o foco passa a ser o controle da ope-
ração em tempo real e a otimização dos processos de forma 
reativa e preditiva. Por fim, chegamos ao Automation, nível 
esse no qual passa a ser possível otimizar os processos por 
meio de atuação prescritiva e automação.

•	 Abordagem para Transformação
A Transformação Digital, ao contrário do que se pode 

pensar, não é uma atividade em si e, sim, uma abordagem 
que é composta por diversos aspectos e dimensões que pre-
cisam ser trabalhados de forma coordenada e eficiente:
i.	 Estratégia e resultados: Como toda iniciativa, é crucial 

que tenhamos primeiro uma estratégia digital que nos dê 
um norte, objetivos desafiadores e alcançáveis e premis-
sas que nortearão as decisões, além de definir o quanto 
antes a organização na qual estará lastreado o funciona-
mento dos times envolvidos.

A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NA INDÚSTRIA: 
ESTÁ FUNCIONANDO?

Gerente de Projeto | Falconi 
Formado em Administração pela UFRGS com Especialização em Controladoria e Finanças pela PUCRS. Mais de 15 anos de carreira, 
com atuação no Brasil e na América Latina, e atuação consolidada em Estratégia e Gestão, liderando projetos de consultoria para 
resolução de problemas complexos em governança corporativa, formulação estratégica e melhoria de resultados econômico-financeiro, 
em empresas grandes de diversos setores, gerando ganhos concretos e desenvolvimento das lideranças e mais recentemente liderando 
o Programa de Desenvolvimento Sustentável

POR BRUNO RODRIGUES DE MORAES
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ii.	 Práticas de gestão e pessoas: Nesta dimensão, concentram-se 
os esforços em implantar conceitos de agilidade no negócio,  
definir e implantar uma governança para a transformação e  
capacitar os times.

iii.	 Tecnologias e processos: Talvez a dimensão mais conhecida e 
difundida. Passam por ela a Produção Inteligente, a Qualidade 
4.0, a Gestão da Performance, a Sustentabilidade, a Manutenção 
Inteligente, Infraestrutura e Cybersegurança, a Automação e 
Robotização e a Força de Trabalho Tecnológica.

Bom, se temos uma visão clara de todos estes aspectos, por 
que ainda possuímos tantas dificuldades para percorrer esta jor-
nada e colher os frutos do esforço na direção da Transformação 
Digital?

Estamos acostumados a discutir, avaliar e, inclusive, tentar im-
plantar em nossos negócios e indústrias a dimensão de Tecnologia 
e Processos, trazendo para dentro de casa sistemas, ferramentas e 
equipamentos que nos são ofertados e colocados para funcionar.

Acontece que tal dimensão está muito relacionada aos mar-
cos dois (Optimization) e três (Automation) da jornada, porém 
não prescinde de toda a base que é fornecida pelas outras duas 
dimensões que estão mais conectadas com a fundação da Trans-
formação Digital.

Como tudo na vida humana, iniciativas que não possuem um 
fim claro, um propósito mobilizador e uma organização eficiente 
(o que chamamos de gestão) acabam por enfrentar desmobilização 
e perda de foco.

Assim, se for este o caso, movimento(s) em direção à Transfor-
mação Digital com sentimento de que não está chegando aonde 
gostaria, sugiro um passo atrás e cuidar da fundação: principais 
objetivos do negócio que gostaríamos de suportar, organização 
dos times dedicados a isto, inclusão da mentalidade ágil nos pro-
cessos, inclusão da transformação na governança de resultados 
da companhia e capacitação adequada para os envolvidos.    

A Falconi é uma consultoria para geração de valor por meio de soluções em Gente e Gestão com tecnologia. Fundada pelo 
professor Vicente Falconi, é atualmente a maior consultoria de gestão brasileira da América Latina. É reconhecida por sua 
capacidade de transformar os resultados e a eficiência de organizações públicas e privadas, por meio de soluções em Gestão 
e Gente com Tecnologia. Possui um time de cerca de 700 consultores espalhados por mais de 30 países e já atuou em mais de 
6 mil projetos ao longo de 40 anos de história. Envie sugestões de temas ou dúvidas para Falconi@idealhks.com
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Com o cenário extremamente incerto em que  
vivemos, de repente tudo que previmos para 2022  
precisa ser revisto. Uma guerra em território europeu 
era inimaginável até pouco tempo – e agora, é uma 

realidade violenta e temível. 
Mais do que nunca, o termo “Mundo VUCA” (volatilidade, 

incerteza, complexidade e ambiguidade) se aplica ao nosso 
dia a dia – e nos afetará ainda mais ao longo do ano, desde 
os altos custos da matéria-prima até a revisão de mercados e 
efeitos da inflação.

Diante desse desafio, mais do que nunca a Ibema quer apli-
car sua criatividade, adaptabilidade e determinação na busca 
por novas soluções. E sabe qual o segredo para isso? No livro 
Good to Great – Empresas feitas para crescer, Jim Collins chama 
a atenção para o fato de que as empresas de maior sucesso têm 
como principal característica a busca incessante pelos melho-
res talentos, pois são eles que trarão as soluções para os novos 
problemas. E nós acreditamos nisso: as pessoas certas, com a 
atitude certa, conseguem resolver questões cada vez mais inu-
sitadas e até surpreendentes.

Apesar de tudo isso, nosso segmento de papelcartão segue 
com tendência positiva no longo prazo, dadas as necessidades 
de mudança de hábitos na busca por produtos mais sustentá-
veis e aderentes às necessidades de um mundo que busca solu-
ções para as mudanças climáticas.

Minha posição se baseia em quatro macrotendências. Pri-
meiro, a demanda global por papel segue aquecida, após mo-
mento de escassez em 2021, que chegou a trazer dificuldades 
para embalar produtos. Nós fazemos questão de priorizar os 
nossos clientes brasileiros neste cenário. Afinal, temos o com-
promisso de abastecer o mercado doméstico.

Em segundo lugar, existem diversos investimentos na indús-
tria brasileira por meio de iniciativas que envolvem a economia 
circular. E aquelas que se anteciparam e ditaram tendência 
com a oferta de papéis reciclados e recicláveis saem à frente.  
O end user tem a necessidade de se engajar nesses projetos, seja 
pela legislação ou pressão do próprio consumidor.

Na Ibema, temos vantagem no contexto da logística re-
versa, pois nossas duas fábricas se complementam. Em Embu 
das Artes-SP fabricamos produtos com a maior quantidade 
de resíduo pós-consumo do mercado, numa unidade muito 
bem posicionada, tanto industrial quanto geograficamente.  
E em Turvo-PR temos a fibra virgem no DNA, o que abastece 
a cadeia com papel virgem que dá início a novos ciclos de 
reciclagem. Ao longo de 2020 e 2021 estruturamos o nosso 
portfólio de modo a valorizar essas duas frentes.

A terceira macrotendência é a adequação ao ESG  
(ambiental, social e governança, em tradução livre do inglês), 
que trouxe vantagens competitivas para quem já estava ali-
nhado aos três quesitos. Dentro desse contexto, somos pio-
neiros em ações ambientais como o bom uso da água e aterro 
zero, e trabalhamos muito com e para pessoas, seja na reten-
ção de talentos, no próprio alinhamento interno ou na rela-
ção e desenvolvimento das comunidades ao nosso redor. É 
bom lembrar que as mudanças climáticas colocam em xeque 
todo tipo de indústria, e esse é um desafio que precisamos 
enfrentar juntos.

Algo fundamental para darmos sentido a esse movimento 
foi a revelação do nosso propósito de embalar o futuro. Mu-
damos a maneira de nos relacionarmos, com a humildade de 
admitir o que não sabemos e abertos para a troca de infor-
mações constante.

Por fim, o quarto quesito é a transformação digital da in-
dústria, seja por meio da implementação de um ERP mais 
moderno como o SAP, que nos trouxe soluções em nuvem de 
última geração, a série de iniciativas de simplificação de pro-
cessos internos e de melhoria da experiência do cliente, seja 
ainda pela adoção de ferramentas digitais, que aprimoram a 
relação com o mercado.

A percepção do nosso papel na sociedade, como indústria, 
agente econômico, protagonistas do setor de embalagens, em-
pregadores e geradores de tendências e inovação nos impulsio-
na para o futuro e permite projetar o crescimento do setor em 
2022, mesmo em um mundo de cabeça para baixo.        

POR NILTON SARAIVA

CEO da Ibema

SETOR DE PAPEL ENFRENTA AS INCERTEZAS DE 2022 
COM FOCO NA SUSTENTABILIDADE E NA TECNOLOGIA
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COLUNA LEGISLAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Foi publicado o Decreto Federal n.º 10.936/2022, 
que regulamenta a Política Nacional de Resíduos  
Sólidos (PNRS), instituída pela Lei Federal  
n.º 12.305/2010.

O novo decreto revoga:
•	 o regulamento anterior da PNRS (Decreto Federal 

n.º 7.404/2010);
•	 o Decreto Federal n.º 9.177/2017 sobre isonomia na 

logística reversa, cujo teor é incorporado no novo re-
gulamento;

•	 o Decreto Federal n.º 5.940/2006 sobre a separação, 
na fonte geradora, dos resíduos recicláveis gerados 
pela administração pública federal e a destinação de-
les às organizações de catadoras e catadores de ma-
teriais recicláveis, passando a instituir o Programa 
Coleta Seletiva Cidadã;

•	 o dispositivo do Decreto Federal n.º 10.240/2020 que 
excluía do escopo do sistema de logística reversa de 
produtos eletroeletrônicos de uso doméstico os com-
ponentes eletroeletrônicos individualizados e não  
fixados aos equipamentos.

Entre as novidades do novo regulamento da PNRS desta-
camos as seguintes:

•	 Para a logística reversa, criação do Programa Nacional 
de Logística Reversa, instituição do Manifesto de 
Transporte de Resíduos (MTR) e conteúdo mínimo 
dos atos infralegais e contratuais regulamentadores 
dos sistemas de logística reversa;

•	 Para o  plano de gerenciamento de resíduos sóli-
dos (PGRS), regras para microempresas e empresas 
de pequeno porte e disponibilização do documento 
no Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão 
dos Resíduos Sólidos (Sinir);

NOVOS REGULAMENTOS DA POLÍTICA 
NACIONAL DE RESÍDUOS

Professor, advogado, consultor jurídico da ONU para o Desenvolvimento Industrial e da Confederação Nacional 
da Indústria. Autor do livro Direito dos Resíduos: Jurisprudência e organizador do Código dos Resíduos. Sócio 
de Felsberg Advogados. www.fabriciosoler.com.br e  e-mail: professor@fabriciosoler.com.br 

POR FABRICIO SOLER

•	 Para resíduos perigosos, obrigatoriedade de recupera-
ção energética dos resíduos inflamáveis quando hou-
ver instalações devidamente licenciadas para tanto até 
150 km de distância da fonte geradora do resíduo;

•	 Para os planos municipais de gestão integrada de re-
síduos sólidos (PMGIRS) e os planos intermunicipais 
de resíduos sólidos, demonstração de atendimento das 
exigências da Lei Federal n.º 11.445/2007 sobre sanea-
mento básico quanto à sustentabilidade econômico-fi-
nanceira da prestação dos serviços de limpeza urbana 
e de manejo de resíduos sólidos e aos mecanismos de 
cobrança pela prestação dos referidos serviços.

Em âmbito estadual vale comentar o Decreto  
n.º 20.498/2022, que define as diretrizes para a implemen-
tação, a estruturação e a operacionalização do sistema de 
logística reversa de embalagens em geral no Piauí. Entre as 
obrigações está a apresentação, à Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos, de forma individual ou 
coletiva, do Plano de Logística Reversa (PLR) e respectivo 
Relatório Comprobatório dos PLR.

A comprovação da restituição da quantidade de embalagens 
colocadas no PI, para fins de cumprimento da meta, deverá ser 
feita com notas fiscais de venda de materiais recicláveis para 
a indústria de reciclagem. Nesse sentido, o decreto piauiense 
destaca que a unicidade e a não colidência das notas fiscais 
correspondentes aos resultados de recuperação, bem como a 
comprovação da autenticidade e validade dessas notas ficais 
junto à Receita Federal do Brasil caberá a um verificador in-
dependente, atividades hoje desempenhadas, por exemplo, 
pela Central de Custódia.

Em breve mais novidades sobre a regulação de resí-
duos e logística reversa nesta coluna da Revista O Papel.  
Acompanhem!                                       



CARREIRAS & OPORTUNIDADES

38  Revista O Papel  •  Abril/April  2022

Promessas são, segundo Carolyn Taylor – uma das maiores 
especialistas do mundo em mudança de cultura organi-
zacional –,  a essência da accountability, termo em inglês 
que expõe a capacidade de um indivíduo ou grupo de sa-
tisfazer as expectativas de um terceiro. O assunto tem sido 

amplamente discutido pela área estratégica das organizações, princi-
palmente pelos líderes, que se sentem frustrados com as tarefas que 
“não” são feitas dentro do tempo previsto.

Carolyn Taylor é autora de “Accountability no Trabalho: Como Com-
prometer-se e Cumprir o Prometido e Conseguir que Outros Façam 
o Mesmo”. A tradução que melhor se aplica ao termo accountability é, 
sem dúvida, a palavra responsabilidade. E este termo ganha outro peso 
quando você tem uma tarefa a ser cumprida que envolve outras pessoas, 
seus tempos, suas necessidades e suas “desculpas” para não entregar no 
prazo o que foi alinhado. Mas não é só isso; o termo também fala sobre a 
responsabilidade de quem está do lado de cá, fazendo o pedido e criando 
expectativas de que ele seja atendido. 

Percebo que accountability é um conceito complexo, principalmen-
te, para pessoas que por perfil tendem a limitar sua “parte na tarefa” 
àquilo que elas acreditam que lhes cabe. Na minha experiência nas or-
ganizações pude escutar diversas vezes frases, como: “eu já fiz a minha 
parte, se fulano não fez a dele, aí são outros quinhentos...” 

Lamento, pois esse tipo de pensamento atravanca processos, desa-
nima equipes e desencoraja a própria empresa de realizar investimento 
no desenvolvimento do seu capital humano. Mudar é sem dúvida o que 
precisamos fazer e tenho tido esperança na cultura de accountability, 
pois nasce aqui um convite para debate de um conceito antigo que 
necessita ser extrapolado, o de “senso de dono”. 

Até hoje, sempre que desejamos mais engajamento dos times, in-
sistimos em políticas que gerem neles paixão suficiente para fazer a 
diferença. Não que eu acredite que isso irá morrer, mas é preciso in-
centivar pessoas por outros lugares, e o encorajamento que é desperta-
do aqui é muito mais palpável, pois pode ser medido nas entregas, nos 
prazos cumpridos, nos nãos ditos, nas negociações de prazos realiza-
das, nos acordos que favorecem ambas as partes, na comunicação, nas 
decisões mais estratégicas e, por fim, em uma responsabilização mais 
justa e coerente, menos emocional. 

No livro citado neste artigo, escrito por Carolyn Taylor, são especi-
ficados alguns passos considerados essenciais nessa mudança. A seguir, 
para apoiá-los em suas reflexões e na construção de um novo olhar sobre 

REPUTAÇÃO CONFIÁVEL: 
VOCÊ ACREDITA QUE TEM?

Psicóloga clínica, coach de carreira e consultora em Desenvolvimento Humano e Organizacional.
E-mail: contato@jackelineleal.com.br

POR JACKELINE LEAL

a sua postura e sobre a postura da sua organização, RH, líderes e lidera-
dos, eu selecionei alguns deles para vocês, leitores. Dentre estes estão:

Preparar: Antes de solicitar algo a alguém e de deduzir que esta pes-
soa entregará o que você precisa do jeito que você precisa, prepare-se 
para desenhar de forma clara sua demanda, suas expectativas, prazos, 
flexibilizações e pontos inquestionáveis. Traga tudo isso para a mesa de 
conversa junto com você e não deixe espaços em branco. Nada é óbvio;

Analisar: Avaliar o risco, ou seja, antes de se comprometer e pro-
meter algo, analise o risco que você tem de não conseguir entregar o 
que prometeu com a amplitude que lhe foi requisitado. Pense nos de-
safios de tempo, na complexidade, na sua familiaridade com a tarefa e, 
se preciso for, faça as negociações necessárias antes de dar o seu sim;

Comprometer-se: Dar sua palavra. Todo sim significa que você vai 
cuidar de cada detalhe do processo, portanto, dizer um sim é comprome-
ter-se. Só faça isso quando sentir que está confiante. Nunca diga, “claro, 
vou fazer, ou deixa comigo que eu resolvo”; ao invés disso diga: Sim, pode 
contar comigo, farei para a data x; não posso me comprometer; por favor 
me explique melhor o ponto y para que eu avalie se posso contribuir; 

Acompanhar: Ajudar a pessoa que fez a promessa ou a si próprio 
a cumprir o que foi combinado. Controle o que está acontecendo e, 
aos poucos, vá construindo uma relação de confiança que te dê mais 
liberdade para a ação e isso vale para quem fez o pedido e para quem 
está realizando a ação. Crie um cronograma com pausas pontuais para 
análise do andamento do processo e reajustes de rota;

Assumir os problemas: É se responsabilizar pelo que fez você não 
entregar o que combinou naquele prazo, ao invés de deixar para avisar 
isso de última hora, ou como fazíamos no colégio, dizer que “o seu 
cachorro comeu o dever de casa”. Então, ao invés de encontrar culpa-
dos ou de se colocar neste lugar, mude inclusive a sua forma de falar. 
Se antes você diria: choveu e por isso eu atrasei. Hoje você diz: eu não 
previ que eu me atrasaria por causa da chuva; e

Resultados: Avaliar se a promessa foi cumprida e celebrar os ga-
nhos. Por fim, aprender com os erros e com o sentimento de fracasso, 
trabalhando para ter uma mentalidade menos vulnerável às críticas e 
mais voltada para o aprendizado constante. 

Fácil? Eu sei que não. Mas é assim que vamos nos tornar profissio-
nais de verdade e manter a nossa empregabilidade. Agora, se você que 
me lê, responde pela empresa em que atua, o seu papel é ainda maior. 
Lembre-se de que estamos falando da sua reputação e isso ninguém 
esquece. Pense nisso!                                     

IMPORTANTE: Associados ABTCP – empresas e profissionais – podem divulgar currículos e vagas nesta coluna! 
Para conhecer as condições de publicação do seu perfil ou vaga da sua empresa, envie e-mail para relacionamento@abtcp.org.br

OFERTA DE PROFISSIONAIS

Para entrar em contato com os profissionais ou verificar as vagas publicadas pela 
ABTCP, acesse: www.abtcp.org.br/associados/associados/curriculos-e-vagas



  39Abril/April  2022  •  Revista O Papel

RADAR Por Thais Santi

  CMPC assume operações da Iguaçu 
Celulose e Papel S.A.

A multinacional chilena CMPC assumiu o controle das 
operações de três unidades industriais da Iguaçu Celulose e 
Papel S.A., após concluir o processo de aquisição que foi anun-
ciado em dezembro de 2021. Com esse movimento, a CMPC 
passa a operar no Brasil com suas três linhas de atuação – a de 
embalagens sustentáveis (biopackaging) soma-se aos negócios 
de celulose, com a unidade industrial de Guaíba, e de papéis 
tissue, com a Softys. 

   Recicla+ e Planares pela gestão dos 
resíduos no Brasil

O Governo Federal lançou o Programa Recicla+ e o Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos, duas ações de economia verde que 
atuam de forma inteligente na gestão dos resíduos. O Certificado 
de Crédito de Reciclagem (programa Recicla+) é uma parceria do 
Ministério do Meio Ambiente com o Ministério da Economia e 
visa a fomentar a injeção de investimentos privados na recicla-
gem de produtos e embalagens descartados pelo consumidor. Os 
agentes de reciclagem poderão, entre outras ações, habilitar as 
notas fiscais geradas na comercialização de recicláveis junto a en-
tidades gestoras, que emitem o crédito após verificação de lastro 
fiscal e material. Cada tonelada equivale a um crédito, que pode 
ser comercializado junto a empresas geradoras de resíduos que 
precisam comprovar o atendimento às metas de logística reversa. 
Já o Plano Nacional de Resíduos Sólidos, aguardado há mais de 
dez anos, apresenta um caminho para se alcançarem os objetivos 
e materializar a Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída 
pela Lei n.° 12.305, de 2010, por meio de diretrizes, estratégias, 
ações e metas para melhorar a gestão de resíduos sólidos no País. 
Além do encerramento de todos os lixões do País, está previsto 
o aumento da recuperação de resíduos para cerca de 50% em 20 
anos. Assim, metade do lixo gerado deverá deixar de ser aterrado 
e passar a ser reaproveitado por meio da reciclagem, composta-
gem, biodigestão e recuperação energética. Atualmente, apenas 
2,2% dos resíduos sólidos urbanos são reciclados.

   Neles agora é Valmet
A Valmet anunciou a incorporação estatutária da Neles, 

ampliando sua plataforma internacional e criando uma úni-
ca empresa líder nos segmentos de papel, celulose e energia, 
promovendo ofertas, soluções e tecnologias exclusivas para 
as indústrias globais dos ramos. A fusão foi formalizada no 
Registro Comercial Finlandês em 1.º de abril de 2022. Em de-
corrência do registro e conclusão da incorporação, a Neles foi 
plenamente dissolvida e integrada à Valmet.

   Comunicado Suzano
A Suzano tomou conhecimento, em 14 de abril, de anún-

cios de falsas vagas de emprego que estão circulando nas redes 
sociais e no WhatsApp, utilizando o nome da empresa de for-
ma irregular e ilegal, sem autorização. A empresa reforça que 
as vagas oficiais são divulgadas por meio da sua Plataforma de 
Oportunidades, que pode ser acessada gratuitamente no en-
dereço https://jobs.kenoby.com/Suzano. Sobre os anúncios de 
falsas vagas de emprego, a Suzano informa que já está toman-
do as medidas judiciais cabíveis em relação ao fato.

Peróxidos do Brasil investe em aumento 
de capacidade de produção

A Peróxidos do Brasil, joint-venture do Grupo Solvay 
com a Produtos Químicos Makay (PQM), avançou em 
uma série de novos investimentos estratégicos no Brasil 
e no Chile. Na planta industrial de Curitiba, no Brasil, 
a capacidade de produção será elevada para 250 mil 
toneladas por ano com a conclusão dos investimentos 
nas linhas de fluidos do processo de síntese de peróxido 
de hidrogênio. Em Imperatriz, a exclusiva tecnologia 
myH2O2® recebeu recentemente uma nova geração de 
catalisadores. No Chile, prosseguem as obras da nova 
unidade de produção de peróxido de hidrogênio no 
Parque Industrial de Coronel, na região de Bio Bio, a 
primeira unidade industrial deste produto do país. A 
planta foi inicialmente projetada para 23 mil toneladas 
por ano, mas uma nova licença ambiental, obtida este 
ano, elevará a capacidade para 40 mil toneladas por 
ano, ampliando também o investimento para o total de 
60 milhões de dólares.

REFERÊNCIAS DE FONTES: NOTÍCIAS RECEBIDAS DIRETAMENTE DE ASSESSORIAS 
DE IMPRENSA E/OU DAS PRÓPRIAS EMPRESAS, OU DE PROFISSIONAIS DO SETOR.
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RADAR

   Radix firma parceria estratégica global 
com Conmark 

A Radix tem uma nova parceria estratégica global com a 
Conmark Systems Inc., para o avanço de soluções mundiais 
com tecnologia e serviços integrados e inovadores. A parceria 
passa a atender clientes do Brasil e de toda a América do Sul, a 
partir deste mês. A primeira iniciativa da parceria será a criação 
de uma solução ESG totalmente integrada para a indústria de 
Papel & Celulose que vai medir as perdas de fibras no proces-
so de produção de papel e fornecer uma solução completa de 
modelagem e emissão de relatórios. A partir dela, será possível 
identificar e rastrear possíveis origens de vazamentos e perdas 
de fibras que vão parar em redes de abastecimento de água. 

  TAPPI Journal altera modelo de 
publicação para melhorar acessibilidade

O Conselho de Administração da TAPPI votou a 
adoção de um modelo de publicação totalmente Open 
Access (OA) para o TAPPI Journal (TJ) para divulgar 
mais rapidamente os conhecimentos científicos e de 
engenharia mais recentes e relevantes para o avan-
ço dos produtos florestais e indústrias relacionados. 
O novo modelo TJ OA dá a todos da indústria acesso 
imediato e gratuito aos artigos assim que o número for 
publicado. Artigos anteriormente embargados também 
estarão disponíveis para download gratuito. 

  Zume e Solenis dobram parceria 
para acelerar adoção de embalagens 
sustentáveis para alimentos

A Zume, empresa de soluções de sustentabilidade que 
cria substitutos economicamente viáveis ​​para plásticos des-
cartáveis, anunciou hoje que está ampliando sua parceria 
com a Solenis. Juntas, as empresas estão lançando uma li-
nha abrangente de embalagens sem PFAS (substâncias per 
e polifluoroalquil) para substituir o plástico e o isopor por 
uma alternativa sustentável para aplicações em food servi-
ce. A Zume fornecerá seus recursos avançados de fabricação 
de fibra moldada e serviços profissionais, e a Solenis forne-
cerá sua experiência incomparável em aditivos funcionais e 
revestimentos de superfície que aumentam a resistência e a 
funcionalidade das receitas de fibra da Zume. As empresas 
delinearam um roteiro tecnológico de soluções nas quais co-
laborarão, incluindo tampas de copos quentes, tigelas, pratos, 
caixas de ovos premium, tampas de xícaras de café, bandejas 
de proteína e copos de iogurte. 

   Solenis e BIO-LUTIONS selam parceria 
visando alternativas sustentáveis para o 
plástico de uso único

A Solenis fez uma parceria com a BIO-LUTIONS, uma 
empresa CleanTech com sede em Hamburgo, para desenvol-
ver produtos descartáveis ​​mais sustentáveis ​​para substituir 
vários produtos plásticos de uso único em aplicações de em-
balagens de alimentos. A empresa converte mecanicamente 
resíduos agrícolas em fibras naturais fibcro® únicas, autoli-
gantes e duráveis e está usando o portfólio de revestimentos 
de barreira da Solenis para produtos à base de fibra, que 
inclui uma gama de produtos que repelem água e vapor de 
água, líquidos quentes e frios e óleos e graxas. Esses reves-
timentos de barreira estão disponíveis como emulsões de 
polímeros à base de água ou bioceras sólidas. Mais impor-
tante ainda, os produtos à base de fibra revestidos com esses 
revestimentos de barreira normalmente são repolpáveis, re-
cicláveis, compostáveis ​​e biodegradáveis, oferecendo assim 
aos produtores de embalagens uma maneira de melhorar 
suas credenciais de sustentabilidade com proprietários de 
marcas, varejistas e consumidores.

  ResourceWise: nova empresa  
de inteligência em negócios da indústria 
de produtos florestais

A ResourceWise é o nome da nova empresa recém-formada 
fruto da parceria entre a Forest2Market, Fisher International e 
Tecnon OrbiChem, que adquiriram a Wood Resources Inter-
national (WRI). A WRI é editora do Wood Resource Quarterly 
(WRQ), um relatório de mercado que acompanha os preços de 
toras, cavacos de madeira, madeira serrada e pellets em uma 
base global.

  Nouryon apresenta o éter de celulose 
Bermocoll® FLOW

A Nouryon lançou o éter de celulose Bermocoll® 
FLOW, um novo produto inovador e sustentável que 
combina as propriedades de f luxo e nivelamento de um 
espessante sintético associativo com as propriedades de 
estabilidade de um espessante de celulose. Além disso, o 
produto é solúvel em água, adequado para formulações 
de tintas com baixo teor de compostos orgânicos voláteis 
(VOC) e aplicações airless spray, tornando-se uma alter-
nativa natural e mais sustentável para tintas decorativas 
para interiores e exteriores.
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   Rede Brasil do Pacto Global da ONU 
lança Guia de Boas Práticas Anticorrupção 

A Veracel participou da elaboração do Guia de Boas Prá-
ticas Anticorrupção na Agroindústria, que está sendo lança-
do pela Rede Brasil do Pacto Global da ONU. Produzido por 
17 empresas do setor agroindustrial, o material foi elaborado 
em conjunto por 44 membros da Ação Coletiva do Setor da 
Agroindústria, da qual a empresa faz parte. O Guia está sendo 
lançado neste mês em que são celebrados cinco anos do Pro-
grama de Integridade do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). Os oito temas abordados no Guia 
foram selecionados após a realização de um mapeamento de 
riscos de corrupção e compliance nos seis segmentos represen-
tados na iniciativa, que são: cítricos, insumos, papel e celulose, 
proteína, proteína animal e sucroalcooleiro. Para saber mais 
contate: acoescoletivas@pactoglobal.org.br 

OUÇA EM
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  Lubrizol e Suzano firmam parceria 
visando ingredientes sustentáveis 

A Lubrizol Corporation anunciou um projeto em cola-
boração global com a Suzano, para desenvolver ingredientes 
naturais usando materiais renováveis ​​para os mercados de 
beleza, cuidados pessoais e domésticos. O novo relaciona-
mento combina a ciência, formulação e expertise de mercado 
da Lubrizol com o conhecimento da Suzano em todas as va-
riedades e aplicações de biomateriais celulósicos e bioprodu-
tos de eucalipto.

   Siemens lança CS Advisor
A Siemens desenvolveu uma ferramenta baseada em soft-

ware CS Advisor, que fica ancorada no MindSphere, sistema 
operacional aberto para a Internet das Coisas e que permite a 
conexão de equipamentos e aproveita os grandes volumes de 
dados gerados pelos ativos para obter insights sobre as linhas 
de produção. De maneira pioneira no mercado da digitalização 
das indústrias, o CS Advisor chega para fazer um diagnóstico 
remoto do funcionamento dos inversores de frequência, auxi-
liando nossos clientes na condução de seus negócios, trazendo 
transparência, confiabilidade e agilidade na manutenção.

  Mineração, agronegócio e siderurgia 
lideram avanço de iniciativas ESG

Na mira dos stakeholders, os setores de Mineração, Agrone-
gócio e Siderurgia vêm investindo em iniciativas que atendam 
aos critérios de ESG. Além de repensar e ajustar seus modelos 
de remuneração, as empresas destacam recursos para análises 
independentes que as ajudem a identificar pontos a serem apri-
morados e mudar processos para atingir a maturidade. “Essa 
movimentação é decorrente do aumento das expectativas de 
investidores, clientes, funcionários e reguladores, mas também 
da sociedade”, diz Ronald Bozza, sócio da BR Rating, a primeira 
agência de classificação e avaliação dos sistemas de governança 
corporativa (Rating) do Brasil e uma das principais agências 
de classificação e avaliação independente do grau de maturi-
dade de ESG. Ele cita como exemplo os ajustes dos modelos 
de remuneração atrelados ao tema ESG tanto para programas 
de ICP (Incentivo de Curto Prazo) como de ILP (Incentivo de 
Longo Prazo). Uma metodologia foi desenvolvida pela BR Ra-
ting em parceria com a PROWA, consultoria especializada em 
sustentabilidade. O nível de Maturidade em ESG é analisado 
por meio de 561 questões divididas em 18 Temas, sendo 5 no 
Pilar Ambiental, 8 no Pilar Social e 5 no Pilar de Governança. 
O trabalho aponta os principais gaps e pontos de destaque, e 
recomenda um road map para a organização avançar seu grau 
de maturidade ESG.
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   Valmet 
CENIBRA – A Valmet foi escolhida para realizar a moder-

nização da Linha de Fibras da fábrica de celulose da Cenibra, 
na unidade de Belo Oriente, em Minas Gerais. A Linha de Fi-
bras será preparada para realizar um aumento de capacidade 
e produzir 100.000 toneladas de celulose por ano. O início do 
projeto está previsto para setembro de 2023. O fornecimento 
compreende uma etapa de deslignificação com oxigênio e qua-
tro novas máquinas para lavagem de polpa marrom e lavagem 
pós-deslignificação. A lavagem utiliza a tecnologia de prensas 
Valmet TwinRoll para fácil manutenção e oferece baixo consu-
mo de energia e alta disponibilidade.

Productora Nacional de Papel no México – A empresa 
fornecerá uma reforma de seção de revestimento. No projeto, a 
máquina de cartão 1 (BM 1) será atualizada para melhorar as 
propriedades de resistência e adicionar novos tipos de reves-
timento branco revestido (WTL) ao portfólio de produtos da 
máquina. O startup da máquina reconstruída está programa-
do para ocorrer até o final de 2023.

   Tequaly de cara nova
A Tequaly lançou em abril sua nova marca e 

anunciou que durante todo o ano de 2022 a empre-
sa passará por uma transição de logos no mercado. 
Conforme a companhia,  todo o aprimoramento 
aconteceu por meio das instalações físicas, do port-
fólio personalizado, das ações estruturantes e do 
modelo de gestão sólida, mas também pelas altera-
ções de logo e cores. “Quando decidimos pelo repo-
sicionamento da marca Tequaly no mercado, vários 
fatores foram analisados, e o que consideramos o 
mais importante é a nossa evolução ao longo dos 
anos. Já fomos pequenos e nossa garra nos tornou 
gigantes, porque, para nós, nada é impossível, aceita-
mos os desafios mais complexos do mercado. Nosso 
trabalho chegou em lugares que sempre imaginamos 
chegar, pois somos do tamanho do mundo. Possuí-
mos estrutura robusta com os melhores profissio-
nais do mercado”. José Clementino de Sousa Filho 
– Presidente Tequaly.

ANUNCIO_MEIA PAGINA

quarta-feira, 13 de abril de 2022 10:29:01



  43Abril/April  2022 •  Revista O Papel

Por Thais Santi

históricos da planta para otimizar e analisar os processos e monitorar 
os equipamentos instalados. A plataforma será integrada à arquitetura 
de controle como uma terceira camada de automação e controle junto 
aos sistemas de proteção de caldeira e automação de planta (DCS).

   Dorf Ketal adquire 100% da Khyati Chemicals 
A Dorf Ketal anunciou a aquisição da Khyati Chemicals, empresa 

com sede em Ahmedabad, India. A Khyati é um fabricante de Al-
vejante Ótico (Optical Brightening Agent, OBA) com uma gama de 
produtos voltada para as indústrias têxtil, papel e detergentes. Para 
o Brasil e América Latina, área de atuação da subsidiária Dorf Ketal 
Brasil Ltda., a integração desses produtos ao portfólio regional será 
feita em pouco tempo, ampliando assim a gama de produtos para a 
linha de especialidades químicas para papel e a entrada nos mercados 
têxtil e de detergentes. 

   Sucesso nos negócios da VTT
Os resultados da VTT para o segundo ano da pandemia foram 

excelentes tanto em nível financeiro como em nível do impacto das 
suas operações. As vendas comerciais aumentaram 10%. Além dis-
so, o primeiro computador quântico da Finlândia foi construído em 
Otaniemi, e a clara do ovo já é produzida sem galinhas em laborató-
rio por meio da agricultura celular. A VTT publicou sua estratégia 
atualizada em janeiro, e seu primeiro programa de sustentabilidade 
foi concluído no final do ano. Em 2021, o Grupo acumulou um vo-
lume de negócios líquido de 154 milhões de euros (149 milhões de 
euros em 2020). Quanto ao faturamento líquido da empresa, 87 mi-
lhões de euros foram acumulados em pesquisas estratégicas (2020: 
85 milhões de euros) e 67 milhões de euros em pesquisas com base 
comercial (2020: 64 milhões de euros).

   Projeto Amazon Movement da WeWe 
plantará 20 mil árvores 

O plantio de 20 mil árvores será o primeiro passo para a cria-
ção de agroflorestas em três comunidades da Floresta Amazônica. 
O objetivo é encontrar um equilíbrio entre o ser humano e a flo-
resta. O projeto Amazon Movement é uma parceria entre a WeWe, 
organização para preservação ambiental, e a UFAM (Universidade 
Federal do Amazonas), e conta com o apoio da Secretaria do Meio 
Ambiente e do Governo do Estado do Amazonas. Quem quiser 
apoiar o projeto Amazon Movement poderá fazer doações de R$ 25 
(1 árvore), R$ 100 (5 árvores) e R$ 400 (20 árvores). Cada colabora-
dor será presenteado com uma pulseira WeWe confeccionada pelo 
Formiguinhas do Saracá, um grupo de artesãs de uma das comuni-
dades. As pulseiras serão confeccionadas com sementes nativas da 
Amazônia que foram descartadas por serem inférteis e terão tin-
gimento natural. Elas também terão uma medalha com QR Code 
que dará acesso a todo o conteúdo do projeto. Mais informações no 
instagram @wewebrasil.

  Voith modernizará processo de 
preparação de massa da Fernandez

A Voith foi selecionada para modernizar o processo de pre-
paração de massa da Fernandez, indústria de papel localizada 
na cidade de Amparo, no interior paulista. Ainda em fase de 
desenvolvimento, esta deverá ser a maior planta de central de 
aparas do Brasil, com capacidade de cerca de 750 toneladas de 
preparo por dia na primeira fase, chegando a 1000 toneladas 
por dia na segunda fase do projeto.

   Shell e Gerdau anunciam joint-venture 
para a construção de novo parque solar 

A Shell Brasil Petróleo Ltda. (Shell) e a Gerdau firmaram 
acordo para a formação de uma joint-venture, para desenvol-
vimento, construção e operação de um novo parque solar no 
Estado de Minas Gerais, a ser construído em 2023, após to-
mada de decisão final de investimento. O parque, que deverá 
ter capacidade instalada de aproximadamente 260MWp, for-
necerá 50% do volume produzido para unidades de produção 
de aço da Gerdau no Brasil, na modalidade de autoprodução, 
e a outra metade será negociada no mercado livre por meio da 
Shell Energy Brasil, a comercializadora de energia da Shell.

  Hitachi Energy fornecerá conexão 
avançada à Suzano

A Hitachi Energy anunciou a parceria com a Suzano para 
projetar e entregar uma solução completa de conexão à rede 
para a nova fábrica de papel e celulose da empresa no Brasil. A 
companhia fornecerá uma solução de conexão de rede de úl-
tima geração para permitir que a energia renovável excedente 
seja transferida de forma confiável e segura para a rede elétrica 
nacional. A solução compacta é baseada na subestação isolada 
a gás que oferece excelente desempenho em termos de eficiên-
cia e disponibilidade, minimizando o custo total do ciclo e as 
emissões de CO2.

   Toscotec instalará TT SteelDryers na 
América do Norte

A Toscotec fornecerá vários cilindros TT SteelDryer para 
duas máquinas de papel nas instalações de dois fabricantes na 
América do Norte. Os projetos estão previstos para serem con-
cluídos em 2022, com o objetivo de aumentar a capacidade de 
secagem das máquinas de papel e levar a um aumento signifi-
cativo da produção. 

   ANDRITZ fornecerá a plataforma 
Metris BOA à Dinamarca

A ANDRITZ recebeu um pedido da Forsyning Helsingør 
da Dinamarca para fornecer um sistema de medição e análise 
Metris BOA. O sistema utiliza dados ao vivo, bem como dados  
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   NSK avança na missão de mostrar a 
manutenção de rolamentos como ferramenta 
de lucro

A NSK vem mostrando, com cases sólidos em diversas indús-
trias, um avanço na missão de mudar a relação das empresas com 
a manutenção de rolamentos. O propósito é provar que o processo 
deve sair da planilha de custos e passar a ser encarado como forma de 
impulsionar resultados e fazer economia, aumentando consequente-
mente a lucratividade. O esforço da empresa nesse sentido ganhou a 
forma de programas de Gerenciamento de Ativos, o AIP e o AIP+, 
além de treinamentos gratuitos realizados ao longo de 2021.

   Veracel avança na construção da rodovia 
BA-658

A Veracel Celulose mantém o cronograma de obras da cons-
trução da nova BA-658 e a previsão inicial é de que a rodovia esteja 
concluída até o mês de dezembro deste ano. As empresas contrata-
das já iniciaram a construção dos canteiros de obras, a construção 
das obras para drenagem e o processo de terraplenagem da rodovia 
e do local de instalação da ponte. As obras tiveram início tanto no 
lado sul como no lado norte de sua fábrica, em Eunápolis. Esse tre-
cho vai integrar os 25 quilômetros de extensão da nova rodovia. Os 
próximos passos do cronograma incluem a compactação dos ater-
ros e início da cravação de estacas para fundação da ponte. A obra 
conta hoje com 210 pessoas contratadas, e em seu pico ao longo do 
ano, vai gerar mais de 300 empregos diretos na região.

Okidokie 
Traduções e Textos

Contrate o melhor serviço de tradução 
especializado no setor de papel e celulose 
e garanta a comunicação efetiva da sua 

mensagem. Valorize a marca da sua empresa 
com a credibilidade que um bom texto em 

inglês pode trazer ao seu negócio. 

Okidokie, a qualidade e pontualidade  
que você precisa. Empresa-parceira  

de traduções da Revista O Papel  
há mais de uma década! 

Contato: Andrew McDonnell,  
mcdonnel@amcham.com.br, (11) 99489-2588

   Guararapes é vencedora do iF Design 
Award 2022, o “Oscar” do design 

A Guararapes recebeu o maior prêmio do design e princi-
pal selo de excelência internacional, o iF Design Award 2022. A 
empresa foi uma das escolhidas dentre mais de 10.776 produ-
tos e projetos inscritos, com a recém-lançada Linha Perspecti-
vas. Em parceria com a Schattdecor, usou a impressão digital 
e reproduziu nos painéis de MDF, imagens de satélite tiradas a 
mais de 700 mil metros de altura da Floresta Amazônica e da 
cidade de São Paulo. As reproduções são resultado do trabalho 
artístico do fotógrafo norte-americano Benjamin Grant.

   ABB estima as principais tendências que 
mudarão a automação robótica em 2022

Com a demanda por robôs crescendo à medida que empre-
sas de vários setores buscam novas maneiras de aumentar sua 
produtividade e competitividade pós-pandemia, a ABB com-
pilou um conjunto de previsões de crescimento, analisando as 
principais tendências que impulsionam a demanda por robôs 
no ano.  Entre elas, a revolução EV (veículo elétrico) está tra-
zendo mudanças no atacado para a fabricação; o boom do co-
mércio eletrônico vai acelerar; mais robôs aparecerão em mais 
lugares – e os trabalhadores precisarão de novas habilidades.

VÍDEOS EM DESTAQUE
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Nas já tradicionais páginas 
da revista O Papel, o lei-
tor encontra informações 
aprofundadas sobre os 
mais variados temas que 

contemplam a realidade da indústria de 
celulose e papel. Há 83 anos, o veículo 
dedica-se a ouvir especialistas técnicos 

POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

Principais empresas apoiadoras da revista relembram os marcos 
da trajetória da indústria nacional de celulose e papel – noticiados 

nas mais de oito décadas de circulação – e detalham 
tendências que devem se consolidar nos próximos anos

e executivos do setor para oferecer ao 
público um compilado mensal sobre os 
fatos, as práticas e as tendências que re-
sultam na competitividade conquistada 
ao longo de seu desenvolvimento. 

O início deste trabalho, datado em 
1939, refletia um período bem diferen-
te do contexto atual. “A primeira fábrica 

de papel do Brasil foi instalada no sé-
culo 19. Entretanto, as primeiras gran-
des fábricas do setor surgiram na déca-
da de 1940. Era uma época incipiente 
da indústria nacional, na qual grandes 
grupos começavam a se formar graças 
ao empreendedorismo de brasileiros e 
imigrantes que trouxeram sua determi-

    O PAPEL COMPLETA 83 ANOS 
  E COMEMORA AVANÇOS 
  DO SETOR NO PERÍODO

 REPORTAGEM DE CAPA
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AIS

constituindo, logo após, em 1909, a Companhia 
Fabricadora de Papéis (CFP). 

Com o avanço da industrialização e da eco-
nomia brasileira, e por intermédio de Assis 
Chateaubriand, a Klabin foi convidada e incen-
tivada a construir a primeira fábrica integrada  
de celulose e papel do Brasil, as Indústrias 
Klabin do Paraná (IKP), para produzir pa-
pel imprensa. “A fábrica iniciou operação em 
meados de 1946 e representou um marco nas 
relações do governo brasileiro com a indústria 
papeleira. Pela primeira vez, o governo incen-
tivava a produção do papel no Brasil. Cerca 
de um ano depois, a operação comercial da 
máquina 1 teve início, produzindo papel im-
prensa e suprindo boa parte dos jornais bra-
sileiros, com uma capacidade produtiva anual 
de 40 mil toneladas”, revela Razzolini.

Ainda sobre este período, Maurício Reis,  
Corporate Account Manager da Solenis, descre-
ve que poucos insumos químicos eram utiliza-
dos no processo fabril de celulose e papel. Como 
aditivos funcionais, havia o breu e o amido, além 
de alguns insumos de processos, como o sulfato 
de alumínio, o hidróxido de sódio, e os compos-
tos de enxofre e de cloro usados na fabricação 
da celulose.

nação e seu empenho para empreender 
no País”, recorda Celso Tacla, presidente 
da Valmet na América do Sul. 

Também abordando o período, Fran-
cisco Razzolini, diretor de Tecnologia 
Industrial, Inovação, Sustentabilidade 
e Projetos da Klabin, conta que a in-
dústria de celulose e papel dependia 
muito de importações, tanto de celulo-
se quanto de papel já fabricado – esse 
último, inclusive, situava-se entre as 
dez commodities mais importadas no 
começo do século 20. “Até o início dos 
anos 1930, o Brasil era um país prio-
ritariamente agrário, sem grandes in-
vestimentos para o desenvolvimento 
industrial. Esta situação começou a 

mudar durante o governo Vargas, em 
especial no período conhecido como 
‘Estado Novo’ (1937-1945), que coin-
cide em grande parte com a Segunda 
Guerra Mundial. Foi quando o processo 
brasileiro de industrialização passou a 
receber atenção, em especial por meio 
do desenvolvimento da indústria de 
base nacional, incluindo a consoli-
dação de um setor papeleiro capaz de 
reduzir a dependência da importa-
ção de insumos para esta cadeia, em  
especial para o papel imprensa”, detalha  
Razzolini sobre o cenário da época.

A Klabin já atuava neste setor des-
de 1902, quando arrendou a Fábrica de  
Papel Paulista de Vila do Salto de Itú, 

Há 83 anos, a revista O Papel dedica-se a ouvir 
especialistas técnicos e executivos do setor para 
oferecer ao público um compilado mensal sobre os 
fatos, as práticas e as tendências

BANCO DE IM
AGENS ABTC
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E, apesar de o processo de separação da 
celulose da madeira e fabricação de papel 
ter, de certa forma, as mesmas etapas e 
características tecnológicas, a capacidade 
era totalmente diversa das práticas atuais, 
conforme pontua Tacla. “A intervenção 

manual nos processos de produção era 
marcante e muitas das condições, insalu-
bres. Não existiam processos de recircu-
lação e de recuperação química”, exem-
plifica, destacando os muitos incrementos 
realizados nas décadas seguintes. 

A recuperação de químicos está entre 
as evoluções que ocorrerem de forma 
consistente e gradual. “O progresso teve 
início com a instalação de plantas de eva-
poração de licor até uma concentração 
por volta de 40% e recuperação de quí-
micos em fornos ainda não acoplados a 
geradores de vapor, até que chegassem às 
caldeiras de recuperação química na pro-
ximidade dos anos 1960”, informa Tacla.

Avançando na história, o final da 
década de 1960 foi marcado pela subs-
tituição dos digestores tipo esfera ou  
batch digestores contínuos. “Tecnologias 
oriundas da Suécia, de empresas como 
Kamyr e Götaverken, entre outras, re-
presentaram grande evolução para os 
fabricantes de celulose e papel no Brasil. 
As fábricas de celulose ganharam escala 
com o avanço das tecnologias e o au-
mento da capacidade de processamento 
com sistemas e processos mais moder-
nos”, diz Tacla sobre a produção que 
correspondia a aproximadamente 400 
mil toneladas por ano em uma fábrica 
moderna nos anos 1970.

DIVULGAÇÃO KLABIN

Década de 1940: Máquina de papel 1 da Indústrias Klabin do Paraná (IKP), na planta que hoje representa a Unidade Monte Alegre, da Klabin

“As primeiras grandes fábricas do setor surgiram na década de 1940. Essa era uma época 
incipiente da indústria nacional, na qual grandes grupos começavam a se formar graças ao 
empreendedorismo de brasileiros e imigrantes”, recorda Tacla
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Os investimentos iniciais em 
florestas e o fortalecimento da 
celulose de fibra curta

Razzolini destaca que, desde os pri-
meiros momentos da instalação da in-
dústria papeleira, especificamente no 
caso da Klabin, as florestas plantadas já 
faziam parte deste contexto. A área flo-
restal da companhia surgiu em 1941, pa-
ralelamente ao início da construção da 
fábrica no Paraná, com foco no desenvol-
vimento de florestas plantadas de arau-
cária e também de experimentos com 
eucalipto. Além disso, com o aumento da 
demanda de papéis, a empresa passou a 
buscar garantias de abastecimento de seu 
insumo principal. “Na década de 1950, 
mais precisamente em 1953, iniciamos os 
estudos para o manejo na forma de mo-
saico, técnica que mescla áreas plantadas 
com áreas de florestas nativas preserva-
das e assim contribui para a proteção dos 
recursos naturais, melhora o potencial de 
produção das florestas e colabora com a 
conservação da biodiversidade por meio 
da formação de corredores ecológicos. 

Nesse período, inclusive, trouxemos ao 
Brasil Isaac Kissin, engenheiro florestal 
ligado à Organização das Nações Unidas 
(ONU) e um dos teóricos das florestas 
em mosaico”, diz Razzolli sobre os es-
forços que tornaram a Klabin referência 
mundial em plantio em mosaico. 

No inverno de 1963, um grande in-
cêndio na região central do Paraná e 
sul de São Paulo consumiu grande parte 
das florestas da Klabin. “O replantio das 
áreas afetadas foi feito em grande parte 
com pínus, capaz de gerar a fibra longa 
em produtividade maior  e ciclos meno-
res que os da araucária – a matéria-prima 
mais utilizada na fabricação de celulose e 
papel. A partir desta época, intensifica-se 
o uso de florestas plantadas. A capacida-
de de produção da Klabin na década de 
1960 era de cerca de 300 mil toneladas 
por ano”, frisa Razzolini.

O presidente da Valmet na América do 
Sul lembra que, nesta época, as fábricas 
de celulose e papel já tinham relevância 
para o País. Entretanto, o grande dife-
rencial que levou o Brasil a um destaque 

global no segmento de celulose foi a in-
trodução e o desenvolvimento da pro-
dução a partir das fibras de eucalipto. 
“A implantação de uma fábrica moderna 
pela norueguesa Borregaard no início dos 
anos 1970 foi seguida por outros proje-
tos relevantes para a indústria nacional, 
como o da Aracruz Celulose, também na 
década de 1970. Este projeto abriu uma 
nova fronteira para a produção de celu-
lose no Brasil, no Espírito Santo e no sul 
da Bahia.”

Nesta época, a produção de celulose 
a partir do eucalipto passou a receber o 
apoio do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES) 
de maneira mais consistente. De acor-
do com o levantamento histórico feito 
por Reis, entre os anos de 1965 e 1985,  
dados os incentivos fiscais vigentes, a 
área plantada de eucalipto no Brasil sal-
tou de 500 mil hectares para 4,5 milhões 
de hectares.

Também fazendo uma referência his-
tórica, Razzolini informa que o eucalipto 
é uma espécie originária da Oceania, 

Trabalhadores da área Florestal da IKPC, atual Unidade Monte Alegre da Klabin, na década de 1980

DIVULGAÇÃO KLABIN
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Austrália e outras ilhas, que se desenvol-
veu bem em solo brasileiro e destacou-se 
como um tipo de árvore bastante produ-
tivo – e, consequentemente, competitivo 
para o setor de papel e celulose. “A in-
trodução da espécie no setor veio de de-
senvolvimentos feitos por Max Feffer, na 
Suzano, e Alfredo Leon, na Papel Simão, 
entre outros, na década de 1950, para 
papéis de imprimir e escrever. O avanço 
do cultivo para fins industriais pode ser 
relacionado à Lei de Incentivos Fiscais de 
Reflorestamento, de 1966, consolidando 
a cultura de eucalipto na década de 1970 
por meio do Plano Nacional de Desen-
volvimento (II PND), criado pelo Go-
verno Federal. A partir disso, ocorre um 
movimento natural de avanço tecnológi-
co que promove a evolução da pesquisa 
e do desenvolvimento da fibra curta, que 
leva à instalação das primeiras fábricas 
de celulose de eucalipto para o mercado, 
na década de 1970.”

Luiz Leonardo, diretor de Negócios 
de Químicos para Branqueamento da 
Kemira, sublinha que a adoção do pro-
cesso sulfato (kraft), a partir do uso de 
fibra curta advinda do eucalipto, impul-
sionou o uso de produtos químicos para 
objetivos diversos, desde os destinados à 

melhoria da lavagem das fibras até aque-
les voltados à retenção nas mesas for-
madoras. Além da aplicação de agentes 
biocidas, floculantes e coagulantes, que 
começaram a se difundir rapidamente, a 
qualidade da água passou a ser referência 
na fabricação de papel, alavancando os 
métodos de tratamento e reciclagem do 
recurso natural.

Foi a partir da década de 1970, portan-
to, que o segmento de celulose evoluiu 
rumo ao patamar visto hoje, com capa-
cidades produtivas que ultrapassam 2 
milhões de toneladas. “Paralelamente a 

esse crescimento da produção, todos os 
parâmetros de eficiência ambiental, ener-
gética e de consumos melhoraram radi-
calmente”, ressalta Tacla.

Com uma população crescente, o  
Brasil tornou-se um consumidor de pa-
pel em grande escala e passou a motivar 
a indústria local a atender às suas neces-
sidades. “O investimento em plantas de 
produção de celulose de grande escala, 
dedicadas principalmente ao merca-
do externo, paralelamente alimentava a 
produção de papel no mercado interno. 
Nesse novo cenário, o fornecimento de 
insumos cresceu fortemente, evoluindo 
do cloro para oxidantes como dióxido 
de cloro, peróxido de hidrogênio, ozônio 
e outros mais”, elenca Leonardo, adicio-
nando que  a adoção da planta química 
junto à produção de celulose resultou em 
agilidade de produção e aplicação dos 
produtos no processo industrial. 

Já na produção de papéis, por sua di-
versidade de uso, surgiram polímeros 
com várias especificidades, agentes de 
colagens, internos e superficiais, anties-
pumantes, floculantes, coagulantes, sili-
cas e suas variáveis. “Todo esse portfólio 
foi desenvolvido com conceitos técnicos 
voltados não só à melhor qualidade do 
papel produzido como à perfomance de 
produção”, sublinha Leonardo.

Leonardo sublinha que a adoção do processo kraft impulsionou o uso de produtos químicos 
para objetivos diversos, desde os destinados à melhoria da lavagem das fibras até aqueles 
voltados à retenção nas mesas

ARQUIVO PESSOAL

Razzolini destaca que, desde os primeiros momentos da instalação da indústria papeleira, 
especificamente no caso da Klabin, as florestas plantadas já faziam parte deste contexto
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o avanço para um mercado globalizado, 
esse movimento eliminou ainda mais 
fronteiras. A Voith no Brasil passou a 
fornecer equipamentos não só localmen-
te e para a América do Sul, como tam-
bém para clientes de outros países como 
Estados Unidos, Austrália e Alemanha”, 
relata Lemos.

Ao acompanhar o compasso evolu-
tivo do setor produtivo brasileiro, a 
indústria papeleira do País permitiu à 
Voith interagir com esse desenvolvi-
mento e protagonizar entregas impor-
tantes, que consolidaram a relevância 
do setor de celulose e papel regional-
mente e no cenário mundial. Na década 
de 1960, por exemplo, a companhia de-

senvolveu o processo de destintamen-
to e flotação para extração de tinta de 
impressão do papel usado, tecnologia 
precursora da reciclagem de papel, eco-
nomizando recursos.

A conversão alcalina, que aconteceu 
em meados dos anos 1980, foi outro 
marco na indústria de papel. “Ainda que 
o propósito da conversão alcalina tenha 
sido a melhoria de compromissos como 
a alvura, a brancura e a resistência do pa-
pel, ela trouxe a reboque a necessidade 
de um melhor gerenciamento da parte 
úmida e com isso um grau de exigência 
tecnológica e know-how até então não 
exigido”, pondera Reis, salientando que 
companhias como a Solenis (chamada 

Antes mesmo da fundação da uni-
dade da Voith no Brasil, em 1964, a 
companhia já estava profundamente 
envolvida e participava de projetos que 
fundamentaram o desenvolvimento ma-
croeconômico do País. Antonio Lemos, 
presidente da Voith Paper na América 
do Sul, conta que o fornecimento de 
máquinas de papel para empresas bra-
sileiras, importadas da Alemanha, teve 
início nos anos 1920 e 1930. 

A instalação da planta brasileira da 
Voith em São Paulo-SP refletiu o proces-
so de internacionalização intensificado 
pela companhia a partir dos anos 1970, 
com a fundação de filiais para estender 
a sua produção a diversos países. “Com 

Continuous Cooking G3: Valmet foi a primeira fábrica do mundo a receber esse equipamento 
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Hércules, naquela época) tiveram papel 
fundamental nesse processo, por meio 
do fornecimento de produtos e soluções 
tecnológicas que assegurariam a produ-
tividade e qualidade do papel alcalino, 
além de treinar e capacitar para o efetivo 
operacional dos clientes. 

Mais um fato histórico marcou a his-
tória da indústria nacional de papel: nos 
anos 1990, o desenvolvimento da produ-
ção de Liquid Package Board (LPB) no 
Brasil resultou em uma posição de desta-
que no âmbito global e se tornou um dos 
drivers de investimentos em novos ativos, 
conferindo um crescimento sustentável 
ao setor de embalagens para alimentos.

Com o avançar dos anos 1990, pon-
tua Lemos, também foi possível con-
ferir aumentos de largura, velocidade 
e mudanças de configuração de equi-
pamentos e projetos de modernização, 
que ampliaram a confiabilidade e a ca-
pacidade produtiva das máquinas de 
papel no parque industrial brasileiro. 
O passar dos anos permitiu a adoção 
de inovações em equipamentos, como 
refinação de massa, sistemas de depu-
ração, sistema automático de diluição 
em caixa de entrada, calandragem soft 
e hard, múltiplas telas, prensagem de 

folha úmida, secadores de folhas e en-
rolamento com bobinas ampliadas.

Avançando para os anos 2000, o desta-
que ficou por conta da adesão da indús-
tria de celulose e papel às certificações 
florestais. “Acompanhamos a certificação 
de praticamente 100% das áreas planta-
das, fato que credenciou o Brasil como 
um grande player no mercado interna-
cional, atraindo investidores globais e 
perpetuando os avanços tecnológicos do 
setor”, aponta Reis.

O desenvolvimento da Ibema também 

desponta entre os dos grandes players 
que passaram por todos esses marcos 
comuns ao setor, conforme relata Diego 
Gracia, gerente de Estratégia e Marketing 
da empresa. “Em 1969, a Ibema iniciou a 
produção de papelão Paraná para emba-
lagens e, em 1973, partiu uma nova má-
quina de papel dedicada à produção de 
cartolina duplex, posicionando-se como 
relevante fornecedor nacional para o se-
tor. Fôlego em energia, a inovação e os 
novos investimentos passaram a trazer 
produtos cada vez mais sustentáveis e 
adequados ao mercado.”

Em 1982, o Grupo Ibema passou a 
investir na aquisição de terras na região 
central do Paraná com o objetivo de ex-
pandir a sua base florestal. Já em 1991, foi 
fundada a Holding Ibema Participações 
S.A. (Ibemapar), como instrumento de 
reorganização societária, dando início ao 
processo de profissionalização da empre-
sa, o que a colocou entre as três maiores 
fabricantes do Brasil. “A Ibemapar passou 
a ser responsável pelas florestas do gru-
po. E em 2009, a preocupação de anos 
do grupo com o meio ambiente e com as 
práticas sustentáveis de negócio foi co-
roada com a conquista da chancela FSC, 
reforçando a marca da gestão florestal 
responsável”, conta Gracia.

De acordo com o relato de Lemos, a instalação da planta brasileira da Voith em São 
Paulo-SP refletiu o processo de internacionalização intensificado pela companhia a partir 
dos anos 1970, com a fundação de filiais para estender a sua produção a diversos países 

Para Demuner, a aplicação do conceito de inovabilidade, o qual associa a aplicação da inovação 
a serviço da sustentabilidade, tem sido também um fator-chave para o sucesso do setor
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Na visão de Braz Demuner, especia-
lista em Pesquisa e Desenvolvimento da 
Suzano, a aplicação do conceito de ino-
vabilidade, o qual associa a aplicação da 
inovação a serviço da sustentabilidade, 
tem sido também um fator-chave para 
o sucesso do setor. “Adicionalmente a 
isso, vemos inúmeros pontos relevantes 
que têm contribuído para a evolução 
dessa jornada, como os investimentos 
contínuos no desenvolvimento tecnoló-
gico e inovativo em florestas plantadas, a 
produção de celulose em elevada escala, 
com aplicação das melhores práticas tec-
nológicas e os investimentos para elevar 
a competitividade da cadeia logística, in-
cluindo a portuária”, elenca.

“Durante as últimas décadas, essa sé-
rie de fatores permitiu expandir o volu-
me de celulose de 100 mil toneladas para 
20 milhões de toneladas anuais, con-
forme levantamento atual da Indústria  
Brasileira de Árvores (IBÁ), evoluindo 

de uma celulose de eucalipto desconhe-
cida para, atualmente, uma das celuloses 
mais desejadas do mundo”, completa. 

Desenvolvimentos conjuntos levam 
à atual configuração dos parques 
fabris do setor

Boa parte da evolução tecnológica 
do parque fabril e das tecnologias vol-
tadas à fabricação de celulose e papel 
foi aportada pelos fornecedores de 
equipamentos e tecnologia. Muitos dos 
incrementos desenvolvidos e aplicados 
na rotina operacional também vieram 
da interação direta com os fabricantes. 
“As características da madeira utiliza-
da, a escala de produção, a qualidade 
do produto desejada e outros aspectos 
são fatores exclusivos de cada fabrican-
te”, justifica Tacla sobre a importância 
do trabalho conjunto.

Ainda de acordo com o presidente da 
Valmet na América do Sul, atualmente, 

muitos projetos são desenvolvidos em 
instalações piloto, onde as matérias-pri-
mas são testadas – seja a madeira para 
a produção de celulose, seja para a pro-
dução de papéis nas máquinas piloto 
dos fornecedores de tecnologia. “Temos 
trabalhado continuamente e em con-
junto com os fabricantes para desen-
volver o projeto dos processos e dos 
equipamentos com o propósito de ob-
ter os produtos nas especificações dese-
jadas.” A MP25, primeira máquina do 
Brasil desenhada originalmente para a 
produção de celulose fluff, e a MP27, 
primeira e mais moderna máquina do 
mundo a produzir papéis de embala-
gem 100% a partir de fibras curtas de 
eucalipto, com excepcional qualidade 
– ambas da Klabin – destacam-se entre 
os exemplos mais recentes de desenvol-
vimentos conjuntos.

De forma geral, as novas instalações 
do setor têm avançado de maneira sig-

DIVULGAÇÃO VOITH

Voith InfiltraDiscFilter IDF: equipamento contribui para recuperação de fibras e redução do consumo de água fresca na produção de papel
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nificativa na escala de produção, na 
eficiência energética, na economia de 
água, na questão ambiental e na econo-
mia de matérias-primas. “Por qualquer 
aspecto que se observe o nosso setor, 
os ganhos nas últimas uma ou duas 
décadas foram impressionantes. Bons 
exemplos têm sido realizados na área 
florestal e na digitalização e utilização 
de tecnologias para otimização de pro-
cessos e de Internet 4.0, como APCs e 
MWO (Mill Wide Optimization)”, se-
gue mostrando Tacla.

A transformação digital tanto dos pro-
cessos internos quanto na interface com 
os clientes é uma das prioridades atuais 
da Valmet. “Temos avançado rapidamen-
te nesses desenvolvimentos. Há várias 
soluções como Simuladores Dinâmicos 
de Processo e Diagnósticos de Processo 
(utilizando Data Mining). Desenvolve-
mos e implantamos, junto aos nossos 
clientes, sistemas para otimização de 

processos que chegam ao nível da otimi-
zação integral das plantas (MWO), como 
o que estamos implementando agora 
para o projeto MAPA, da Arauco, no 
Chile. A Valmet também conta com Per-
formance Centers para nos conectarmos 
diretamente com os processos de nossos 
clientes e dar suporte permanente. Estes 
Performance Centers formam um net-
work que incluem os oito centros espa-
lhados pelo mundo, um deles em Arau-
cária-PR”, detalha o executivo.

Desde o fornecimento local da pri-
meira máquina 100% desenvolvida no 
Brasil pela Voith, entre os anos 1960 e 
1970, até os startups mais recentes de 
máquinas com capacidades que atin-
gem 460 mil toneladas de papel por ano, 
a companhia segue evoluindo, sempre 
ao lado dos clientes, contribuindo para 
um mundo melhor com papel. Como 
parceira estratégica e fornecedora com-
pleta para o mercado de celulose e pa-

pel, a empresa também se posicionou 
na vanguarda para conectar a indústria 
papeleira do Brasil com o futuro. “A 
Voith é uma das maiores entusiastas da 
Indústria 4.0. Por meio do processo de 
produção Papermaking 4.0, a transfor-
mação digital e a IIoT prevalecem como 
facilitadoras para a superação dos de-
safios do setor: aumento de produção, 
redução de custos fixos, consumo otimi-
zado de matérias-primas e melhoria da 
qualidade dos produtos”, destaca Lemos. 
Em 2019, a Voith concretizou duas 
aquisições estratégicas que fortalecem 
as contribuições tecnológicas ao setor: 
a Toscotec, design e fabricação de má-
quinas e equipamentos para a produção 
de tissue, e a BTG, soluções em análise 
de dados, automação e software e ins-
trumentação voltadas à transformação 
digital do setor.

Para Amando Varella, co-CEO e dire-
tor comercial e de Marketing da Papirus, 
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a digitalização já é uma realidade e uma 
força transformadora na direção da In-
dústria 4.0. “As soluções de digitalização 
permitem a integração de todo o proces-
so, facilitam a obtenção de informações 
que levam ao maior controle dos proces-
sos, ao controle maior do fluxo produti-
vo, à realização de uma manutenção pre-
ditiva e à resolução de problemas, tudo 
isso resultando em maior agilidade na 
produção da fábrica, de forma integrada 
também com as informações externas à 
empresa”, justifica.

Falando especificamente da expe-
riência da Papirus, Varella afirma que o 
fato de acelerar o processo de troca de 
informações com os clientes e o mer-
cado permite entender as demandas 
em toda a sua amplitude e facilita o de-
senvolvimento de um número maior de 
gramaturas e formatos de papelcartão, 
tornando possível desenvolver especi-
ficações diversas e oferecer um padrão 
mais alto de atendimento. “Antes tínha-
mos gramaturas de 250g, 350g, 400g e 
450g. Após a digitalização, ampliamos a 
diversidade de gramaturas e formatos. 
Nesse contexto, o produto deixa o cam-
po de ser uma mera commodity para 
ganhar outros diferenciais e mais valor. 
Trata-se de um investimento que não é 
apenas uma vantagem competitiva, mas 
uma necessidade, para que as empresas 
não fiquem defasadas e para que o País 
se mantenha como um dos principais 
competidores neste setor no mundo.”

Razzolini enfatiza que a transforma-
ção digital é um movimento de suma 
importância para o avanço das empre-
sas de qualquer segmento – e o setor flo-
restal tem se beneficiado de uma onda 
robusta de novas tecnologias, ganhando 
mais eficiência com alta performance. 
“Na Klabin, esta tendência está bastan-
te relacionada com o desenvolvimento 
sustentável de nossa operação, o que 
enxergamos com um objetivo atrelado 
diretamente ao nosso negócio. Por meio 

de iniciativas que endereçam a transfor-
mação digital em nossa operação, en-
contramos oportunidades de nos tornar 
mais produtivos e, consequentemente, 
mais competitivos, seguindo firmes em 
nossa missão de construir um futuro 
mais renovável, ao mesmo tempo em 
que preservamos os recursos naturais e 
o meio ambiente. A digitalização acele-
rou a inovação, melhorou a atratividade 
de nossos postos de trabalho e nos posi-
cionou entre as companhias mais com-
petitivas do setor globalmente.”

 Por meio de metodologias digitais im-
plementadas nos processos, a Klabin já 
possui uma execução digital bastante con-
solidada, o que traz resultados relevantes 
em diversos pontos, como o processo de 
tomada de decisão, que passa a ocorrer 
com base em dados e deixa a gestão mais 
ágil, a melhoria da governança, o aumento 
da qualidade de processos e uma melhor 
integração entre floresta e indústria, com 
foco na melhoria do produto final. 

Como exemplo bem-sucedido, Razzoli-
ni menciona a Torre de Controle Florestal, 
localizada no Paraná, uma ferramenta de 
gestão on-line que funciona de maneira 
ininterrupta, permitindo o monitoramen-

to das operações florestais, desde a colhei-
ta, carregamento e transporte de madeira, 
até os pátios de madeira e alimentação 
das fábricas na região. “A iniciativa utiliza 
tecnologias avançadas, como inteligência 
artificial (IA), transmissão de dados via 
rádio e satélite, telemetria dos equipamen-
tos e ferramentas de otimização, integran-
do, dessa forma, uma grande quantidade 
de informações que servem de apoio para 
a tomada de decisão em diversos aspec-
tos, como desvios operacionais, evitando 
paradas não programadas, manutenção, 
trocas de turno e indisponibilidade dos 
equipamentos e caminhões. Há, ainda, ga-
nhos para a comunidade local, visto que 
o monitoramento via Torre de Controle 
Florestal garante mais segurança por meio 
da melhora do fluxo da frota de cami-
nhões, evitando a formação de comboios 
nas estradas e acompanhando a velocida-
de e os desvios de rotas dos veículos”, dá 
mais detalhes. 

A transformação digital também se-
gue a todo vapor na Ibema e tem trazido 
excelentes avanços, como a adoção do  
ERP SAP S 4/HANA e a criação do Portal 
do Cliente Ibema, plataforma que agrega 
funcionalidades aos clientes, deixando o 

Para Gracia, em paralelo aos incrementos tecnológicos propiciados pela tecnologia, a 
indústria precisa estar bem preparada para responder a qualquer necessidade da sociedade, 
com produtos que atendam a suas demandas de forma rápida e eficiente, e ainda de maneira 
economicamente viável
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processo de compra muito mais prático e 
focado no futuro. Além disso, para produ-
zir com maior eficiência e ainda oferecer 
inovações ao mercado, a empresa inves-
tiu R$ 10 milhões em sua área industrial, 
por meio da modernização de seu parque 
fabril na área de acabamento, com o ob-
jetivo de melhorar a eficiência industrial 
e a qualidade de seus produtos, com au-
tomação e aquisições de novos equipa-
mentos. “Outra ação importante ligada à 
gestão industrial é a adoção de um único 
sistema de monitoramento continuado dos 
processos tanto na unidade de Turvo-PR 
quanto em Embu das Artes-SP. São modi-
ficações importantes para que as gráficas, 
nossos clientes, possam criar soluções cada 
vez melhores, na forma de embalagens mo-
dernas e que atendam as demandas do con-
sumidor contemporâneo”, adiciona Gracia.

Para o gerente de Estratégia e Marketing 
da Ibema, em paralelo aos incrementos 
tecnológicos propiciados pela tecnologia, 
a indústria precisa estar bem preparada 
para responder a qualquer necessidade da 
sociedade, com produtos que atendam às 
suas demandas de forma rápida e eficien-
te, e ainda de maneira economicamente 

viável. “Em primeiro lugar, buscamos a 
capacidade de reutilização do papel num 
novo ciclo produtivo. As plantas têm se 
preparado cada vez melhor para receber e 
processar materiais pós-consumo com efi-
ciência na recuperação de fibras. A sepa-
ração de fibras celulósicas de embalagens 
de múltiplas camadas que contenham 
plásticos hoje é uma realidade. Nos últi-
mos anos, temos descoberto o potencial 
das fibras mecânicas de eucalipto e pínus, 
e isso aumentou sua disponibilidade no 
mercado nacional. Trata-se de um fato 
positivo, que proporciona um alto rendi-
mento na conversão da madeira em pol-
pa”, detalha sobre a experiência da Ibema.

Na visão de Reis, o engajamento do 
setor na busca por processos e rotas de 
fabricação mais sustentáveis e de menor 
impacto socioambiental, somado a uma 
base florestal altamente produtiva e in-
tegrada, a uma indústria com elevado e 
contínuo investimento em reflorestamen-
to, a elevada escala produtiva e suportado 
por pesquisadores internacionalmente 
reconhecidos, consolidou o setor brasi-
leiro no cenário global. “Inovar com res-
ponsabilidade socioambiental e oferecer 

ao mercado produtos e soluções que de 
fato agregam um valor adicional, defi-
nem a verdadeira sustentabilidade dos 
negócios. O setor que sempre se mostrou 
aderente às tendências globais tem apro-
veitado e entendido o momento”, define o 
Corporate Account Manager da Solenis.

As alterações nos padrões de consu-
mo e a maior consciência coletiva sobre 
os impactos ambientais, resultantes dos 
recentes eventos mundiais, têm acele-
rado mudanças nas cadeias produtivas 
das indústrias de maneira geral e o setor 
de papel e celulose tem buscado cada 
vez mais compatibilizar seus proces-
sos produtivos com seu entorno, assim 
como oferecer produtos e soluções, cujo 
propósito e funcionalidade estejam to-
talmente alinhados às necessidades da 
sociedade. Diante dessa nova realidade, 
enfatiza Reis, a Solenis tem investido 
fortemente no desenvolvimento de so-
luções que satisfaçam as diretrizes am-
bientais sem sacrifício do desempenho, 
como produtos químicos a partir de 
fontes renováveis e tecnologias de reves-
timento de barreira ecológica e biopolí-
meros para papel e cartão em substitui-
ção ao uso do filme de polietileno. 

Na prática, a Solenis tem priorizado 
o desenvolvimento de soluções que ma-
ximizam o uso dos recursos finitos, tec-
nologias que aumentam a vida útil dos 
ativos, soluções que reduzem a emissão 
de gases de efeito estufa e soluções que 
asseguram a transferência e perpetua-
ção do conhecimento. “A Indústria 4.0 
é uma realidade: nossos pacotes tecno-
lógicos baseados em inteligência artifi-
cial oferecem modelos algoritmos que 
predizem e prescrevem compromissos 
elegidos, permitindo aos nossos clien-
tes melhores resultados operacionais, 
menor custo de produção, melhor con-
trole de processo, mitigação de riscos e 
redução de impactos ambientais, além 
de maior produtividade e superior qua-
lidade de seus produtos”, completa Reis.
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“Inovar com responsabilidade socioambiental e oferecer ao mercado produtos e soluções que 
de fato agregam um valor adicional, definem a verdadeira sustentabilidade dos negócios. O 
setor que sempre se mostrou aderente às tendências globais tem aproveitado e entendido o 
momento”, define Reis
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Iniciativas ESG, somadas às frentes 
de P&D, representam movimento 
consistente rumo ao futuro

Acompanhando as tendências recen-
tes que despontam no setor, que busca 
uma produção cada vez mais sustentá-
vel, revendo o uso de insumos renová-
veis, reciclando materiais que antes eram 
descartados, utilizando subprodutos do 
processo fabril para outros fins, otimi-
zando o uso de energia e aumentando 
a produção de energia limpa, a Kemira 
trabalha continuamente para estar em li-
nha com todas essas metas. “Para atender 
às demandas de mercado com relação à 
produção sustentável e produtos certifi-
cados em toda sua linha de produção, as 
empresas vêm modernizando a sua ad-
ministração, formando técnicos e gesto-
res alinhados em tecnologia e inovação, 
e valorizando o ser humano no processo 
produtivo. A adoção de métodos de ad-
ministração mais abertos e com integra-
ção de diversos segmentos profissionais 
tem mostrado um forte crescimento do 
setor com excelente posição no conjunto 
industrial brasileiro”, constata Leonardo 
sobre outra tendência em alta.

Embora a demanda por sustentabilida-
de venha evoluindo há algum tempo, os 
últimos dois anos registraram uma acele-
ração notável na conscientização do con-
sumidor. “Hoje, mais empresas, investi-
dores e outras partes interessadas estão 
buscando intensificar seus esforços para 
mitigar as mudanças climáticas, a escas-
sez de água, os volumes de resíduos, a 
perda de biodiversidade e outros impac-
tos negativos ao nosso meio ambiente. 
Embora os relatórios financeiros conti-
nuem sendo essenciais, muitas empresas 
também reconhecem que a transparência 
e a padronização dos relatórios de ESG 
(sigla em inglês para Environmental, So-
cial and Governance, que consolida as 
iniciativas de empresas nos âmbitos am-
biental, social e de governança) estão se 
tornando pontos cada vez mais impor-

tantes de serem avaliados por investido-
res e clientes”, concorda Reis.

Para a Solenis, cujas soluções tecno-
lógicas podem ser aplicadas em um nú-
mero muito maior de clientes do que em 
suas 47 unidades industriais, essa passa 
a ser uma parte fundamental da equação 
que envolve as soluções voltadas à sus-
tentabilidade. “Sabemos que, quando nos 
associamos com nossos clientes e gera-
mos valor por meio de soluções susten-
táveis, todos nós somos bem-sucedidos. 
Em 2020, formalizamos nossa aborda-
gem para incorporar a sustentabilidade 
nos negócios com mais rigor, transpa-
rência e responsabilidade. Continuamos 
dedicados a acompanhar nosso progres-
so ambiental, social e de governança e a 
fazer parcerias com nossos clientes (o C 
em nossa equação) para garantir o su-
cesso futuro de nossos stakeholders. Em 
fevereiro último, registramos a marca 
comercial do nosso programa  como   
ESG+C™”, esclarece Reis sobre o nome 
que formaliza o compromisso de longo 
prazo da empresa em fornecer valores 
mensuráveis a todos, incluindo os clientes.

Também recentemente, em maio de 
2017, a Solenis inaugurou seu Centro 
de Tecnologia na cidade de Paulínia-SP, 

tornando a região o novo polo de Pes-
quisa & Desenvolvimento da empresa na 
América Latina. O Centro, que se destaca 
como o sétimo da companhia no mundo, 
juntou-se à rede de tecnologia global da 
Solenis para fornecer um atendimento 
excepcional ao cliente e expandir a ca-
pacidade da empresa na construção de 
parcerias estratégicas que atendam às ne-
cessidades dos mercados globais de pro-
cessos e água. 

Dentre os cinco laboratórios principais 
do Centro de Tecnologia de Paulínia, há 
um laboratório piloto equipado com um 
sistema de controle e monitoramento So-
lenis OnGuardTM, que permite à equipe 
de pesquisa da empresa simular as condi-
ções operacionais reais de uma torre de 
resfriamento, usando água de amostra 
dos clientes. Outros destaques na unida-
de incluem serviços analíticos; um labo-
ratório FastTrack, análise física de papel 
e análise microbiológica. Com as novas 
instalações, o objetivo da Solenis é que 
novas soluções e produtos possam ser 
desenvolvidos localmente do começo ao 
fim, principalmente nos setores de celu-
lose, açúcar e etanol.

A Voith é mais uma empresa que segue 
empenhada em avançar na agenda ESG. 

Varella destaca que o ESG tem se posicionado no centro dos negócios, a partir de compromissos 
assumidos com mercado, consumidores, fornecedores, colaboradores e investidores

DIVULGAÇÃO PAPIRUS
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REVISTA O PAPEL NA LINHA DO TEMPO

Em abril, a Revista  
O Papel é fundada 

por Américo 
Kende; André 
Tibor, Paulo 

Herlinger; e Carlos 
José Benko.

Em abril, 
após diversas 

reviravoltas nas 
vidas dos sócios- 
-fundadores da 
Revista O Papel,  

o título passa 
a ser de 

propriedade de 
Paulo Engelberg  

e de Carlos  
José Benko.

A Revista 
O Papel passa 

a pertencer 
apenas 
a Paulo 

Engelberg.

Em janeiro, Paulo 
Engelberg estabelece 
parceria com a então 
ABCP (hoje ABTCP), 

para melhorar 
o conteúdo técnico 
da O Papel, a partir 

de um caderno 
com 20 páginas de 
artigos feitos por 
colaboradores da 

Associação Brasileira 
de Celulose e Papel 

(ABCP).

Após uma integração 
ainda maior entre a 
ABTCP e a editora 

Orientador, que 
produzia a O Papel, 

Paulo Engelberg, 
proprietário da 
editora, decide 

vender a Revista  
O Papel para a 
ABTCP, que é 

proprietária do  
título como  

editora até hoje.

Revista O Papel 
estabelece parcerias 
com a Associação 

Brasileira do 
Papelão Ondulado 
(ABPO)  e com a 
então Associação 

Brasileira de Celulose 
e Papel (Bracelpa),  

atualmente Indústria 
Brasileira de Árvores 
(IBÁ), para ampliar a 
tiragem e distribuição 
da revista no setor de 

celulose e papel.

Revista O 
Papel implanta 
seu primeiro 
Comitê de 
Editores 

Científicos 
Internacionais, 

para atrair 
artigos de 
diversos 
países.

1939 1957

1954 1967 2003

1993 2005

////////////////////////////

abcp

Desde o início deste ano, as operações 
tornaram-se neutras em carbono. “Todas 
as unidades mundiais da companhia rea-
lizaram esforços para alcançar essa grande 
conquista. O aumento da eficiência ener-
gética e a priorização de fontes renováveis 
de energia foram fatores essenciais para o 
atingirmos as metas de redução de emis-
sões de CO2”, exemplifica Lemos.

O ESG é um conceito amplo, que tem 
sido tratado na Ibema com muita atenção, 
conforme detalha Gracia. “Elaboramos 
o nosso primeiro Relatório de Sustenta-
bilidade aos moldes do GRI Standards – 
Global Reporting Initiative, organização 
não-governamental e multistakeholder. 
Com essa metodologia, é possível enten-

der exatamente as áreas robustas da em-
presa, aquelas em que ela opera de forma 
aceitável e nas quais pode avançar, além 
daquelas que precisa melhorar. O proces-
so é profundo e começa na própria seleção 
de temas a serem investigados ao longo 
do projeto, pois ajuda a compreender as 
fortalezas e fraquezas da corporação. Para 
isso, os stakeholders da empresa, desde os 
colaboradores até os acionistas, passando 
pelos clientes, parceiros, fornecedores e 
consumidor final, são consultados para 
apontarem situações a serem trabalhadas.”

Varella destaca que, além de ser um 
avanço nas respostas das empresas aos 
desafios da sociedade contemporânea, 
especialmente em relação à integração 

da geração de valor econômico aliada à 
preocupação com as questões ambien-
tais, sociais e de governança corporativa, 
o ESG tem se posicionado no centro dos 
negócios, a partir de compromissos assu-
midos com mercado, consumidores, for-
necedores, colaboradores e investidores.

Ainda de acordo com a contextualização 
de Varella, uma pesquisa divulgada este 
ano pela consultoria Deloitte, intitulada 
Cinco Pilares de Riscos Empresariais 2022, 
mostra que mais da metade das 130 em-
presas brasileiras ouvidas cita as mudan-
ças climáticas (80%) e temas ESG em geral 
(67%) como principais desafios no médio e 
no longo prazos para seus negócios. Tam-
bém preocupam as novas cadeias de for-
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Revista O Papel 
unifica seu comitê de 
avaliadores de artigos 

com o corpo  
de avaliadores de 

artigos do Congresso 
ABTCP e passa 
a publicar notas 
técnicas a partir 

de apresentações 
dos eventos da 
Associação. No 

mesmo ano, 
moderniza-se e 

lança aplicativo com 
a versão digital da 

publicação.

O conteúdo 
bilíngue das 
edições da 
O Papel é 
ampliado, 

conquistando 
ainda mais 

leitores 
internacionais.

A Revista O Papel 
leva seus colunistas e 
convidados especiais 

para o principal evento 
do setor: o Congresso 

Internacional de 
Papel e Celulose, 

promovendo o Espaço 
O Papel que, nos  
anos seguintes,  

passou a adotar o  
nome de Fórum  

Mercado & Gestão.

Aniversário 
de 83 anos 
da O Papel.

Aprimorando a 
experiência do leitor, a 
Revista O Papel passou 

a integrar conteúdos 
transmídia em suas 

reportagens especiais, 
com conteúdo extra 

na versão digital entre 
vídeos, fotos, documentos 

de texto e gráficos.
COVID-19: Publicação de 
Boletim Diário com ações 

positivas das empresas 
do setor de celulose e 

papel no enfrentamento 
à pandemia do novo 

coronavírus.

A Revista O Papel 
comemora 80 anos com 

diversas ações, entre elas: 
novo logotipo e projeto 
gráfico, lança suas redes 
sociais, com páginas no 

Instagram e LinkedIn, que 
complementam a sua 

edição física, além de uma 
edição especial em abril, 
mês de aniversário; e a 

publicação  
do Anuário Histórico –  
Revista O Papel – 80 

Anos em Notícias – com 
empresas apoiadoras e 

patrocinadoras.

Revista O Papel 
amplia suas 

mídias e lança o 
podcast O Papel 
em Minutos, um 

bate-papo mensal 
com os colunistas 
e entrevistados da 
edição impressa 
sobre diversos 

temas editoriais 
da publicação.

2008 2016 2020 2022

20212014 2019

///////////////////////////////

PODCAST

Reveja e releie o 
Anuário Histórico 

de 80 anos 
de notícias na 
versão digital

necimento (63%) e a atração e retenção de 
talentos (59%), tópicos muito relacionados 
aos desafios socioambientais. “Embora seja 
uma questão urgente e atual, da qual de-
pende o futuro não só das empresas, mas 
do planeta, a materialização do ESG ainda 
está em fase de amadurecimento no Brasil, 
apesar de já ser vista como uma necessida-
de para o desenvolvimento dos negócios”, 
opina sobre o resultado. 

Na Papirus, garante Varella, essas preo-
cupações sempre existiram e, agora, estão 
ganhando luz e maior exposição, princi-
palmente em face da demanda social por 
produtos mais sustentáveis.“Uma das ini-
ciativas que representam essa pegada do 
ESG é o nosso projeto de crédito de reci-

clagem, desenvolvido em parceria com a 
cleantech Pólen, que tem um importante 
papel de inclusão ao estimular as coopera-
tivas a se transformarem, a crescer e gerar 
mais receita”, cita um exemplo. “Trata-se 
de um sistema semelhante ao de crédito 
de carbono, em que as empresas podem 
adquirir créditos para zerar ou reduzir 
suas emissões de GEE. Cada tonelada de 
apara de papel pós-consumo gera um cré-
dito, que pode ser adquirido pelos brand 
owners (fabricantes das grandes marcas) 
para comprovarem que estão adequados 
à meta de reciclagem da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS), que é de 22% 
das embalagens utilizadas em seus produ-
tos”, adiciona sobre o projeto.

Na prática, a Papirus transfere para os 
brand owners os créditos obtidos com o 
uso de material reciclado que é usado 
na produção do papel cartão Vitacycle. 
Dessa forma, a empresa agrega valor 
para esses fabricantes de bens de con-
sumo. Como todo o processo atende às 
exigências de geração de créditos estipu-
lada pelo Ministério do Meio Ambiente 
e pelos órgãos ambientais dos estados, 
e é realizado por meio do sistema de 
blockchain (tecnologia que está por trás 
de operações como o Bitcoin e que oferece 
total segurança para a rastreabilidade 
de ativos como os créditos de logística 
reversa), os créditos são certificados, ga-
rantindo transparência e segurança para 
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as marcas e consumidores quanto à sus-
tentabilidade dos produtos.

Em relação às metas de longo prazo, 
Varella informa que o objetivo da Papirus 
é se fortalecer como referência em práti-
cas sustentáveis, tanto no aspecto fabril,  
de recursos humanos, e no environmental,  
ampliando ainda mais a nossa voz e 
atuação no desenvolvimento de produ-
tos sustentáveis e que integram a cadeia 
da economia circular. “Queremos seguir 
avançando no caminho do ESG, sob to-
dos os aspectos.”

Razzolini reforça que o setor florestal 
tem uma profunda e histórica ligação 
com a sustentabilidade, que se impôs 
como uma demanda competitiva por 
meio das certificações cobradas por in-
vestidores internacionais e por clientes 
que consomem sua matéria-prima. “E essa 
conexão fica clara quando avaliamos 
a performance das empresas no tema.  
Recentemente a consultoria Luvi One, 
após avaliar os relatórios publicados por 
384 companhias de capital aberto do País, 
elegeu nosso segmento como o que mais 

tem compromissos e metas claras com 
a sustentabilidade no Brasil. Além disso,  
o setor de florestas é essencial para que 
o mercado de carbono dê certo no Brasil 
e pode ser impactado de forma muito 
positiva”, faz o panorama.

A agenda ESG, frisa o diretor de 
Tecnologia Industrial, Inovação, Sus-
tentabilidade e Projetos da Klabin, não 
é mais um conceito, mas sim um mo-
vimento consistente que vai nortear 
mudanças importantes na gestão em-
presarial, fundamentais para o desen-
volvimento de negócios sustentáveis e 
que contribuam com a preservação da 
vida no planeta. Ele afirma que as boas 
práticas que a sigla considera sempre 
estiveram na estratégia da companhia, 
antes mesmo do termo se tornar po-
pular. “Temos como propósito de atua-
ção trabalhar para sermos referência 
mundial em soluções responsáveis que 
respondam às constantes transforma-
ções da sociedade. A certificação FSC, 
baseada no equilíbrio dos fundamen-
tos ambientais, econômicos e sociais, é 

um dos exemplos que demonstra isso. 
Ao longo de nossa história centenária, 
buscamos crescer de forma sustentável 
com as comunidades onde estamos in-
seridos, ou seja, desde a contratação e 
desenvolvimento de colaboradores da 
região, passando por parcerias com o 
poder público para ajudar na introdução  
de ferramentas de gestão pública, gestão 
de escolas, saúde, manutenção de estra-
das e ruas, criação de programas sociais 
e de empoderamento da população.”

Tornando público o compromisso que 
tem com o tema, em 2020, a Klabin anun-
ciou a Agenda Klabin 2030 que, com base 
na metodologia do SDG Compass, define 
os KODS – Objetivos Klabin para o De-
senvolvimento Sustentável, um conjunto 
de compromissos de curto, médio e lon-
go prazos que organizam e orientam os 
marcos Ambientais, Sociais e de Gover-
nança (ASG) prioritários para o planeta 
e para a empresa, alinhados aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, dos quais a companhia é signatária 
desde 2016. 
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Em maio de 2017, a Solenis inaugurou seu Centro de Tecnologia na cidade de Paulínia-SP,  tornando a região o novo polo de Pesquisa & Desenvolvimento 
da empresa na América Latina
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Entre os compromissos previstos nos 
KODS, Razzolini destaca os que estão 
relacionados ao uso da água, no qual a 
empresa se compromete a reduzir em 
20%  seu consumo específico nas opera-
ções industriais, por tonelada de produ-
to; ao uso de energia, que prevê reduzir o 
uso de combustíveis fósseis para garantir 
uma matriz energética, no mínimo, 92% 
renovável e 100% de compra de energia 
certificada proveniente de fonte renová-
vel; e à diversidade que visa, por exem-
plo, o atingimento de no mínimo, 30% de 
mulheres na liderança.

Também direcionando o olhar para 
mais adiante, Tacla ressalta que o setor de 
base florestal tem um papel central e re-
novado no novo cenário previsto. “A hu-
manidade vem buscando soluções para a 
melhoria das condições ambientais para 
combater o aquecimento global. Nosso 
setor engloba várias soluções para esta ne-
cessidade, como a captura de carbono ine-
rente às florestas, a produção de energia 
limpa e as embalagens e outros produtos 
para a substituição de plásticos. A urba-
nização crescente e os cuidados pessoais 
também promovem o crescimento da de-
manda pelos papéis tissue e celulose fluff. 
Além disso, contribuímos com Pesquisa 
& Desenvolvimento para diversos seg-
mentos, como os biocombustíveis, a polpa 
solúvel e a celulose microfibrilada (MFC) 
para a produção de têxteis recicláveis em 
substituição a fibras sintéticas ou oriundas 
de algodão que causam maior impacto ao 
meio ambiente”, exemplifica, ao justificar 
os motivos que o fazem crer em grandes 
oportunidades de crescimento.

“O mundo está passando por um mo-
mento intenso de transformações, algu-
mas, infelizmente, impulsionadas pela 
pandemia de Covid-19 e por crises eco-
nômicas e políticas. No contexto, avalia-
mos que o desenvolvimento sustentável 
se faz cada vez mais importante e a pre-
servação do meio ambiente e a prioriza-
ção das pessoas é o caminho por meio 

do qual enxergamos a construção de um 
futuro melhor e mais justo para todos”, 
concorda Razzolini, também evidencian-
do a sustentabilidade enraizada na cultu-
ra e nas práticas do setor florestal.

Neste contexto, a bioeconomia tem 
ganhado cada vez mais espaço, estimu-
lada pelas novas demandas e necessida-
des da sociedade. “Acreditamos que este 
é o caminho da evolução que deve ser 
seguido e, por isso, a Klabin tem amplia-
do seu foco em inovação e alta tecnolo-
gia para acompanhar o mercado e bus-
car novos ciclos de crescimento. Nosso 
portfólio já é formado por soluções re-
nováveis, recicláveis e biodegradáveis, 
que contribuem para a redução do uso 
de produtos de origem fóssil, um ponto 
fundamental para o avanço da sustenta-
bilidade. Além disso, toda nossa atua-
ção está orientada a contribuir com a 
transformação da economia linear para 
um modelo circular. Acompanhamos as 

tendências geradas por esse momento 
de transformação e ampliamos nossos 
investimentos nesta frente nos últimos 
anos”, contextualiza, a partir das atuais 
frentes de dedicação da Klabin.

Para mensurar o trabalho que a com-
panhia tem feito em P&D, Razzolini in-
forma que apenas em pesquisa florestal 
e industrial foram aportados cerca de R$ 
180 milhões, entre 2019 e 2021. “Temos 
avançado também em pesquisas voltadas 
à integração de propriedades que visam 
ao aumento da efetividade do papel como 
material sustentável para embalagens, na 
forma de barreiras para água, vapor, gor-
dura e oxigênio. Em outra frente muito 
relevante para nossa estratégia de avanço 
na bioeconomia, intensificamos nossos 
programas de inovação aberta e a colabo-
rativa, estimulando a busca de soluções 
com base na floresta para diversos novos 
produtos e processos. Assim, novos pro-
dutos estão surgindo com base nos cons-
tituintes da madeira, como ligninas, açú-
cares e extrativos, além de processos para 
transformar a fibra de celulose em di-
mensões micro e nano, proporcionando 
melhores produtos com base renovável.”

Entre os exemplos mais recentes, está 
a celulose nanocristalina (CNC), desen-
volvida com a Melodea Bio Based Solu-
tions, startup israelense na qual a Klabin 
tem participação. “O futuro é renovável e 
as florestas cultivadas têm potencial cada 
dia maior neste novo mercado, incluin-
do relevantes prestações de serviços am-
bientais, como a fixação de carbono, re-
duzindo impactos que a solução baseada 
em não-renováveis tem causado ao clima 
no planeta, com aumento de temperatu-
ra e eventos climáticos extremos”, cons-
tata Razzolini sobre o potencial diverso 
e as tendências que devem pautar as 
próximas edições da O Papel, que segui-
rá comprometida em trazer discussões 
pertinentes ao fortalecimento da com-
petitividade do setor e à sustentabilidade 
tão necessária à humanidade.          

 

SETOR DE BASE 
FLORESTAL TEM UM 
PAPEL CENTRAL E 

RENOVADO NO NOVO 
CENÁRIO PREVISTO, 

CARACTERIZADO 
PELA BUSCA POR 
SOLUÇÕES PARA 

A MELHORIA 
DAS CONDIÇÕES 
AMBIENTAIS EM 

PROL DO COMBATE 
DO AQUECIMENTO 

GLOBAL



A ciência da
fabricação 
de papel 
- O poder 
dos dados

 

 

Combinamos nosso conhecimento 

profundo em química e aplicação com 

nossa expertise em monitoramento 

em tempo real, controle e análises 

preditivas. Isso proporciona uma nova 

maneira de se gerenciar e otimizar 

o processo de fabricação de papel,

impulsionada por dados.

Obtenha a visibilidade, previsibilidade e

insights que você precisa para gerenciar

processos eficientes e sustentáveis,

todos os dias do ano.
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No final de março, a Suzano 
promoveu o Suzano Day 
2022, evento que anual-
mente reúne analistas e 
investidores do mercado 

financeiro para apresentar as próximas 
estratégias comerciais da companhia. 
Prestes a se tornar uma empresa cente-
nária (em 2024), a Suzano fortalece a sua 
atuação não só valorizando as conquistas 
da trajetória como se dedicando ao for-
talecimento da competitividade futura. 
“Precisamos ser uma empresa que se ba-
seia no passado, que celebra o seu legado 
e sucesso atual sem deixar de atrelar isso 
a uma busca contínua por melhorias e 
transformação”, destacou Walter Schalka, 
presidente da companhia.

 Ele reforçou que a estratégia da Suzano 
se divide em cinco avenidas de cresci-
mento. “A primeira delas está fortemente 
relacionada ao nosso propósito, que se 
traduz pelo objetivo de desempenhar o 
papel de líder em sustentabilidade. Esse 

Corpo diretivo faz análise sobre cenário atual e aponta tendências que 
justificam planejamento de curto, médio e longo prazos

POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

Suzano Day 2022 aborda agenda estratégica dos 
diferentes segmentos de atuação da companhia

aspecto guia nossas práticas atuais e  nos 
prepara para aquelas que vão definir o 
futuro da empresa”, adiantou sobre o 
tema melhor detalhado por Cristina Gil, 
diretora executiva de Sustentabilidade. 
“A Suzano embutiu a sustentabilidade em 
seu processo de tomada de decisão. Te-
mos várias abordagens que demonstram 
isso e nos fazem acreditar que entregare-
mos uma transformação muito impor-
tante nos próximos anos”, afirmou ela.

Ainda de acordo com Cristina, a base 
de todo o trabalho que envolve o tema sus-
tentabilidade dentro da Suzano é a gover-
nança. Ela creditou os marcos relevantes 
já alcançados aos líderes da empresa, que 
têm, pelo menos, uma meta de sustenta-
bilidade em paralelo às especificamente 
atreladas às suas frentes de negócio. O Re-
latório de Sustentabilidade 2021, que com-
pila os principais resultados financeiros, 
sociais, ambientais e de governança, será 
publicado no próximo mês.

Christian Orglmeister, diretor exe-

cutivo de Estratégia, Gente, Comunica-
ção, TI e Digital da Suzano, falou sobre 
os progressos mais recentes da agenda 
de bionegócios da empresa, destacando  
a parceria com a Spinnova. “Em 2017, a 
Suzano concretizou um investimento de 
5 milhões de euros na startup finlande-
sa Spinnova. Foi o início da nossa mis-
são para levar a fibra à base de madeira 
à indústria têxtil. Essa startup agora é 
uma realidade, com uma capitalização 
de mercado maior do que 15 milhões de 
euros, em ritmo crescente.”

A Woodspin, planta que representa 
a joint venture entre Suzano e Spinnova,  
está em processo avançado quanto a suas 
instalações e tem início de produção pre-
visto para o final deste ano, conforme 
atualizou Orglmeister. “Vamos produzir 
uma fibra única, altamente desejada por 
algumas das principais marcas do setor 
de vestimenta. Todos já nos contrataram, 
demonstrando interesse em usá-la, não 
apenas pelas características técnicas que 
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apresenta, mas pela importância desse 
material para enfrentar um dos maiores 
desafios quanto à sustentabilidade do se-
tor têxtil”, ressaltou. 

Outra rota importante à agenda es-
tratégica da Suzano está relacionada 
ao carbono. “Defendemos o mercado 
regulado de carbono, globalmente e no 
Brasil. Temos avançado nesta frente, 
identificando projetos em potencial por 
meio dos quais poderemos ter créditos 
de carbono certificados. No último ano, 
após processos rigorosos, identificamos 
mais de 30 milhões de toneladas de car-
bono em projetos em potencial. Isso 
precisa passar por um processo muito 
robusto até se tornar crédito de carbo-
no, mas já temos 7,5 milhões de tone-
ladas de crédito de carbono para serem 
comercializados no mercado dentro de 
um prazo bem curto”, disse Orglmeister 
sobre mais uma fonte de crescimento 
para a Suzano num futuro próximo. 

As novas regulamentações acerca 
do plástico – México, Inglaterra e Índia 
estão entre os países que aprovaram, re-
centemente, a legislação que bane o plás-
tico de uso único – trazem perspectivas 
otimistas sobre o futuro do papel. Fabio 
Almeida, diretor executivo de Papel e 
Embalagens da Suzano, revelou que essa 
unidade de negócio da companhia vem 
se dedicando ao portfólio atual e futuro, 
a partir de novos desenvolvimentos des-
tinados a contribuir com a jornada rumo 
a um mundo mais sustentável. “Em 2018, 
lançamos o Bluecup, linha de papelcartão 
para copos descartáveis. Em 2019, desen-
volvemos o canudo de papel, também já 
usado nas redes de fast food, substituindo 
canudos de plástico. Em 2020, mais pro-
dutos foram lançados, como a Greenbag, 
bolsa de papel que substitui sacolas de 
plástico”, exemplificou, citando produtos 
que fortalecem a bioeconomia. 

Em 2022, a Suzano almeja chegar a 
60 toneladas de venda desses produtos, 
meta que reflete um crescimento expo-
nencial e que tende a registrar novos 
incrementos mais adiante. “Queremos 
aumentar o leque de produtos, incluin-
do os segmentos tissue e de imprimir e 
escrever, além de reduzir o consumo de 
plástico na Suzano como um todo”, in-
formou Almeida.

O posicionamento da Suzano no seg-
mento tissue foi detalhado por Luís Bueno, 
diretor executivo de Bens de Consumo. 
“Temos avançado muito na cadeia de va-
lor, sempre com essa vantagem competi-
tiva em voga. E, ao pensar no mercado 
brasileiro, vemos que ainda há margem 
de crescimento do consumo per capita de 
papéis para fins sanitários. Outra fonte 
de crescimento está relacionada às cate-
gorias que vão além do papel higiênico, 
a exemplo do papel toalha, guardanapo 
e lenços”, contextualizou, pontuando os 
diferentes potenciais de crescimento.

Bueno ainda lembrou que a Suzano 
ingressou no segmento tissue em 2018, 
priorizando as regiões Norte e Nordeste  
do País, onde chegou à liderança de 
mercado, com 66% da fatia de mercado 
no Norte e 28% da fatia de mercado no 
Nordeste. “Passamos então para as re-
giões Centro-Oeste e Sudeste. Em 2021, 
chegamos a 11,2% de fatia de mercado 
nacional e ficamos em terceiro entre to-
dos os players do segmento tissue brasi-
leiro”, informou o executivo, creditando 
a expansão aos trabalhos relacionados à 
distribuição, construção da marca Mimo 
e capacidade produtiva. 

Direcionando o olhar aos próximos 
passos da Suzano no segmento tissue, 
Bueno ressaltou a tendência de conso-
lidação em curso no Brasil, que deve 
seguir marcando os próximos anos, e a 
tendência de premiunização, com a troca 
crescente de papéis de folha simples para 
folha dupla e tripla. “Diante deste cená-
rio, a Suzano tem opções que oferecem 
grandes oportunidades. Podemos au-
mentar a nossa produção organicamente 
por meio de novos projetos ou por meio 
de aquisições de produtores regionais.”

Dando enfoque ao segmento de celu-
lose de fibra curta, Leonardo Grimaldi, 
diretor executivo de Comercial Celulose 
e Gente e Gestão da Suzano, informou 
que a demanda de fibra curta será sus-
tentada pelo aumento da demanda de 
papel, esperado em diferentes segmen-
tos, com destaque a tissue e embalagem. 
A expectativa da companhia, contudo, 
é que a demanda por BHKP vá além do 
impulsionamento advindo dos segmen-
tos de papel, resultando em um aumento 
de pelo menos 6,7 milhões de toneladas 

até 2026. “Temos uma tendência de fibra 
para fibra se fortalecendo, mas também 
de fóssil para fibra. Ambas trazem gran-
des possibilidades e oportunidades”, jus-
tificou o executivo. 

Também abordando o contexto de 
celulose de fibra curta, Aires Galhardo, 
diretor executivo de Celulose Industrial, 
Engenharia e Energia da Suzano, com-
partilhou o status do Projeto Cerrado, 
em andamento em Ribas do Rio Pardo-
-MS. “O projeto está dentro do prazo e 
do orçamento. A terraplanagem está 95% 
concluída e os trabalhos subterrâneos 
atingiram 65% de conclusão. Estamos 
avançando em ritmo acelerado e isso 
dará condições excelentes de trabalho 
para as próximas fases de construção. 
Atualmente, há 2,5 mil trabalhadores no 
local. O nosso progresso físico está em 
8% e deveremos chegar em dezembro 
deste ano a 43%, mantendo a previsão de 
startup para a segunda metade de 2024”, 
descreveu sobre o andamento do projeto.

Ser best-in-class na visão de custo total 
de celulose continua sendo uma premis-
sa para a Suzano. Marcelo Bacci, diretor 
executivo de Finanças e Relações com 
Investidores da empresa, informou que 
o efeito inflacionário do momento vem 
afetando o desembolso operacional total, 
conceito adotado para mensurar a com-
petitividade. As medições internas de 
competitividade, contudo, apontam que 
as frentes de trabalho adotadas pela com-
panhia estão sendo efetivas, chegando a 
compensar 3/4 do efeito inflacionário. 

“Olhando para a frente, a nossa 
meta é trazer o desembolso operacional 
total de volta ao patamar de R$ 1.500/
ton, em 2027. Isso será feito a partir de 
grandes iniciativas: ganhos adicionais de 
performance e operacionais, retorno so-
bre investimento na planta de Jacareí-SP, 
e incorporação do Projeto Cerrado”, 
adiantou Bacci. “O Cerrado terá poten-
cial para reduzir ainda mais esse núme-
ro, considerando que a planta ainda não 
terá atingido uma produção estável nesse 
prazo. De qualquer forma, essa trajetória 
permitirá à Suzano aumentar a geração 
de receita líquida, quando compararmos 
2027 a 2021, em R$ 2,7 bilhões, reduzin-
do o Capex e os custos, de acordo com 
a curva projetada”, completou.      
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LUIS BORDINI
Presidente da ANDRITZ Brasil

Há três décadas a ANDRITZ Brasil 
planeja, controla e executa audaciosos 
projetos em tecnologias de processo, 
equipamentos, plantas e sistemas, 
com muito zelo e foco na segurança e 
responsabilidade ambiental.  E esses 
projetos solidificaram a trajetória 
marcante da empresa no setor de 
Papel e Celulose.
 À frente da presidência da 
ANDRITZ Brasil, Luis Bordini descreve 
este percurso, que está intimamente 
entrelaçado com seus 42 anos de 
experiência no setor. Relembrando o 
trajeto, ele faz uma imersão na ANDRITZ 
de 1992, data em que conquistou o 
primeiro projeto, “um forno de cal para 
expansão de uma planta, executado 
com cinco funcionários e uma parceria. 
Foi o impulso para as conquistas 
seguintes: um digestor contínuo e 
uma caldeira de recuperação, ambos 
operados por duas das maiores 
empresas de Papel e Celulose do País”. 
 A jornada crescente acompa-
nhou o desenvolvimento do setor no 
Brasil e fez com que a ANDRITZ seguisse 
com novas quebras de paradigmas. 
Foi a primeira a desenvolver, após 
vencer disputada concorrência, uma 
planta completa de fabricação de 

celulose no País e participou dos 
principais projetos executados neste 
segmento, tanto em aumentos de 
produção de plantas existentes quanto 
em plantas novas. 
 “Em 2014, em um dos marcos da 
ANDRITZ, atuamos para concretizar 
a construção do maior parque de 
madeira da América Latina. Ao longo 
destes 30 anos tivemos tantos Projetos 
inovadores que podemos afirmar que 
já contemplamos fornecimento em 
todos os processos da indústria de 
Papel e Celulose, desde o  proces-
samento de madeira até a linha de 
fibras, passando pela recuperação 
química (evaporação, caldeira de 
recuperação, caustificação e fornos 
de cal), pela geração de energia com 
fontes renováveis (caldeira de força, 
gaseificação de biomassa e produção 
de ácido sulfúrico) e outros processos 
de automação e otimização de 
plantas.”
 “Certamente a caminhada foi 
e continua sendo de muito sucesso. 
Na ANDRITZ de 2022, podemos afir-
mar que estamos prontos para as 
próximas décadas, com  tecnologias 
ajustáveis às necessidades do mer-
cado e com a responsabilidade de 

um grupo de excelência que segue 
aprendendo a cada dia”, conclui Luis 
Bordini, que agradece os mais de 500 
colaboradores diretos que a ANDRITZ 
Brasil tem disponíveis para atender 
o País inteiro, e reconhece que essa 
cadeia de valor só se concretizou 
porque foi feita por pessoas que se 
dedicaram a fazer a diferença. 

ANDRITZ 30 ANOS. 
Parabéns a todos que fazem parte 
dessa história!

“Certamente a 
caminhada foi 

e continua 
sendo de muito 

sucesso.“

30 ANOS ANDRITZ BRASIL
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Brilho nos olhos. Esta é a expressão de quem viu 
passo a passo a transformação acontecer. Quem 
diria que a então Lwarcel se tornaria a nova  
gigante do setor de celulose solúvel e, por que 
não dizer, a maior empresa do mundo nesta  

especialidade? Pois esse foi o resultado da transformação dos 
negócios a partir da aquisição da Lwarcel pelo Grupo asiá-
tico RGE, que deu asas à inovação e à sustentabilidade na  
constituição da Bracell, que, há poucos meses, colocou em 
operação um projeto que já posiciona a empresa entre os prin-
cipais players do mercado global.

Companhia investiu no estado da arte tecnológico para ganhar 
competitividade por meio da inovação e sustentabilidade 

na produção de celulose solúvel e celulose kraft

POR THAIS SANTI
Especial para O Papel

Bracell: melhores resultados 
com processos diferenciados

Projeto Star foi o nome dado ao investimento na expansão 
da capacidade de produção de 250 mil toneladas/ano de celu-
lose kraft para 1,5 milhão de toneladas/ano de celulose solúvel, 
ou até 3 milhões de toneladas/ano de celulose kraft, confor-
me demanda. Localizada em Lençóis Paulista, interior de São  
Paulo, desde o seu startup em setembro de 2021 até o momen-
to, a nova fábrica vem desempenhando com 90% da capacida-
de média e a curva de aprendizado já está muito próxima do 
que foi planejado para operar à plena capacidade.

Pedro Stefanini, vice-presidente sênior da companhia, des-
taca que se trata de uma curva bastante arrojada, pois é como 
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possuir as duas linhas desenvolvidas tecnicamente, a decisão 
sobre a produção de cada uma delas passará a ser realmente 
estratégica para o negócio.

Com um investimento de mais de R$ 8 bilhões, a planta reú-
ne características diferenciadas presentes em todas as etapas 
de produção, posicionando a companhia como uma referência 
para as indústrias no mundo todo. “A lista de implementações 
é extensa e essa configuração só foi possível pelas parcerias fir-
madas”, afirma o vice-presidente da companhia.

E tudo isso, porque se trata, afinal, da primeira planta do 
setor a operar sem o uso de combustíveis fósseis. Em um giro 
pela fábrica, as inovações vão muito além da energia limpa e 
passam pela parte de recuperação e utilidades, digitalização, 
maquinário, tudo pensado para que o projeto tenha a maior 
competitividade com as melhores práticas do mercado. Gasei-
ficadores e sistema de tratamento de efluentes terciário, sistema 
de captação de águas da chuva, bem como a utilização de pre-
cipitadores eletrostáticos acima do necessário foram responsá-
veis por colocar a companhia em outro patamar tecnológico.

Stefanini conta que a demanda por essa planta “verde”, 
com energia totalmente livre de combustíveis fósseis, veio dos 
acionistas, que pediram o estado da arte em sustentabilidade, 
uma vez que o Grupo RGE é bastante exigente nesse aspecto. 
Ou seja, ao conhecer as demais unidades do Grupo, é que o 
projeto foi estruturado para atender a tais requisitos. “Quan-
do cheguei à unidade de Rizhao, na China, vi a fábrica mais 
controlada dos mais de 40 anos de experiência que possuo. 
Foi algo absolutamente incrível. A fábrica está localizada no 
meio da cidade, e por isso tem emissões reduzidíssimas. Uma 
referência para o Projeto Star!
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se a empresa partisse duas fábricas pelo fato de operarem duas 
linhas de fibra, dois sistemas de digestão, duas máquinas de se-
cagem e demais itens em dobro. “Em número de equipamentos 
rotativos, isso representa 70% mais do que em outras fábricas. 
Então, naturalmente que a expectativa era de que tivéssemos 
mais problemas. Contudo, isso não ocorreu! Atualmente, nós 
estamos fazendo algo como 8 mil toneladas por dia e, em bre-
ve, alcançaremos a capacidade total”, avalia o executivo.

Ele acrescenta que em maio próximo ocorrerá a primeira 
parada geral. “Será o momento em que vamos alinhar as pen-
dências do processo e realizaremos o primeiro teste com ce-
lulose solúvel. Isso será feito nesse momento, pois, para a sua 
produção, é importante que a fábrica esteja estável, a fim de 
não perdermos material, uma vez que se trata de um processo 
mais complexo”, explica Stefanini.

Quantos aos volumes, o vice-presidente da Bracell explica 
que o mercado de celulose solúvel é menos volátil que o mer-
cado de kraft e, por este motivo, apenas quando a companhia 

Pedro Stefanini, vice-presidente sênior da Bracell: “Quando falamos 
em ter soluções inovadoras e eficientes com recursos renováveis, 
essa é a nossa contribuição no presente para a construção de um 
futuro mais sustentável para as próximas gerações”

Projeto Star: gaseificadores, 
sistema de tratamento de 

efluentes terciário, sistema de 
captação de águas da chuva, 

bem como a utilização de 
precipitadores eletrostáticos 

acima do necessário foram 
responsáveis por colocar 

a companhia em outro 
patamar tecnológico
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O Projeto Star é considerado completo e ainda passará por 
novas soluções, mas que desde já se encaixa no conceito de 
uma biorrefinaria. Stefanini pondera ainda que existem pro-
cessos em etapa de finalização, mas que, como em grandes 
projetos, estão avançando para tal. Um desses exemplos é a re-
cuperação salina para melhorar a condição do licor, por meio 
de um processo chamado SOC destinado a remover o sal do 
processo que, ao ser combinado com Magnésio, será usado nas 
florestas como fertilizante. “Esse é um dos exemplos de como 
funcionamos como biorrefinaria, além de uma série de outras 
implementações, destacando também que a planta é odorless 
(ausente de odor), uma questão muito relevante para plantas 
industriais de celulose”, conta Stefanini.

A empresa também é referência no uso de água. No passado, 
a então Lwarcel possuía circuito fechado e captação da água por 
meio de poços semiartesianos. Nesse caso, a captação passou a ser 
de águas superficiais. “Mesmo com uma planta desse porte, hoje 
consumimos menos água do que utilizávamos na linha 1, quando 
o consumo girava em torno de 22 m³/ton. Atualmente estamos 
em 19 m³/ton e nossa meta é chegar a 18 m³/ton. Será o menor 
consumo no mundo”, conta o vice-presidente com orgulho e que 
tem acompanhado os números das demais empresas de perto.

As novas tecnologias não se esgotam aqui. A empresa faz 
também a reutilização das correntes do processo. “Toda água 

da chuva deveria ser enviada para o rio Tietê que está a 21 qui-
lômetros daqui. Como isso não faz sentido, construímos uma 
enorme lagoa de águas pluviais. Essa água é tratada junto com a 
corrente de processo e é reutilizada na fábrica. Logo, no perío-
do chuvoso, por exemplo, usa-se muito menos água do rio, pois 
reutilizamos a água da chuva! ”, lembra entusiasmado.

Já quanto à meta de redução no consumo, ela também vai 
depender do aumento da produção de celulose solúvel. “Por 
consumir mais água no processo, a meta deverá ser revista, 
conforme a demanda”, detalha Stefanini. Nesse sentido, quan-
do se utiliza uma menor quantidade de água no processo,  
naturalmente o efluente fica mais concentrado. Por isso, a em-
presa justificou o investimento no tratamento terciário. “Esse 
sistema vai nos trazer uma redução de carga ainda maior, fa-
zendo com que a Demanda Química de Oxigênio (DQO) nos 
efluentes seja a menor praticada em todo o setor”. Stefanini 
conta ainda que o resultado será melhor na redução da cor, o 
que é um aspecto muito positivo, pelo fato de a Bracell estar 
localizada em uma área turística. “Isso será possível com um 
sistema de dispersão inteligente. Além disso, alinhado com um 
apelo da própria CETESB, reduzimos nutrientes nos efluentes, 
que é sobrecarregado pela atividade agrícola na região. Com 
isso, devolveremos um efluente com níveis de Sulfato e Nitro-
gênio muitíssimo baixos”, detalha.

100% livre de combustíveis fósseis e produtora 
de energia verde para o Brasil, a nova fábrica vem 
desempenhando com 90% da capacidade média e 
a curva de aprendizado já está muito próxima do 
que foi planejado para operar à plena capacidade
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Quanto aos níveis de DQO citados acima, Stefanini conta 
que a empresa obterá menos de 2 kg/ton. “Hoje, não conhece-
mos uma fábrica com menos de 4 kg/ton. Em níveis de Nitro-
gênio, as taxas ficarão entre 0,1 e 0,3 kg/ton”, acrescenta. E, ao 
que tudo indica, com tantos indicadores positivos, a empresa 
também vislumbra o mercado de Carbono, que já é neutro, 
ou seja, a empresa captura mais Carbono do que emite. Por 
enquanto, a companhia está estudando isso em grupos especí-
ficos do setor. Mas é importante mencionar que a redução do 
uso de combustível fóssil, para Stefanini, é significante. “Mais 
do que reduzir o Escopo em gases do efeito estufa, ter uma 
planta livre de combustíveis fósseis nos dá uma condição dife-
renciada do ponto de vista de sustentabilidade. Nós optamos 
por fazer isso de algumas maneiras e a principal delas é com a 
instalação dos gaseificadores”, enfatiza.

O uso de gaseificadores de biomassa no processo, nesse caso, 
é algo bastante novo no setor e ainda em fase de aprendizado. A 
utilização de madeira plantada torna a matriz térmica mais es-
tável. “Conhecemos”, diz Stefanini, “perfeitamente nossos cus-
tos de implantação florestal” e sua utilização evita a influência 
dos picos dos preços de petróleo.

E, quando o assunto é a operação desses gaseificadores,  
Stefanini destaca que a tecnologia apenas adicionou um proces-
so à planta. “Se antes tínhamos uma linha de gás ou um tanque 

de óleo para a queima, nesse momento temos os gaseificadores 
que exigem um aprendizado em relação ao tipo da chama e isso 
está acontecendo agora. O pioneirismo traz um pouco mais de 
esforço, mas eu tenho certeza de que é o caminho natural para 
as novas plantas do País”, explica. Os gaseificadores, bem como 
todas as instalações com novas tecnologias, demandaram vários 
treinamentos das equipes. Por conta da pandemia, eles foram 
realizados em parte por simuladores. “Na impossibilidade de 
levarmos nossos colaboradores até outras plantas no mundo, 
os fornecedores das tecnologias trouxeram especialistas à plan-
ta onde aplicaram os treinamentos. Foi um esforço mútuo”, diz 
Stefanini. Com relação à expansão do uso de gaseificadores para 
outras áreas, o executivo conta que ela está muito associada ao 
domínio da tecnologia, contudo, todos estão muito otimistas.

Lucro energético
Quanto à contribuição para a parte energética da compa-

nhia, a tecnologia permitiu colocar sistemas de recuperação de 
calor na caldeira e demais sistemas e, com isso, produzir mais 
energia para ser transformada em energia elétrica. A geração 
na planta da Bracell é de 409 MW, disponibilizando ao grid cer-
ca de 180 MW, o suficiente para abastecer uma cidade de três 
milhões de habitantes.

E as parcerias por inovação não param por aí. Em uma su-
bestação convencional para uma geração dessa capacidade, a 
unidade ocuparia algo em torno de 140 mil m². “Como a área 
é um recurso importante, optamos por fazer uma instalação 
que nunca foi feita dentro da indústria, por meio da tecnologia 
GIS, ou gás insuflado, o que permitiu reduzir o tamanho da 
subestação para 10% da área. Entre outros detalhes, a subes-
tação foi conectada e interligada à rede nacional por meio da 
construção de uma rede de cinco quilômetros, trazendo maior 
confiabilidade do recurso, bem como um nível de transmissão 
mais seguro”, detalha.

Embora a empresa não abra dados de seu faturamento, Ste-
fanini pontua que esse mercado contribui com uma receita ex-
pressiva. As vendas de energia são efetuadas no mercado livre 
com contratos de curto e médio prazos, em uma classe de ener-
gia proveniente de fonte incentivada.

Em busca de melhorias
Entre alguns pontos que a companhia precisa avançar, o 

executivo aponta a etapa de destinação e reuso dos resíduos 
sólidos da fábrica – que serão solucionados em um segundo 
momento. “Estamos terminando os estudos de implantação 
da estação de tratamento e secagem de resíduos que devem 
aproximar nossa geração de zero; e nós não fizemos isso antes  
porque todos esses projetos levam mais tempo para serem de-
senvolvidos e implantados, o que implicaria em mais tempo 
para colocar a planta em operação”, conta o executivo sobre 
uma solução intermediária.
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E qual a tecnologia mais adequada? O vice-presidente da 
Bracell não acredita que esteja consolidada, afirmando que 
a produção de fertilizantes é interessante, mas ainda não é o 
melhor caminho. Segundo ele, o projeto ideal, que ainda não 
pode ser divulgado, está em fase de estudos, mas permitirá à 
empresa sair de 50 kg/ton de resíduos para 5 kg/ton de resí-
duos. Já a meta em zerar os resíduos gerados será alcançada 
em quatro anos. Segundo o executivo, a gestão e destinação de 
resíduos sólidos é um dos principais pontos que o setor deve 
evoluir tecnologicamente. No caso da Bracell, não queremos 
só viabilizar, queremos ter uma solução tecnológica que seja 
importante e inovadora com sustentabilidade no longo prazo, 
da qual possamos nos orgulhar”, pontua.

Entre outros desafios em sustentabilidade, a empresa busca 
alternativas em logística, com uma frota com combustível mais 

limpo. Um grande avanço, contudo, são os investimentos nos 
modais e nos portos. “Nós temos 120 vagões que todos os dias le-
vam a nossa celulose de Pederneiras até o Porto de Santos. Com 
a concessão de operação de um terminal no local, esse processo 
será ainda mais otimizado”, diz o executivo. Além disso, a Bracell 
está entre as nove empresas que ganharam uma concessão ainda 
mais especial, para a construção de novas ferrovias. “Serão tre-
chos de 30 quilômetros de ferrovia que poderemos construir e 
contribuir com o escoamento da produção”, diz.

Indústria 4.0 e ESG
De nada valeria toda essa infraestrutura se todas as tecno-

logias mencionadas acima não contassem com o suporte da 
Tecnologia da Informação, Operação e Automação. No pro-
cesso produtivo, tais recursos estão tomando cada vez mais 
velocidade, mudando não só a produtividade da fábrica como 
o perfil dos colaboradores.

“Usando todos os princípios da Indústria 4.0, todos os proces-
sos estão integrados, embora ainda uma das grandes preocupa-
ções seja a cibersegurança. Envolvemo-nos tanto nessa etapa de 
implantação que acabamos como sócios fundadores do Centro da 
Quarta Revolução Industrial, com o objetivo de desenvolver re-
gulações e políticas públicas de tecnologias emergentes voltadas à 
Indústria 4.0, que foi implantado pelo Fórum Econômico Mundial 
a convite do Governo do Estado de São Paulo”, conta Stefanini.

O executivo destaca ainda que todo esse processo evoluiu 
muito com a pandemia e a necessidade de digitalização. “Se 
antes contávamos com um número reduzido de parceiros pre-
parados para atender à demanda, hoje esse número é muito 
maior. Como reflexo também entra a necessidade de capacita-
ção da mão de obra para essas novas tecnologias. Problema esse 
que vem sendo resolvido por meio das parcerias com SENAI, 

A tecnologia GIS, ou gás insuflado, permitiu reduzir o tamanho da subestação para 10% da área. A geração na planta da Bracell é de 
409 MW, disponibilizando ao grid cerca de 180 MW, o suficiente para abastecer uma cidade de três milhões de habitantes

A fábrica possui o maior gaseificador de biomassa da América 
para dar suporte à operação do forno de cal. Além disso, a planta 
de gaseificação usa biomassa 100% renovável como matéria-
prima para a produção de biogás
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questão de odor é muito importante e inegociável. Pelo volume 
de sólidos que seriam queimados, nós precisaríamos de quatro 
precipitadores eletrostáticos na caldeira de recuperação. Con-
tudo, decidimos instalar seis, pois, mesmo se perdermos algum 
deles, ainda teremos o menor material particulado do Brasil. 
Ou seja, seria possível operar com até 100 mg/m³, mas opera-
mos com 30 mg/m³. Isso é ter produção responsável”, enfatiza  
Stefanini sobre colocar em prática realmente o conceito do ESG.

Stefanini acrescenta ainda que hoje a Bracell é o principal ne-
gócio que existe na região e que junto disso vem as responsabili-
dades e expectativas de todos.

Nesse sentido, a empresa tem procurado atender às demandas 
do poder público e das comunidades. Entre elas, Stefanini cita as 
doações realizadas durante o período da pandemia da Covid-19, 
além das medidas internas. Isso incluiu desde a distribuição de 
milhares de máscaras, construção de alas hospitalares com leitos 
de UTI na região, aquisição de respiradores e medicamentos, en-
tre outras ações positivas.

Expectativas para o futuro
E o que esperar do mercado diante de todo esse investi-

mento? Com relação às atuais características desses segmentos, 
Stefanini comenta que a decisão em ter um processo flexível 
foi exatamente para garantir competitividade plena na fábrica. 
“O grupo RGE gerencia empresas com operações globais de 
manufatura baseadas em recursos naturais, entre elas uma em-
presa líder em produção de fibra de viscose. O volume de pro-
dução de celulose kraft ou solúvel estará associado às questões 
de mercado e demais estratégias da empresa”, conta o executivo.

A Bracell, como característica do grupo RGE, seguirá ava-
liando as melhores alternativas para investimento sempre as-
sociando tecnologia e sustentabilidade, finaliza Stefanini.  

com o SESI e demais escolas técnicas”, explica o vice-presiden-
te. “No momento, nós estamos tratando da lacuna por meio da 
capacitação e na organização das informações com nossos en-
genheiros de processo. Um grande time está se formando pou-
co a pouco para avaliar e conseguir exatamente atuar de forma 
preditiva e preventiva nos nossos processos”, pontua.

Quanto ao maior ganho que a digitalização e o machine lear-
ning podem proporcionar, Stefanini acredita que o digestor e a 
máquina de secagem sejam favoritos, pois, contrário a outras 
áreas, essas já estão bastante instrumentadas e com um alto ní-
vel de automação dada a suscetibilidade desses equipamentos. E 
de mãos dadas com todos esses cuidados, a sustentabilidade da 
companhia envolve a produção responsável, cuidado com o clima, 
biodiversidade e paisagens, governança, cultura e inclusão social.

“Todos esses pontos têm uma correlação com a nossa estra-
tégia de sustentabilidade. Estamos promovendo o desenvolvi-
mento das localidades e atuamos para fazer a diferença. Por isso, 
olhamos para a educação e a capacitação de profissionais, cola-
borando para construção de um ambiente com respeito, diversi-
dade e inclusão. Quando falamos em ter soluções inovadoras e 
eficientes com recursos renováveis, essa é a nossa contribuição 
no presente para a construção de um futuro mais sustentável 
para as próximas gerações”, resume.

Com relação à interação com a comunidade, “entendemos 
que não somos apenas uma empresa preocupada com a comu-
nidade, nós fazemos parte dela. Temos cerca de 6 mil trabalha-
dores atuando nas áreas florestais, industriais e de logística. E eu 
diria que mais da metade desse pessoal reside nessa microrregião 
de Lençóis Paulista, Agudos, Macatuba e Bauru”, indica.

Para efeito comparativo, a fábrica fica a apenas sete quilôme-
tros do centro de Lençóis Paulista e tivemos uma única reclama-
ção de odor durante o startup. “Como exemplo desse cuidado, a 

A Bracell implantou uma lagoa de águas pluviais para melhor aproveitamento do recurso na planta, conferindo ainda mais sustentabilidade 
ao processo
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ANDRITZ BRASIL LTDA. 
CEO: Joachim Schönbeck 

Diretor-presidente Andritz Brasil: Luis Bordini

Fundação: Andritz Brasil (PULP & PAPER) iniciou suas 
operações no Brasil em 1992

Principais produtos e mercados: O grupo internacio-
nal de tecnologia ANDRITZ oferece um amplo portfólio 
de produtos inovadores, plantas, equipamentos, siste-
mas, serviços e soluções digitais para uma variada gama 
de indústrias e mercados finais. A ANDRITZ é líder de  
mercado global em quatro áreas de negócios – Papel e 
Celulose, Metais, Hidro e Separação. Tecnologia, liderança 
tecnológica, presença global e sustentabilidade são os 
pilares da estratégia do grupo: focado no crescimento 
rentável de longo prazo. O grupo é listado publicamen-
te, tem cerca de 26.800 funcionários e atua em mais de  
280 locais, em mais de 40 países.

Diferenciais da empresa para o setor de C&P: O gru-
po internacional de tecnologia Andritz está fornecendo  
tecnologias de produção de celulose energeticamente 
eficientes e ambientalmente sustentáveis e equipamen-
tos para os principais processos de produção da maior 
fábrica de celulose do mundo – Projeto STAR – da Bracell, 
na cidade de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, Brasil.

Número de funcionários no Brasil: 510

Especificações Técnicas do Fornecimento para a Bracell

 1. Nome do Equipamento e/ou Serviço: Linha completa 
de Processamento de Madeiras

Descrição: São quatro linhas de picagem, duas pilhas de 
cavacos “stacker reclaimer”, oito peneiras de cavacos, 
sistema de manuseio de biomassa com dois BioCrushers 
ANDRITZ e Silo de biomassa. Cada linha de picagem de 
eucalipto conta com o exclusivo modelo da ANDRTIZ, 
HHQ-Chipper (modelo EXL) com alimentação horizontal, 
garantindo alta capacidade e ótima qualidade do cava-
co. A operação do Processamento de Madeiras possui 
tecnologia de última geração Metris – ANDRITZ digital 
solutions, com inteligência artificial e sensores digitais. A 
planta inclui ChipperEKG, sistema de detecção de pedras, 
analisador de cavacos ScanChip e dois FlowScanner, que 
mede a densidade e o teor de umidade dos cavacos para 
otimizar o processo da Linha de Fibras e minimizar o con-
sumo de madeira.

2.  Nome do Equipamento e/ou Serviço: Caldeira de  
recuperação HERB ANDRITZ

Descrição: Com padrão elevado de vapor de 101 bar(a) 
e 515 °C, a caldeira é projetada para maximizar a ge-
ração de energia. Esta é a maior caldeira de recupera-
ção do mundo, com capacidade para queimar sólidos 
totais de 13.000 toneladas por dia, e está equipada com 
tecnologias de última geração ainda não utilizadas na 
região em escala industrial. A Caldeira de Recupera-
ção torna a fábrica autossuficiente no fornecimento de 
energia e também produz cerca de 180 megawatts de 
energia limpa. A Caldeira de Recuperação HERB possui 
tecnologias de resfriamento de gás de combustão com 
eficiência energética e tecnologias de pré-aquecimento 
da água de alimentação para maximizar a produção de 

vapor para geração de energia. Ela é projetada para lon-
gos períodos de operação sem entupimentos:

Capacidade: 13.000 tss/d

Pressão: 101 bar(a) e 515 °C

3. Nome do Equipamento e/ou Serviço: Duas Linhas de 
Fibra flexíveis de eucalipto 

Descrição: Com capacidades de 2,6 a 2,8 milhões de 
toneladas/ano de celulose kraft ou 1,5 milhão de tone-
ladas/ano de celulose solúvel, que processam eucalipto 
certificados, garantindo baixas emissões de efluentes. 
Incluem também duplo sistema de alimentação de cava-
cos, cozimento contínuo LoSolids com Vasos de Pré-Hi-
drólise (PHV), depuração marrom e planta deslignifica-
ção com oxigênio e branqueamento, com a tecnologia 
DD-Washer da ANDRITZ, garantindo baixos custos ope-
racionais, baixas emissões, alta eficiência de lavagem e 
excelente qualidade da fibra. A Planta de Cozimento é o 
estado da arte no processo de cozimento contínuo para 
produção de polpa solúvel.

Capacidade: 2,6 a 2,8 milhões de toneladas/ano de celulo-
se kraft ou 1,5 milhão de toneladas/ano de celulose solúvel.

4. Nome do Equipamento e/ou Serviço: Dois sistemas 
de Secagem de Celulose EvoDry 

Descrição: Os sistemas permitem a secagem de ce-
lulose com maior eficiência energética com base na  
tecnologia Twin Wire Former de alta capacidade, Se-
cadores, Cortadeira e Linhas de enfardamento. O fluxo 
de aproximação com sistemas de depuração centrífuga 
garante uma alimentação homogênea da polpa para a 
máquina desaguadora Twin Wire Former a ambos os 
tipos de celulose: solúvel e kraft. A máquina desagua-
dora de celulose é composta por uma caixa de entra-
da com controle de diluição, uma formadora de dupla 
tela (Twin Wire Former) e uma seção de prensas com 
uma prensa combinada e duas prensas de sapata. A 
tecnologia ANDRITZ para secagem de celulose é com-
provada em todo o mundo. A cortadeira da ANDRITZ 
fornece os fardos de celulose para serem processados 
nas linhas de enfardamento de alta capacidade, onde 
são produzidas as unidades de fardos.

5. Nome do Equipamento e/ou Serviço: Sistema de  
Tratamento de Gás Não Condensável (GNC) 

Descrição: O sistema permite o tratamento seguro e 
ecologicamente correto de todos os tipos de gases mal-
cheirosos diluídos ou concentrados, atendendo assim 
aos mais rígidos parâmetros ambientais e sociais. Os 
gases são coletados e eliminados pelos incineradores de 
gases residuais com lavadores de gases. O sistema de 
incineração GNC é baseado no conceito “A-Recovery+” 
desenvolvido pela ANDRITZ, com foco no uso de fluxos 
secundários no ciclo de recuperação.
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PERÓXIDOS DO BRASIL LTDA.
CEO: Carlos Silveira

Fundação: 1970

Principais mercados: O peróxido de hidrogênio é 
um insumo industrial essencial para as indústrias que 
fornecem produtos para nosso dia a dia: alimentos 
e bebidas, produtos de uso pessoal e cosméticos, 
sabões e detergentes, papéis brancos e reciclados, 
metais, plásticos e polímeros, além de desinfetantes  
médico-hospitalares. Também é aplicado no tratamento 
de água potável, águas e efluentes industriais, 
tratamento de esgotos, rios e lagoas, controle de 
emissões gasosas, remediação de solos contaminados 
e no setor de agroindústria e aquicultura.

Produtos

Peróxido de hidrogênio: O peróxido de hidrogênio 
é um líquido, cuja fórmula química é H2O2. É um oxi-
dante poderoso e eficaz, com a vantagem de ser am-
bientalmente correto, pois se decompõe em oxigênio 
e água. Suas diversas aplicações estão presentes em 
produtos do nosso dia a dia, sendo um insumo es-
sencial em diversos segmentos industriais, principal-
mente Papel e Celulose, Plastificantes, Tratamento de 
Água, Saneamento, Alimentos, HPC (Home & Perso-
nal Care), Aquicultura, Agroindústria e Têxtil.

Ácido peracético: O ácido peracético é uma solução 
utilizada especialmente para desinfecção devido às 
suas propriedades esterilizantes, fungicidas, viricidas, 
bactericidas e esporicidas.

Inovações

Tecnologia myH2O2®: A Peróxidos do Brasil desen-
volveu o conceito tecnológico myH2O2® e inaugurou 
a primeira unidade satélite de produção de peróxido 
de hidrogênio do mundo, localizada em Imperatriz-MA 
e operada remotamente pela planta de Curitiba. A 
planta on site traz mais competitividade, segurança 
na supply chain e redução da pegada de carbono.

Soluções Sustentáveis: Nossa área de P&D dedica-se 
em trazer soluções inovadoras e sustentáveis, alinha-
das ao crescimento do mercado e dos nossos clientes.

Serviços: O sucesso da Peróxidos do Brasil é credi-
tado aos compromissos fundamentais que norteiam 
nossas atividades, entre elas: disponibilizar soluções 
tecnológicas de alta qualidade, proporcionar atendi-
mento personalizado e desenvolver projetos especiais 
para nossos clientes. Também oferecemos serviços de 
qualidade reconhecida como assessoria para instala-
ção, armazenamento e atendimento de emergência, 
agregando gestão do estoque do cliente, suporte téc-
nico especializado na aplicação, no manuseio e esto-
cagem do produto com segurança.

Diferenciais da empresa para o setor de C&P: A  
Peróxidos do Brasil conta com equipes altamen-
te qualificadas, conhecedoras do mercado e aptas 
a oferecer informações técnicas sobre os produtos, 
apoiando e sugerindo soluções inovadoras aos ne-
gócios de nossos clientes. Ainda oferecemos suporte 
técnico especializado na aplicação, no manuseio e na 
estocagem com segurança, disponibilidade de produ-
to, logística precisa e gestão do estoque do cliente.

Número de fábricas no Brasil: Maior planta comer-
cial para o mercado do mundo, a Peróxidos do Brasil 
possui a unidade industrial, em Curitiba-PR, com ca-
pacidade de produção de 240 mil toneladas por ano, 
e a unidade myH2O2®, em Imperatriz, no Estado do 
Maranhão. Também está em construção, no Chile, a 
primeira planta industrial para produção de peróxido 
de hidrogênio do país.

Número de funcionários no Brasil: 189 colaboradores

Mercado de Exportação: América do Sul

Especificações Técnicas do  
Fornecimento para a Bracell

Nome do Equipamento e/ou serviço: Interox® – 
Peróxido de Hidrogênio 50%

Nome da Tecnologia: A linha Interox® está disponível 
nas concentrações de 35, 50, 60 e 70%

Descrição:

•	 Atendimento exclusivo e qualificado  	

•	 Confiabilidade logística: A Peróxidos do Brasil 
conta com três terminais de distribuição na  
América do Sul, Argentina, Chile e Colômbia.

•	 Rede de distribuição e monitoramento dos pedi-
dos: A Peróxidos do Brasil está presente nas capitais 
dos países da América Latina e principais cidades 
brasileiras, por meio de uma ampla rede de distri-
buidores. Os pedidos são entregues com maior  
rapidez e agilidade, e a nossa frota é monitorada 
24 horas/dia, via satélite, garantindo a informação 
e segurança ininterruptas.

•	 Assessoria para instalação, armazenamento e 
atendimento de emergência: A Peróxidos do 
Brasil possui uma equipe técnica capacitada para 
atender às necessidades de cada cliente. Também 
propicia suporte imprescindível às instalações de 
estocagem, manuseio e aplicações dos produtos 
de forma segura.
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VALMET CELULOSE PAPEL ENERGIA LTDA.
CEO: Pasi Laine

Presidente na América do Sul: Celso Tacla

Fundação: A Valmet iniciou suas operações em 1797, na 
Finlândia

Principais mercados: Papel, Celulose e Energia

Principais produtos, serviços e inovações: Oferta com-
pleta para o mercado de celulose e papel com máquinas, 
equipamentos, automação e serviços.

Diferenciais da empresa para o setor de C&P: Único forne-
cedor em C&P a oferecer soluções integradas, combinando 
tecnologia de processos, automação e serviços.

Número de fábricas no Brasil: 3

Número de funcionários no Brasil: 643

Receita líquida América do Sul: EUR 384 milhões

Investimento em Pesquisa & Desenvolvimento: EUR 98 
milhões

Especificações Técnicas do 

Fornecimento para a Bracell

1. Nome do Equipamento e/ou serviço: Planta de Licor 
Branco

Nome da Tecnologia: A planta de licor branco tem como 
principais tecnologias:

- Opticlear TM

- Filtro de Licor Branco Optdisc

- Filtro de Lama Optidisc

- Forno com Flash Dryer

- Resfriador Estacionário

Descrição: A planta de licor branco, fornecida em modali-
dade EPC pela Valmet, é composta de uma caustificação 
e 2 linhas de fornos.

A nova linha da caustificação é composta de clarificado-
res de licor verde, centrífugas, resfriamento de licor verde, 
apagador de cal e caustificadores, filtro de licor branco e 
de lama modelo Optdisc.

As duas novas linhas de forno são compostas por flash 
dryer de lama de cal, queimador, transporte e manuseio 
de cal, resfriador de cal garantindo baixos custos de ma-
nutenção e altos níveis operacionais.

  -	 A tecnologia instalada pela Valmet traz os seguintes 
benefícios:

  -	 Baixo consumo de combustível devido à eficiência do 
flash dryer com recirculação, resfriador estacionário e 
baixa temperatura de cal queimada;

  -	 Baixo consumo de vapor, não sendo necessário vapor 
para limpeza dos filtros;

  -	 Menor área de filtro, o que reduz troca e manutenção;

  -	 Menos equipamento instalado;

  -	 Manutenção “friendly”;

  -	 Operação simplificada e monitorada;

  -	 Zero efluente;

  -	 Baixo consumo de energia com a aplicação dos clarifi-
cadores de licor verde;

  -	 Baixa perda de Alkaly no descarte de dregs;

  -	 Alta qualidade de licor branco e verde;

  -	 Quantidade de emissão mínima.

Área ocupada: Aproximadamente 30.927 m2

Capacidade: 31.000 m3 WL/d

Forno: 2 x 1200 t cal/d

2. Nome do Equipamento e/ou serviço: Planta de Gasei-
ficação

Descrição: A Planta de Gaseificação é composta de 2 linhas 
secadoras de biomassa e dois gaseificadores com equipa-
mentos auxiliares, os quais em conjunto são projetados para 
gerar 2 x 87 MW de Biogás para queima em 2 linhas de for-
nos com capacidade de produção de 2 x 1 200 t cal/dia. A 
gaseificação tem capacidade de produzir biogás suficiente 
para que as 2 linhas de fornos operem apenas com Biogás.

Área ocupada: Aproximadamente 4.284 m2

Capacidade de geração de biogás: 2 x 87 MW

Combustível: Cavaco e casca de madeira

3. Nome do Equipamento e/ou serviço: Planta de Evapo-
ração Licor Negro

Nome da Tecnologia: Evaporação tendo como principais 
equipamentos de tecnologia evaporadores tipo Tubel, 
Evaporadores tipo casco tubo.

Descrição: a planta de evaporação será composta por 
sete efeitos com flasheamento do licor proveniente do co-
zimento e capacidade de 3500 toneladas de água evapo-
rada. O Licor fraco será concentrado de 13% em teor de  
sólidos secos até 82% de sólidos secos, excluindo as cinzas.

Um Superconcentrador Valmet TUBEL com filme descen-
dente de duas seções será instalado para levar o licor até a 
concentração de 82%. O primeiro efeito da planta de evapo-
ração consiste de dois Concentradores Valmet TUBELâ com 
filme descendente com duas seções em cada concentrador. 
Todas as quatro seções (1A, 1B, 1C e 1D) normalmente ficam 
em operação. O efeito dois também será um Concentrador 
Valmet TUBEL com filme descendente com duas seções. 
Os efeitos, três, quatro, cinco, seis e sete, bem como o flash 
condenser são evaporadores VALMET tipo tubular com fil-
me descendente. O sistema de tratamento de condensado 
inclui uma planta integrada de tratamento de condensa-
do contaminado (Coluna Stripper). Os gases da saída do  
stripper (SOG) são direcionados para a planta de metanol.

Área ocupada: Aproximadamente 13.235 m2

Capacidade de água evaporada: 3500 t H2O/h com 82% 
de concentração

Pressão/ Potência/ Vazão: Fluxo de sólidos secos, licor 
fraco: 13.000 tDS/24h / Vapor de Baixa Pressão a 3,5 bar 
& 155º C/ capacidade stripper 1133 t/h



Avançamos juntos –
Neles agora é parte da Valmet

A fusão entre a Neles e a Valmet foi concluída em 1º de abril de 2022. A Valmet é uma
empresa líder global e agora mais forte com uma oferta única e mais competitiva
para as indústrias de processo.

Os produtores de celulose, papel e energia podem aproveitar uma oferta ainda
mais completa, que abrange tecnologias de processos, serviços, sistemas 
de automação e soluções de controle de fluxo. Nossa ampla gama de controle 
de fluxo consiste em válvulas, soluções de automação de válvulas e serviços.

Nossa equipe global com cerca de 17.000 profissionais está comprometida
em alavancar sua performance a outro patamar, todos os dias.

Para mais informações, visite valmet.com.br
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Com a diversificação dos 
negócios e planos para 
ampliar sua participação 
nos mercados de atua-
ção, os 60 anos do Grupo 

Santa Maria estão sendo comemorados 
com o fortalecimento de sua estratégia 
para crescimento no curto e médio pra-
zos nos setores agrícola, papel, florestal 
e de energia. 

O objetivo envolve investimentos 
estimados em R$ 750 milhões nos pró-

Ao completar 60 anos, a empresa que surgiu 
como uma serraria diversificou seus negócios e hoje, 
em um novo ciclo de crescimento, aposta nos setores 

agrícola, papel e florestal com ênfase em geração de energia
POR THAIS SANTI

Especial para O Papel

Santa Maria expande negócios e busca 
crescimento expressivo no mercado de energia 

ximos cinco anos para a construção de 
novas usinas de energia e outros aportes 
realizados na modernização de sua plan-
ta industrial de papéis especiais e de-
senvolvimento de novos produtos, bem 
como ampliação da sua área florestal e 
mecanização das atividades agrícolas.

Para citar alguns números, vale 
dizer que o Grupo possui mais de  
500 colaboradores, está posicionado entre 
as 100 maiores empresas do Paraná e no  
ranking das 500 maiores do Sul do 

Brasil, exportando para os continentes  
Americano, Europeu, Asiático e Africa-
no, com um faturamento anual de cerca de  
R$ 750 milhões.

Marcelo Podolan Lacerda Vieira, 
CEO da empresa, conta que gerir tantos 
processos produtivos só é possível pela 
alta confiança depositada em cada uma 
das equipes das  suas unidades de negó-
cios e isso é construído a partir de um 
processo gradual, ganhando mais força 
ano a ano. O executivo é filho de Ma-
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Marcelo Podolan Lacerda Vieira, CEO do Grupo Santa Maria, aposta no mercado de energia e triplicação do faturamento da companhia 
por meio da diversificação e modernização dos negócios nos próximos cinco anos
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noel Cardoso Lacerda Vieira, cofunda-
dor da companhia, com quem ele atuou 
lado a lado até o seu falecimento em 
2017. “Os aprendizados ficaram”, pon-
tua Vieira, ressaltando que coloca em 
prática os conhecimentos adquiridos 
com o pai para promover resultados 
ainda melhores atualmente.

Passando por cada uma das unidades 
de negócios do Grupo Santa Maria, o 
setor mais promissor, conforme os seus 
diretores, é o de energia, com deman-
da crescente de consumo atrelada ao 
crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil. Felipe Mariotto Corrêa, 
gerente dos Negócios de Energia da San-
ta Maria, afirma que a companhia está 

aproveitando esse momento diante da 
possibilidade de investimento pelo Gru-
po. Segundo o executivo, o crescimento 
de 1% do PIB representa a necessidade 
de, aproximadamente  3GW a mais de 
energia gerados no País.

Atualmente, a empresa trabalha na 
construção de uma nova PCH (Peque-
na Central Hidrelétrica), a Três Capões 
Novo, no Rio Jordão, em Guarapuava, 
Paraná, na qual está investindo R$ 80 
milhões. Quando pronta, em julho de 
2023, conforme previsão, a PCH terá ca-
pacidade de gerar 10 megawatts. Ainda 
no segmento de energia, o Grupo Santa 
Maria está construindo uma usina solar 
fotovoltaica de 5 megawatts que será fi-

O Grupo possui mais de 500 colaboradores, está posicionado entre as 100 maiores empresas do Paraná e no ranking das 500 maiores 
do Sul do Brasil

nalizada em março do ano que vem e é 
resultado de um investimento de R$ 20 
milhões. Tais obras envolverão no pico 
das construções mais de 250 profissio-
nais em campo.

Corrêa diz que o investimento em 
energia solar é uma aposta da Santa Ma-
ria na valorização desse tipo de energia 
limpa para o maior valor atribuído e será 
implantada na mesma área da fábrica, 
ocupando cerca de 12 hectares. Mas o 
foco em energia não para por aqui. Den-
tre as novas apostas, o executivo conta 
que a companhia deve investir o mon-
tante de R$ 750 milhões, entre recursos 
próprios e financiamentos, para colocar 
outros projetos em operação nos próxi-

FO
TO

S D
IVU

LG
AÇÃO

 SAN
TA M

ARIA



  79Abril/April  2022  •  Revista O Papel

mos cinco anos. “A expectativa é que 
essa unidade de negócios de energia 
venha a responder por mais de 60% do 
nosso Ebitda, o que significa triplicar o 
faturamento da unidade de negócios de 
energia”, disse o gerente de Negócios de 
Energia do Grupo. 

Três dos novos projetos de energia 
do Grupo Santa Maria já estão em es-
tágio avançado, conforme Corrêa. São 
as usinas Centrais Geradoras Hidrelé-
tricas (CGHs) localizadas na região de 
Guarapuava, com potencial para ge-
ração de 2,8 MW,  3,3 MW e 3,0 MW. 
“Também estão em análise para aqui-
sição projetos de uma usina eólica, 
em Palmas, Paraná, e outras usinas em 
Goiás”, acrescenta Corrêa. 

O gerente de Negócios de Energia 
explica ainda que o alto número de pro-
jetos – desenvolvidos simultaneamente 
– acontece por um misto de desafio e 
oportunidades, uma vez que, devido à 
longa etapa de licenciamento, a estraté-
gia da companhia é lançar um projeto 
tão logo o outro inicie a operação, a fim 
de amortizar os custos dos promissores 
investimentos. O executivo estima uma 
taxa interna de retorno de 20% e afirma 
que existe uma disponibilidade muito 

grande para geração de energia no Es-
tado do Paraná, bem como a disponibi-
lidade de projetos.

Conforme dados da Associação Bra-
sileira de PCHs e CGHs (Abrapch), 
o potencial do Estado do Paraná para 
instalação dessas usinas é de 1,7 GW 
de energia. A expertise do Grupo Santa 
Maria na geração de energia teve início 
lá atrás quando da necessidade de criar 
uma usina para abastecer os negócios 
das empresas do Grupo, que hoje pos-
sui duas hidrelétricas. A CGH Salto 
São Pedro, no município de Pinhão, e a 
Usina Hidrelétrica (UHE) Salto Curu-
caca, em Guarapuava, são responsáveis 
por tornar a companhia autossuficiente 
há muitos anos na geração de sua pró-
pria energia, bem como na venda do 
excedente, consumindo metade do que 
produz e comercializando o restante via 
mercado livre.

O CEO da companhia afirma que 
investir nesse segmento é um proces-
so moroso e bastante burocrático, mas 
que vale a pena. “Leva-se mais de dez 
anos para obter as licenças de operação. 
Este processo deveria ser flexibilizado, 
incentivando e atraindo mais investi-
mentos das empresas”, pondera Vieira.

Segmentar para crescer 
no setor de papéis 

Saindo da área de energia e passando 
para a área de papéis, com uma estru-
tura bastante organizada, cerca de 290 
funcionários dão conta de produzir 
anualmente 110 mil toneladas de papéis 
especiais de imprimir e escrever. Com 
as quedas de consumo deste segundo 
tipo de papel nos últimos anos, o dire-
tor da unidade de Papéis do Grupo San-
ta Maria, Mario Sterza, a empresa focou 
sua estratégia no desenvolvimento de 
papéis de alta qualidade. 

Para o CEO do Grupo, o que tem 
permitido equilibrar a rentabilidade 
dos negócios no segmento de papéis e 
planejar o seu crescimento é a diversi-
ficação do portfólio juntamente com os 
demais setores da empresa. Os esforços 
empreendidos pelo Grupo Santa Maria 
para atender ao mercado de papel são 
nítidos em nichos bastante específicos 
e que requerem produtos diferencia-
dos. Para tal, os laboratórios de testes 
e qualidade trabalham ininterrupta-
mente com equipamentos modernos 
e automatizados. “Nosso diferencial 
nesses mercados estão no pós-venda e 
na assistência técnica e, ultimamente, 
temos observado certa recuperação do 
segmento de papéis de imprimir e es-
crever”, avalia Sterza, considerando que 
os hábitos de consumo estão mudando 
e isso molda bastante a produção.

Dentre os recentes investimen-
tos, Sterza apresentou os novos cozi-
nhadores de amido da BVG, além da 
aplicação da tecnologia Duo Shake da 
Voith na máquina para a produção de 
papéis especiais. Enquanto o primeiro 
melhorou os atributos físicos do papel, 
bem como a formação e orientação 
das fibras na mesa, trazendo redução 
de custos no processo, o segundo per-
mitiu que um maior range nas grama-
turas oferecidas pela companhia fosse 

Felipe Mariotto Correa, diretor dos negócios de energia da Santa Maria, justifica os 
investimentos da companhia no setor de energia diante do crescimento verificado da 
demanda atual no País, especialmente àquelas geradas por fontes renováveis
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obtido, passando de 50 a 110 g/m2 para 
50 a 220 g/m2 e, consequentemente, na 
oferta de variados tipos de papéis. “A 
partir dessas melhorias ampliamos o 
nosso número de receitas na máquina, 
oferecendo mais possibilidades para 
atender às especificidades dos clien-
tes”, diz Sterza.

Além disso, o diretor da unidade de 
Negócios de Papéis conta que vários 
outros investimentos foram realizados 
ao longo dos anos, como a substituição 
dos painéis de controle por sistemas 
automatizados. O controle de quebras 
de folha na máquina e o alto grau de 
tecnologia aplicado contribuem para o 
melhor trabalho da equipe. Dessa for-
ma, com máquinas de alta velocidade, 
o executivo se orgulha ao contar que a 
fábrica já está configurada na Indústria 
4.0, com seus sistemas sendo parame-
trizados para garantir a predição dos 
processos e aumentar a competitivida-
de a partir da digitalização. 

Aliado a isso, o tema da economia 
circular também está presente na em-
presa, que realizou parcerias com uma 
indústria que coleta e processa as caixas 
longa-vida, adquirindo a pasta gerada 
como matéria-prima e incorporando as 
fibras em seu processo e que antes iam 
para o aterro sanitário. “Todas as demais 

fibras que usamos têm certificação FSC e 
também fazemos a sustentabilidade estar 
presente em nosso processo. Além disso, 
nosso consumo específico de água está 
em 20 m3/t, com um tratamento ade-
quado às normas exigidas. Saímos de 38 
m3/t nos últimos anos para esse índice. 
Tivemos uma grande evolução em nos-

Mario Sterza, diretor da unidade de papéis  da Santa Maria, vê o crescimento da empresa no 
segmento de papéis especiais, acompanhando as tendências de mercado, em especial na 
aplicação de papéis em substituição aos plásticos
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Linha do tempo/Santa Maria 60 Anos... 

31 de março de 1962 
Fundação da serraria na região de Guarapuava, por Manoel Lacerda Cardoso Vieira.

Década de 1970
Fundação da Reflorestadora São Manoel, que plantava as suas primeiras mudas de 
pinus, e a construção da Central Hidrelétrica Salto São Pedro, que tinha o propósito 
de alimentar a primeira máquina de papel da Santa Maria.

Década de 1980
Expansão das vendas pelo mundo, especialmente na Europa e Oriente Médio.

Década de 1990
Ingresso em atividades agrícolas e o cultivo de grãos como soja, milho e trigo, bem 
como reforço na expansão dos negócios florestais.

Década de 2000
Período marcado por um novo ciclo de crescimento.

Década de 2010 à atual
Criação do Conselho de Administração e novos investimentos nas quatro unidades 
de negócios: papel, reflorestamento, agricultura e energia.

//////////////////////////////////////



  81Abril/April  2022  •  Revista O Papel

so processo de tratamento de efluentes, 
bem como na automação que garanti-
ram essa economia desse importante ati-
vo”, acrescenta Sterza.

De olho nos setores 
florestal e agrícola

Sem deixar de lado nenhum dos 
seus setores de atuação, a holding fa-
miliar acompanha de perto os seus 
negócios. No setor florestal, a empresa 
produz mais de 100 mil toneladas/ano 
de madeira de pinus, e a expectativa 
é retomar a produção até 2032 de 450 
mil toneladas anuais. Para 2022, esse 
número alcançará as 140 mil tonela-
das, produzidas em 15 mil hectares de 
florestas. Tal crescimento será possível 
por um lote de terra arrendado em 2016 
que retornará ao poder da companhia 
e, ao que tudo indica, em um período 
propício. 

Para tornar isso possível, a empresa 
também investe no seu viveiro, com 
uma produção de mudas de 1,2 milhão 
por ano. “O mercado de exportação 
está altamente demandado com novas 
oportunidades para produtos florestais 
em função da guerra entre Rússia e 
Ucrânia”, pontua Vieira, CEO do Grupo 
Santa Maria. (Em entrevista concedida 
ao Podcast ABTCP Giro Setorial #24, 
Vieira falou sobre a questão da guerra 
entre Rússia e Ucrânia e os impactos 
para os negócios do Grupo.) 

Ouça aqui a edição com a 

participação de Marcelo  

Podolan Lacerda Vieira

No setor agrícola, o Grupo produz 
mais de 36 mil toneladas de diversas cul-
turas em uma área superior a 7 mil hec-
tares anuais e tem investido na moderni-
zação do sistema de gestão, permitindo o 
registro e a utilização de informações de 
forma on-line e em tempo real. O CEO 
da companhia também citou a aquisição 
de equipamentos de última geração para 
plantio, pulverização e colheita.

	
Festividades: Comemorações 
dos 60 anos

Confira aqui, neste 

ícone clicável a 

Galeria de Fotos, na 

edição digital da O Papel

O Grupo Santa Maria completou 
seus 60 anos com uma festa para cola-
boradores, autoridades federais e esta-
duais, clientes e fornecedores. Na oca-
sião, o vice-governador do Estado do 
Paraná, Darci Piana, relembrou que a 

cidade de Guarapuava era tomada pelas 
pequenas serrarias e destacou a visão 
de negócios do fundador do Grupo, que 
construiu então a planta para fabricação 
de pasta mecânica na década de 1970.

O evento contou com homenagens ao 
seu cofundador, o senhor Manoel Lacer-
da Cardoso Vieira, discurso do presidente 
da companhia e show do grupo Família 
Lima para todos os presentes. Na oca-
sião, Wanderleia Larcerda Vieira Caron, 
presidente do conselho de administra-
ção e filha do cofundador da companhia, 
relembrou a força inesgotável de seu pai 
como sendo a força-motriz da compa-
nhia. “Como lembrança nesses 60 anos 
de história, o legado deixado por nosso 
pai sempre foi o de uma luta incansável 
pelo crescimento da companhia, a nos 
ensinar a superar as adversidades e, es-
pecialmente, o comprometimento com 
os nossos colaboradores. Ele foi um vi-
sionário e quero que um dia meus filhos 
e os filhos meu irmão, Marcelo, deem 
continuidade a esse importante projeto 
iniciado pelo nosso pai, lá no passado, e 
que hoje cuidamos com tanta dedicação”, 
disse a acionista do Grupo ao falar sobre 
os ensinamentos para trazer longevidade 
aos negócios da família.

O CEO do Grupo Santa Maria acres-
centou à fala de sua irmã que a compa-
nhia está amparada por uma base sólida 
para um novo ciclo de crescimento, en-
fatizando as práticas sustentáveis ado-
tadas pela companhia e assegurada por 
um excelente time. “Um dos ensina-
mentos mais importantes que meu pai 
deixou foi o respeito ao próximo que 
se reflete no nosso dia a dia com todos 
os colaboradores aqui na Santa Maria”,  
frisou Vieira sobre o apoio recebido 
dos seus funcionários desde aqueles 
mais antigos aos contratados mais re-
centemente pela empresa.         

Nota: *a jornalista viajou a convite 
da companhia

Entrega da placa comemorativa 
em homenagem aos 60 anos 
do Grupo Santa Maria e ao 
seu fundador Manoel Lacerda 
Cardoso Vieira (in memorian) 
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ZÉ PACEL FALA SOBRE A METROLOGIA NA 
MODERNIDADE TECNOLÓGICA
Pergunta: Equipamentos e sistemas de medições digitais precisam ser calibrados?
Resposta elaborada por: Fabrício Gonçalves Torres (fabrigt@ipt.br) – IPT/UNTRM – Unidade de 
Tecnologias Regulatórias e Metrológicas do Instituto de Pesquisas Tecnológica (IPT)

Nas últimas décadas, ocorreram mudanças significati-
vas em equipamentos de medição, independente de 
qual grandeza estejam medindo. Os equipamentos 
reduziram de tamanho, são multiparâmetros, trans-

mitem informações remotamente e permitem uma infinidade de 
aplicações além da medição. A digitalização impera.

Os avanços tecnológicos dos equipamentos digitais de medição 
trouxeram agilidade, flexibilidade e ganhos econômicos, mas no 
que tange o conhecimento metrológico, também trouxeram mais 
complexidade, exigindo que o profissional não somente entenda 
de sua área de atuação, mas também de eletrônica, automação e 
programação. Por outro lado, a simples digitalização, por si só, 
não necessariamente faz com que o equipamento de medição seja 
isento de erros sistemáticos e aleatórios. Desse modo, para ter re-
sultados com confiabilidade metrológica é necessário calibração.

O processo de digitalização pode ser simplificado em três eta-
pas: amostragem de dados, quantização e codificação.

Por meio de um transdutor, ou seja, um dispositivo que 
converte um tipo de energia em outro, por exemplo, um sen-
sor de termopar, que converte a temperatura a ser medida em 
tensão elétrica, o processo de amostragem de dados é realizado 
a partir da aquisição de leituras simultâneas espaçadas por um 
intervalo de tempo específico. A frequência em que as leituras 
são realizadas é definida como taxa de amostragem, e ela é im-
portante no processo de digitalização já que, um baixo de valor 
de taxa de amostragem pode acarretar perda significativa de 
informação (Figura 1).

O próximo passo é a quantização do sinal amostrado. 
Nesse processo, a grandeza que antes era considerada contí-
nua, com infinitas possibilidades, é então discretizada, per-
mitindo somente uma quantidade finita de degraus e, cada 
dado amostrado na etapa anterior é alocado num degrau es-
pecífico, de acordo com seu valor. A quantidade de degraus é 
dada pela quantidade de bits do conversor analógico-digital.

Nota-se que, devido a esta etapa, há um erro de quan-
tização, que deve ser considerado no processo de medição. 
Por exemplo, um osciloscópio digital que possui 8 bits, ao 
configurá-lo para medidas de tensão de até 8 V pico a pico 
(8 divisões da tela e considerando a faixa de 1 V/divisão), 
a menor diferença de tensão detectável pelo equipamento 
será na ordem de 30 mV, somente por conta do conversor 
analógico-digital. Certamente, em muitos casos, o erro de 
quantização é baixo o suficiente para que o processo de digi-
talização seja vantajoso.

A terceira, e última etapa, é a codificação do sinal. Tra-
ta-se de um processo que pode variar do mais simples, cuja 
codificação nada mais é do que os próprios degraus prove-
nientes da etapa de quantização, ao mais complexo, atri-
buindo endereçamentos com lógicas matemáticas diversas, 
e com finalidades distintas, que podem ser, desde redução de 
erros devido a ruídos externos a criptografias para garantir a 
segurança digital da informação. Percebe-se que a lógica de 
programação e o conhecimento do protocolo utilizado são 
essenciais no entendimento detalhado desta etapa.

Figura 1. Amostragem de um sinal analógico
Fonte: Elaborado pelo autor

Sinal Analógico Sinal Amostrado
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Figura 2. Teste de desempenho a partir dos bits de um sinal digital  
Fonte: Acervo do IPT/UNTRM

O processo de obtenção de rastreabilidade metrológica 
através da calibração em equipamentos digitais é similar a dos 
equipamentos analógicos, embora para alguns equipamentos de 
medição a calibração possa ser complexa por diferentes razões.

Alguns equipamentos de medição empregam etapas de pro-
cessamento que desfiguram a grandeza a ser medida de tal for-
ma que, métodos de calibração consagrados não mais atendem 
ao propósito. Uso de modelos matemáticos ou estatísticos faz 
com que o padrão de referência também deva ser diferente. 
Quando ocorre mudança de domínio (transformada de Fourier, 
por exemplo), um procedimento de calibração de osciloscópio 
pode não ser suficiente para atender integralmente às necessida-
des no domínio da frequência. 

Outro fator que torna o conceito de calibração mais com-
plexo é termo “autocalibrarão” (self-calibration), usualmente 
empregado em diversos equipamentos de medição digitais. No 
geral, o que ocorre é que esses equipamentos possuem alguns 
sinais de referência internos que são utilizados para realização 
de uma checagem interna e, em alguns casos, para efetuar pe-
quenas correções decorrentes de variações nas condições am-
bientais, como temperatura ambiente, por exemplo. Embora o 
termo esteja amplamente difundido, metrologicamente, não se 
pode assegurar rastreabilidade metrológica apenas por meio 
dessas rotinas automáticas. Na prática, o que é recomendável 
é que a calibração do equipamento de medição seja realizada 
nas mesmas condições e configurações que o usuário utiliza. 

Para se obter os melhores resultados,  as rotinas de autoca-
librarão devem ser aplicadas tanto pelo usuário quanto pelo 
metrologista no ato da calibração.

Por fim, há situações em que a leitura da grandeza a ser ca-
librada não está prontamente disponível. Isto ocorre porque o 
indicador pode estar alocado remotamente, ou em um software 
não disponível para o metrologista. No geral, o usuário deve dis-
ponibilizar o indicador de alguma forma. Caso contrário, a não 
ser que o metrologista tenha conhecimento aprofundado sobre 
o protocolo de comunicação, a calibração não pode ser realiza-
da. Analisadores de protocolo também podem ser empregados 
para avaliação de um sinal digital, porém, no âmbito da metro-
logia, esta prática não é considerada calibração, mas sim teste 
de desempenho (performance test), que compara características 
funcionais do equipamento com especificações recomendadas 
por fabricantes ou por referências normativas (Figura 2).

A era digital continua em ascensão. Novas descobertas  
tecnológicas são incorporadas cada vez mais nos equipamen-
tos de medição, trazendo muitos benefícios, mas também  
tornando a metrologia cada vez mais desafiadora na sua missão 
contínua de garantir que os equipamentos ou sistemas digitais 
gerem resultados confiáveis metrologicamente.          

Referência:
COOMBS, C. F. Electronic Instrument Handbook.  
New York: McGraw-Hill, 3.ª ed., 1999.

Coluna Pergunte ao Zé Pacel
Envie suas dúvidas sobre o tema desta série especial (Metrologia) para as coordenadoras desta 
coluna: Maria Luiza Otero D’Almeida, pesquisadora na Unidade de Tecnologias Regulatórias e 
Metrológicas do IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas –, e Viviane Nunes, coordenadora Técnica 
da ABTCP, pelos e-mails: malu@ipt.br e viviane@abtcp.org.br
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O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 (ODS 12), 
ONU, 2030, trata do comprometimento com a pro-
dução e o consumo responsáveis. Em outras pala-
vras, fazer mais e melhor com menos. As iniciativas 

de economia circular na indústria de celulose e papel têm muito 
a contribuir para este objetivo, pois fazer mais e melhor com 
menos também significa dar uma segunda, terceira ou quarta 
vida aos seus resíduos.

Um aliado da economia circular é a energia limpa e reno-
vável, comum na indústria de celulose e papel. A biomassa e 
resíduos está ganhando cada vez mais adeptos, porque, além de 
gerar eletricidade, calor ou biocombustíveis, também produz 
materiais adequados para as indústrias alimentícia, farmacêu-
tica, têxtil e outras.

É aqui que se destaca a importância do conceito de biorrefi-
naria que pode ser uma indústria da cadeia de valor da produção 
de celulose e papel, sendo capaz de processar eficientemente 
a biomassa, trazendo baixa pegada ambiental, uso de fontes  
renováveis e matéria-prima não útil para outros usos e não con-
corrente à produção de alimentos. 

Neste sentido, incorporam-se noções relacionadas aos limi-
tes da oferta dos recursos da natureza e a capacidade que o meio 
ambiente tem para conseguir absorver os impactos causados 
pelas ações realizadas pelo homem. Suhr et al. (2015), apresen-
taram documento de referência sobre as melhores tecnologias 
disponíveis (MTD) para a produção de celulose e papel, em que 
destacou-se que o desenvolvimento de uma biorrefinaria como 
sendo uma das técnicas emergentes, anexas ou não a plantas 
industriais de celulose e papel, traz vantagens tecnológicas, eco-
nômicas e sociais significativas. 

Diferentes vias de biorrefinaria, utilizando biomassa como 
matéria-prima, podem ser aplicadas na indústria de celulose e 
papel pela integração de novas tecnologias, como licor negro, 
gaseificação de biomassa, produção de lignina e hemicelulose, 
unidades de processamento de síntese de produtos de alto va-
lor agregado. As matérias-primas possíveis de biorrefinamento 
incluem o resíduo de madeira, licor negro, biomassa florestal, 
produtos agrolignocelulósicos, lamas e resíduos de estações  
de tratamento de água e esgoto. Observe que, como uma planta 
de celulose e papel, uma biorrefinaria também é de capital in-
tensivo, e é por isso que apenas algumas operam hoje em um 
escala comercial no mundo, com destaque na Europa. 

A maioria das biorrefinarias está localizada nos países da 
União Europeia e concentrada em apenas dez países, caben-
do destacar a Suécia, Finlândia, Alemanha, França e Áustria  
(CEPI, 2021). 

Pesquisador das áreas de meio ambiente e energia do Núcleo Interdiciplinar de 
Planejamento Energético (NIPE), da Universidade de Campinas (Unicamp-SP) 
E-mail: mberni@unicamp.br 

POR MAURO BERNI

ODS 12 E INDÚSTRIA BRASILEIRA DE CELULOSE E PAPEL

Grande parte das biorrefinarias na Europa baseia-se em  
processos químicos de polpação denominadas pela CEPI como 
Categoria 1 (ver Tabela). Estas biorrefinarias são principalmente 
plantas de pasta química que produzem produtos de base bioló-
gica, junto com as fibras tradicionais para papel, cartão, tecido, 
celulose solúvel etc. A biorrefinaria pode ter seu processamento 
no local da planta (modelo integrado) ou como uma instalação 
separada (modelo não integrado).

O segundo maior grupo são as biorrefinarias que utilizam prin-
cipalmente fluxos secundários de fábricas de papel, cartão e tissue,  
segundo a CEPI chamado de Categoria 2. Estas biorrefinarias  
utilizam polpa virgem e/ou fibras recicladas para produzir pro-
dutos de base biológica em evolução. As plantas atuais produzem  
principalmente papel, papelão e papel tissue como processos  
integrados. Segundo a CEPI, alguns fluxos secundários dos pro-
cessos de fabricação de papel são convertidos em novas aplicações 
para a produção de produtos emergentes de base biológica, em  
sistemas integrados ou não integrados de conversão.

Por fim, existem alguns tipos totalmente novos de biorrefinarias, 
que se baseiam em métodos emergentes de separação de madeira, 
sendo definidas como de Categoria 3 pela CEPI. Neste caso, utilizam 
lignocelulose como matéria-prima para produzir vários produtos 
de base biológica. Segundo a CEPI, a Categoria 3 é comparável às 
plantas de celulose, usando produtos químicos, tratamentos/reações 
termoquímicos, mecânicos e/ou físicos. As tecnologias de separação 
empregam por exemplo: hidrólise, fermentação, tratamento enzi-
mático, explosão de vapor etc.                            

Referências:
CEPI, Confederation of European Paper Industries, NC Partnering 
Ltd Sepänkatu 20, 90 100 Oulu, Finland, Biorefineries in Europe,  
info@ncpartnering.com, www.ncpartnering.com, 2021, 69 p.

Suhr, M., Klein, G., Kourti, I., Rodrigo Gonzalo, M., Giner Santonja, M., 
Roudier, S. and Delgado Sancho, L. (2014), Best available techniques 
(BATs) reference document for the production of pulp, paper and 
board. Industrial emission directive 2010/75/EU, (Integrated pollution 
prevention and control), EUR 27235 EN, Publication Office of the 
European Union, Luxembourg, doi:10.2791/370629, 2015.

Tabela: Diferentes tipos de biorrefinarias em países membros da CEPI
Ativa Planejado Total

Categoria 1 Qtde
%

113
84

17
61

130
80

Categoria 2 Qtde
%

17
13

6
21

23
14

Categoria 3 Qtde
%

4
3

5
18

9
6

Total % 139 28 162



  87Abril/April  2022  •  Revista O Papel

ARTIGO EMPAPEL

Técnico em Embalagem
E-mail: empapel@empapel.org.br

POR JUAREZ PEREIRA

GRAMATURA  MEDIA  (II)

I nicio este artigo recordando que Gramatura é o peso em 
gramas por metro quadrado (g/m²) do papelão ondula-
do.  A partir das gramaturas dos elementos combinados 
(capas e miolos) pode-se estimar a gramatura do papelão 
ondulado pelas fórmulas abaixo:

G = (gC¹ + gC² + gM.t + Cola) – para papelão de parede simples, ou
G = (gC¹ + gC² + gC³ + gM¹.t + gM².t + Cola) – para parede dupla

G = gramatura da chapa
g  = gramatura do papel/cartão
C¹, C², C³ = capas
M¹, M² = miolo
t = Take-up-factor do tipo de onda

A quantidade de cola é a diferença entre o peso, em  
gramas, de um m² da chapa pronta e a somatória das grama-
turas das capas e dos miolos do papelão ondulado, conforme 
fórmulas acima. Essa diferença não muda muito entre um 
fabricante e outro.

A gramatura média é uma referência, um índice, que in-
dica a média, isto é, um número obtido pela divisão entre as 
toneladas de papelão ondulado produzidas, num determinado  
período (tempo), e a quantidade de metros quadrados fabrica-
dos com essas toneladas de papelão ondulado produzidas.

A gramatura média pode ser levantada por um fabricante 
em particular para acompanhar o que acontece em sua própria 
fábrica e dirá respeito àquela  gama de clientes à qual atende, ou 
seja, é uma gramatura média de interesse apenas desse fabri-
cante e para seu uso próprio.

Nas estatísticas da Associação dos Fabricantes de Papelão 
Ondulado (ABPO)  agora EMPAPEL, o índice gramatura mé-
dia é aquele valor médio referente a toda  a produção nacional e 
é divulgado no Relatório Estatístico Anual da Associação.

Que interesse haveria em  levantar esse índice?  Vamos pensar 
alguns:

– Conhecer, de certa forma, a evolução do papelão ondulado 
já que a tendência é chegar a uma gramatura média menor em 
relação àquela de anos anteriores, pois isso significa uma utili-
zação de menos fibras e um consumo, em toneladas, de menor 
quantidade de papel/cartão.

– Usar gramaturas menores e obter o mesmo desempenho da 
embalagem, considerando aqui tratar-se de um mesmo tipo de 
embalagem e para o mesmo produto (conteúdo), significa me-
lhorias na matéria-prima ou melhorias nos métodos de fabrica-
ção (e utilização) da embalagem, ou ambos.

– Utilização de máquinas modernas que mantêm a qualidade 
da chapa sem causar-lhe danos durante o processo, danos esses 
decorrentes de “amassamentos”, por exemplo.

– Os processos de impressão melhoraram muito: desde o  
ultrapassado clichê de borracha vulcanizada ao clichê de material 
fotopolímero. 

– Agora, a impressão digital que evita a pressão de um 
clichê sobre a chapa de papelão preservando, totalmente, a  
espessura da chapa produzida nas onduladeiras (vide artigo de 
março/2022).

– Mais recentemente, o uso de tipos de onda de menor altu-
ra, onda E por exemplo, com um take-up-factor menor, poderá  
diminuir a gramatura média do papelão ondulado.

A expectativa é que a gramatura média, atualmente pou-
co acima de 500g/m², venha a diminuir já que a Resistência de 
Coluna passou a  ser melhor monitorada, com uma previsão 
de menor variabilidade, agora com o uso de métodos de ensaio 
mais confiáveis como o SCT em substituição ao RCT, assunto 
que discutimos no artigo anterior.  Um melhor e mais confiá-
vel controle evitará o uso de material extra para compensar e 
garantir eficiente desempenho da embalagem.            

A Associação Brasileira de Embalagens em Papel (Empapel) surge como uma novidade no lugar da Associação Brasileira do Papelão Ondulado 
(ABPO), que desde 1974 representou o segmento. A nova associação chega com objetivo de ampliação de mercado para outros tipos de 

embalagens de papel, além do papelão ondulado. A Empapel nasce com a importante missão de trabalhar todo o potencial do insumo 
em um cenário em que os consumidores estão cada vez mais comprometidos com a economia circular – conceito que promove novas 

maneiras de produzir e consumir que gerem recursos à longo prazo. Atualmente, 67% das embalagens brasileiras são produzidas 
com fibras recicladas. A taxa de recuperação do papel produzido no Brasil para o mercado interno é de 86,3%. O Brasil está entre os 

principais países recicladores de papel do mundo, com 4,1 milhões de toneladas retornando para o processo produtivo, segundo 
dados da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ), de 2019. Há muito trabalho pela frente, como ponto de partida, a nova entidade 

acompanha o setor de perto, com boletins analíticos produzidos pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Com este trabalho 
é possível identificar as necessidades do mercado, além de diferentes oportunidades de investimentos e negócios.  

Conheça mais sobre a Empapel em www.empapel.org.br
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IMPLEMENTAÇÃO DA FERRAMENTA SMED 
PARA MELHORIA CONTÍNUA NA ETAPA 
DE TROCA DE FORMATO EM PLANTA 
INDUSTRIAL DE PAPEL TISSUE
Autores: 	 RODRIGUES1, R. M., & FREITAS, R. R. de 2 

1 Universidade Federal do Espírito Santo – UFES, Centro Universitário Norte do Espírito Santo – CEUNES, Engenharia Química, Rodovia BR 101 
Norte, Km 60, Litorâneo, CEP: 29932-540, São Mateus, ES, Brasil. 
2 Universidade Federal do Espírito Santo – UFES, Centro Universitário Norte do Espírito Santo – CEUNES, Engenharia de Produção, Rodovia BR 101 
Norte, Km 60, Litorâneo, CEP: 29932-540, São Mateus, ES, Brasil. 

RESUMO
A indústria de papel tissue, ao longo de décadas, mostrou 

um notável crescimento que pode ser explicitado de forma ge-
ral pelo aumento do consumo de produtos para fins higiênicos 
em países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. Con-
sequentemente, o número de fábricas aumentou, tornando o 
mercado mais competitivo. Para as empresas, torna-se neces-
sário assumir modelos arrojados de gestão, capazes de pro-
mover aumento da produtividade com redução de custos, por 
exemplo, com a adoção da metodologia Lean Manufacturing. 
Dessa forma, este estudo tem como objetivo avaliar a implan-
tação de uma ferramenta chamada SMED na etapa de troca 
programada de formato na unidade de conversão da máquina 
tissue ML2. Mais especificamente métodos de melhoria que 
provoquem redução no tempo de parada da produção para 
realização da troca de formato do fardo de papel higiênico. 
Para tanto, coletou-se informações para caracterização quan-
titativa da eficiência de produção da máquina alvo do estudo, 
bem como tempos e percursos durante o procedimento de 
troca programada de formato, e subsequente busca pelo con-
trole de desperdícios por meio de procedimentos desenvolvi-
dos com os envolvidos na atividade. Utilizou-se para tal uma 
revisão bibliográfica, cujo estado da arte de temas de melhoria 
contínua foi o enfoque. A redução do tempo de execução da 
atividade atingiu 74,1% após a aplicação da ferramenta SMED 
– resultando em uma economia de R$ 16.875,00 por cada pau-
sa na operação para realização desta troca de formato. 

Palavras-chave: Lean Manufacturing. Troca de formato. Re-
dução de desperdícios 

Autor correspondente: Rodrigo Randow de Freitas. Universidade Federal do Espírito Santo – UFES, Centro Universitário Norte 
do Espírito Santo – CEUNES, Engenharia Química, Rodovia BR 101 Norte, Km. 60, Litorâneo, CEP: 29932-540, São Mateus, ES, 
Brasil. E-mail: rodrigo.r.freitas@ufes.br

INTRODUÇÃO
Por muito tempo, a produção em massa foi considerada a 

coluna estrutural da competitividade nas empresas, princi-
palmente na indústria automobilística. Há 40 anos, o modelo 
mudou definitivamente para uma produção diversificada, em 
menores quantidades, com evidência na qualidade, não na 
quantidade, metodologia surgida no Japão em meados de 1970 
(WOMACK & JONES, 2003). A mudança desse parâmetro 
comportamental conduziu o foco empresarial para uma de-
manda reduzida e fragmentada, objetivando excelência produ-
tiva em um menor tempo e reduzindo os desperdícios em todos 
os aspectos (LEVINSON, 2002). Por exemplo, o modelo de ges-
tão Lean Manufacturing, originado a partir do período em que 
as indústrias começaram a adaptar-se às práticas nipónicas de 
sucesso e competitividade.

Considerando os desperdícios, é necessário que as indús-
trias se concentrem, ao extremo, nas práticas que agregam 
valor ao produto. Principalmente na redução do tempo de 
execução das atividades exercidas com interrupção da pro-
dução (PINTO, 2009). Dependendo da diversidade e do nú-
mero de produtos, a rapidez nas atividades de troca de refe-
rência que compreendem a execução pode ser indispensável 
quando se versa o sucesso de um empreendimento. 

Como exemplo de ferramentas de gestão, cita-se a ferramen-
ta SMED – Single Minute Exchange of Die –, traduzida como 
“troca rápida de ferramentas”, a qual faz parte da metodolo-
gia Lean Manufacturing, que aborda um conjunto de técnicas 
para minimizar tempo de execução aumentando, consequen-
temente,  o rendimento da produção por meio da comparação 
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da quantidade produzida por dia de um determinado produto 
antes e depois da aplicação da ferramenta em discussão.  

Para a indústria tissue, em julho de 2021 foram produzidas 
125,9 mil toneladas de papel tissue, representando 3,4% a mais do 
registrado em julho do ano anterior (Indústria Hoje, 2021). Com 
isso, a retomada econômica nacional, possibilitando a reabertura 
do comércio, por exemplo, impacta no sentimento de segurança 
da sociedade e consequentemente cria um movimento nas diver-
sas atividades econômicas, incluindo assim a indústria de papel. 

Considerando as taxas de eficiência na conversão de tissue 
na indústria, observou-se que a prática mais crítica, com re-
lação aos desperdícios, é a de troca de formato do SKU (Stock 
Keeping Unit – Unidades de manutenção de estoque) FDC (Fo-
lha Dupla que contém) 12r (rolos) 30m (metros) para o FDC 
16r 30m, pois envolve a mudança na programação da embala-
deira e na enfardadeira. Portanto, percebeu-se a oportunidade 
da aplicação da ferramenta elaborada por Shingo, bem como 
alguns dos procedimentos do Lean Manufacturing, como o 5S e 
o poka-yoke, seguindo todas as etapas metodológicas consagra-
das e que serão propostas neste trabalho. 

Dessa forma, o objeto deste estudo foi a análise da aplica-
ção de uma das ferramentas do Lean Manufacturing, o SMED, 
em um processo de troca de formato do SKU FDC 12r 30m 
para FDC 16r 30m, em uma empresa de conversão tissue na 
região Nordeste do Brasil, visando reduzir desperdícios e au-
mentar a produção. Assim, a dinâmica de troca de formato na 
indústria em questão, bem como seus tempos de execução e 
a realização da análise ECRS – eliminar, combinar, reduzir e, 
ou, substituir –  ECRS da atividade foram avaliadas. Também 
foram avaliadas a possibilidade de redução do tempo de exe-
cução da atividade de troca de formato e quanto esta redução 
impactará no processo produtivo.

REVISÃO TEÓRICA
Em 1980, pesquisadores do Massachusetts Institute of Tech-

nology (MIT) realizaram um profundo trabalho de análise das 
indústrias automobilísticas dos Estados Unidos, Europa, Japão 
e Coreia do Sul. Publicada em 1990, na referida pesquisa, ob-
servou-se uma série de boas práticas de gestão de negócios e 
relações com parceiros, além da eficácia nos sistemas de ma-
nufatura, observadas nas indústrias asiáticas (WOMACK E 
JONES, 2003). Boas práticas estas que estimularam o sucesso 
de várias destas empresas, especialmente a japonesa Toyota, em 
que o foco integrado do ciclo de produção e bens de consumo 
tinha como elo o produto (Figura 1).

O pensamento Lean, como foi denominado, tem cinco prin-
cípios: valor, cadeia de valor, fluxo da cadeia de valor, produção 
puxada (que levam ao último) e busca pela perfeição (WO-
MACK E JONES, 2003). Para atender plenamente o cliente 
final, mostraram-se primordiais dois outros fundamentos: a 
delimitação dos ciclos de consumo e a identificação e redução 
de desperdícios.

O conceito do Sistema Toyota de produção tem como pre-
missa promover um fluxo harmônico de materiais entre os 
postos de trabalho, produzindo componentes nas quantida-
des e nos momentos em que são necessários. Nesse sentido, 
é importante acarretar uma fluidez eficiente de informa-
ções entre trabalhadores nas diferentes células de trabalho 
(SHINGO, 1996; OHNO, 1994). Por exemplo, as principais 
ferramentas utilizadas no sistema de produção Lean, segun-
do CRUZ (2013), são: análise de gargalos; 5S; Gemba Walk; 
Just in Time; Kaizen; Kanban; PDCA; Poka-Yoke; SMED, e 
Padronização do processo. 

A história do SMED iniciou-se em 1950, com colaboração 
do consultor Shigeo Shingo, na planta de Toyo Kogyo, cujos 

Figure 1. Os ciclos de produção e consumo
Fonte: Womack e Jones (2003)
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fase como fixação de métodos ou procedimentos. E ao consi-
derar a filosofia SMED, Shingo (1998), oferece outra definição 
ao seu terceiro estágio conceitual: “Melhoria sistemática de 
cada operação básica do setup interno e externo”. Tal abor-
dagem permite visualizar o SMED como melhoria contínua. 
Este estágio opera no sentido de que muitos tempos de execu-
ção não são reduzidos logo no primeiro trabalho, sendo ne-
cessários que se repitam os estágios conceituais até que se al-
cancem os menores tempos possíveis de parada na produção.

O objetivo da ferramenta, como o próprio nome sugere, é 
o de reduzir todo tempo de execução a um dígito de minuto. 
Para tanto, é necessário conhecer os tipos de desperdício que 
podem acrescentar no seu tempo de execução em qualquer 
atividade. Shingo (1996) destaca que operações que agregam 
valor transformam a matéria-prima, alterando sua forma ou 
a qualidade. Quanto maior o valor agregado, maior será a efi-
ciência da atividade. Em contrapartida, perda é qualquer prá-
tica, atrelada a um processo ou não, que não contribui para a 
concretização das operações e origina, portanto, desperdício. 

Shingo (1998) relata distinção das atividades que agre-
gam, das que não agregam valor ao produto, de acordo com 
o cliente. Estas dividem-se em três categorias: atividades que 
agregam valor (pelas quais o cliente está disposto a pagar); 
atividades desnecessárias que não agregam valor (esperas, 
retrabalho); e atividades necessárias que não agregam valor 
(atividades de troca de ferramentas, por exemplo). A maior 
parte das atividades se enquadra no grupo das que não agre-
gam valor. De acordo com Hines e Taylor (2000), em cená-
rios de manufatura, apenas 5% do tempo é gasto com práti-
cas que realmente agregam valor ao produto.

É possível também classificar as práticas que compõem um 
processo, conforme descrito por Shingo (1996): processamento 
– mudança física (ou química, dependendo da natureza da ope-
ração) no material ou em sua qualidade; inspeção – comparação 
com um padrão estabelecido, podendo ser uma simples análise 
visual, métrica ou utilizando técnicas mais avançadas; transpor-
te – movimentação de matérias-primas e produtos, e espera – 
período de tempo em que não ocorre nenhuma das operações 
anteriores. Qualquer processo produtivo é uma combinação 
desses elementos. 

Já os desperdícios são classificados por Shingo em sete gru-
pos: superprodução, espera, transporte, itens fora de padrão, 
geração de estoque, realização de movimentação desnecessária 
e o próprio processamento.

A indústria tissue
A indústria de papel tissue é produtora de bens de con-

sumo de higiene: papéis higiênicos (folhas simples e dupla), 

tempos de execução internos e externos foram identificados e 
classificados (ANDERE, 2012). Tempos de execução internos 
são aqueles que demandam a interrupção na produção para 
realização da atividade, enquanto que os externos são aqueles 
em que as atividades podem ocorrer simultaneamente com a 
produção. Em 1957, no estaleiro Mitsubishi Heavy Industries, 
foi realizada a duplicação de ferramentas, garantindo 40% na 
produtividade. Já em 1969, foi aplicado o conceito de setup in-
terno e externo na Toyota Motors Company e, com isso, o setup 
de manutenção da prensa de 1000 toneladas que exigia 4 horas, 
passou a ser de 3 minutos (COSTA, 2015), provocando uma 
redução de 98,75 % no tempo de manutenção.

Os estudos sistemáticos realizados por Shingo foram des-
critos em seu livro SMED – revolution in manufacturing, que 
apresenta uma breve estrutura conceitual, descrevendo algumas  
técnicas que auxiliaram na ferramenta e oferece diversos exem-
plos de aplicações do SMED em empresas. Ao apresentá-la,  
o autor procurou estimular o leitor a aplicá-lo por meio de 
exemplos e com transcrição de depoimentos de gerentes indus-
triais de diversas empresas.

Pode-se relatar que o estágio zero, preliminar ao SMED, é 
quando os tempos de execução interno e externo não se distin-
guem. Segundo SHINGO (1985) é necessário, nesta fase, que 
se identifiquem, por meio de cronometragens e filmagens, os 
tempos gastos em cada fase da execução para identificação do 
gargalo. O autor também indica que discussões informais com 
os trabalhadores envolvidos na atividade, geralmente, são in-
dispensáveis e eficientes. 

O primeiro estágio do SMED é quando há distinção dos 
tempos de execução interno e externo a partir do registro de 
atividades. Nesta fase, organizam-se as atividades executadas, 
classificando e separando-as de acordo com os conceitos (SU-
GAI, MCINTOSH e NOVASKI, 2007). 

No segundo estágio, há a conversão de tempos de execu-
ção interno em externo e a aplicação da ferramenta ECRS. 
O operador  deverá buscar padronizações nas ferramentas 
– Poka-yoke – para realizar o máximo de tarefas possíveis 
antes de interromper a produção.

Um esforço científico deve ser realizado para que o má-
ximo possível da operação seja como setup externo. Então, 
segundo Shingo, o tempo necessário para o setup interno 
pode ser reduzido de 30% a 50 %. Controlar a separação  
entre  setup interno e externo é o passaporte para atingir o 
êxito no SMED (SHINGO, 1985).

O terceiro estágio foi denominado em inglês por Shingo 
(1985) como streamlining all aspects of the setup operation 
(racionalizando todos os aspectos da execução da atividade). 
Dentro do contexto da ferramenta, pode-se considerar esta 
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guardanapos, lenços e papéis toalha, sendo o consumo glo-
bal com crescimento médio anual de 3,8%, desde o início 
de 1990 até 2010, registando um aumento no mercado de 
15 milhões de toneladas neste período. Entre 2010 e 2021, 
o Resource Information Systems Inc. – organismo que gere e 
compila informação relativa à indústria de produtos deriva-
dos das florestas mundiais – prevê um crescimento médio 
anual de 4% para esta indústria. No caso, com a economia 
global reagindo positivamente pós-pandemia, perspectivas 
são ainda mais otimistas em 2022 (TISSUE ONLINE, 2021). 

A competitividade do mercado de papéis tissue tem mu-
dado as estratégias de negócio dos fabricantes deste bem de 
consumo que passaram a oferecer os produtos em diferen-
tes modelos e tamanhos. Segundo Nielsen Gaspar em 2011, 
consultor da empresa Nielsen Books Research Brasil, “pacotes 
maiores, promocionais, são a principal porta de entrada para 
o consumidor que deseja comprar uma marca ou produto 
mais sofisticado”. Há cada vez mais variedades de formatos: 
papéis com folha dupla ou simples, ou até tripla, pacote com-
pacto ou regular, de 4 a 48 rolos por pacote, entre outros.

Então, o papel desenrolado passa por um sistema de go-
fragem, em que os desenhos do rolo gofrador são sobrepos-
tos na folha por pressão e, caso seja folha dupla, no local do 
desenho é aplicada a cola de laminação entre as duas folhas.

Posterior ao processo de gofragem, o papel passa por um 
equipamento chamado de rebobinadeira, que promove o pi-
cote na folha por meio de uma faca, e o enrolamento do papel 
no tubete, formando os logs de papel – rolos de papel tissue 
com, geralmente, 276 cm de comprimento.

Após o processo na rebobinadeira, os logs são encami-
nhados ao acumulador de log. Seguidamente, os logs pas-
sam por um dispositivo que possui uma faca orbital, cujo 
corte destes em papéis higiênicos de, aproximadamente,  
10 cm, ocorre. Esses, então, passam por uma esteira, que os 
conduz até a embaladeira. 

A embaladeira é um equipamento automatizado que pro-
move o agrupamento dos papéis higiênicos, de acordo com o 
SKU que se deseja produzir – a partir de comandos no painel 
eletrônico – e empacota-os com um filme impresso.

Por fim, o processo antecedente à expedição do produto 
ao estoque é o enfardamento. Este possui o funcionamento 
similar à embaladeira: agrupa os pacotes e forma fardos de 
acordo com os comandos programados pelo operador no 
painel da máquina.

METODOLOGIA
A empresa cujo estudo foi realizado produz 43 tipos de 

formatos de pacotes do papel higiênico. Esses são comu-

mente chamados de SKUs – sigla para Stock Keeping Unit 
(Unidade de Armazenamento no Estoque, sendo uma re-
ferência, ou código identificador, atribuído a um item ar-
mazenado em estoque. Alguns exemplos de SKUs utiliza-
dos na empresa de estudo são: FSC 12r 30m (folha simples 
compacto, 12 rolos com 30 metros cada) e FDR 4r 60m (fo-
lha dupla regular, 4 rolos com 60 metros cada).

As trocas de formato acompanhadas e analisadas den-
tro da ferramenta SMED foram do SKU FDC 12r 30m para 
o FDC 16r 30m. Realizou-se, então, filmagens de todo o 
processo dessa troca de formato para registro dos procedi-
mentos realizados e seus respectivos tempos de execução. 
Essas práticas observadas no vídeo foram descritas em um 
formulário chamado “Registro de Atividades”.

Após a etapa de registro das atividades, foi promovida 
uma reunião com os envolvidos na atividade para mostrar 
o vídeo do procedimento realizado, de modo que todos os 
participantes observassem os desvios cometidos durante 
procedimento e o tempo de execução discriminando cada 
atividade, conforme registros de Shingo (1985). Em segui-
da, foi desenhado um diagrama de espaguete para visuali-
zação das movimentações do operador durante o processo 
de troca de formato.

Caracterizou-se também, qualitativamente, as atividades 
como setup interno ou externo e foi promovida uma análise 
ECRS – Eliminar, Combinar, Reduzir e/ou Substituir – das 
práticas com os maiores tempos de setup interno discrimi-
nadas no formulário “Registro de Atividades”, segundo a 
metodologia de Shingo (1996). 

Realizou-se novamente a atividade de troca dos mesmos 
formatos, desta vez sistematizada e instrumentalizada de 
acordo com as mudanças propostas na reunião pela análise 
ECRS, em concordância com a taxionomia de Shingo (1998).

Analisou-se a redução de tempo do exercício de troca de 
formato após a aplicação da ferramenta SMED – ou troca 
rápida de ferramentas – baseando-se no registro de ativida-
des da primeira troca e nos tempos de execução da segunda 
troca. Em seguida, os impactos da aplicação da ferramenta 
SMED no processo serão apresentados: a eliminação dos 
desperdícios a partir da análise ECRS e o aumento quan-
titativo na produção acabada, com embasamento na teoria 
de Shingo (1985).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O registro das atividades observadas no vídeo gravado da 

primeira troca de formato do SKU FDC 12r 30m para o FDC 
16r 30m está representado na Figura 2, bem como os respectivos 
tempos de execução de cada procedimento na troca de formato.
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A troca do formato FDC 12r 30m para FDC 16r 30m, antes 
da aplicação da ferramenta SMED, teve um tempo de setup ex-
terno de 16 minutos e 11 segundos, e 2 horas, 44 minutos e 46 
segundos de setup interno, totalizando 3 horas e 57 segundos 
de troca. O tempo programado pela equipe de engenharia para 
a realização desta troca é de 2,5 horas, contabilizando desde a 

parada do equipamento até a fabricação de pacotes com quali-
dade aceitável, dentro de parâmetros de qualidade pré-estabe-
lecidos pelos clientes. O tempo de benchmarking, ou referência 
de outras empresas, que se tem é de 45 minutos, de acordo com 
a equipe que tem experiências externas à empresa em questão. 

A representação do diagrama de espaguete está indicada na 

Figura 2 – Registro de atividades antes da aplicação do SMED
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Figura 3, com o propósito de guiar a sistemática do procedi-
mento ideal. Percebeu-se, através deste diagrama, que os ope-
radores realizavam muitas movimentações desnecessárias, seja 
para buscar ferramentas que estavam em um carrinho afastado 
ou para retrabalho de posicionamento do filme.

Uma movimentação em especial mostrou-se até insalubre 
em termos de ergonomia, quando o colaborador estava progra-
mando o painel interno da máquina e precisava passar embaixo 
da esteira para reposicionar o filme, explicitada pela marcação 
vermelha na Figura 3.

 A análise ECRS, representada pela Figura 4, eliminou oito 
tarefas consideradas retrabalho, reduzindo em 57 minutos de 
35 segundos o tempo de setup da atividade de troca do forma-
to 12r FDC 30m para o formato 16r FDC 30m. A redução do 
tempo de setup, provocada pelas outras modificações sugeridas 
para combinação de atividades, redução e simplificação, foi 
mensurada a partir da troca subsequente do mesmo formato.

Compreendeu-se que uma das maiores perdas de tempo no 
processo era a movimentação desnecessária, como explicitado 
pelo diagrama de espaguete (Figura 3), possivelmente ocasio-

Figura 3. Diagrama de espaguete antes da aplicação do SMED

Figura 4 – Análise ECRS antes da aplicação do SMED
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nada pelo fato de o operador não seguir uma sequência lógi-
ca de ações durante a troca. A partir da Análise ECRS (Figura 
4), criou-se o check-list de pré e pós-troca, representado pela 
Figura 5, evitando retrabalho em diversos âmbitos, além de 
transformar setups internos em tarefas externas, e de reduzir 
criteriosamente o tempo utilizado para ajustes no processo após 
a realização das trocas de formato. 

Concomitantemente, desenvolveu-se os Books de Parâme-
tros para diversos tipos de formato, como o 12r FDC 30m, 
representado pela Figura 6, cujos  parâmetros de processo são 
especificados para uma máquina chamada CMW 525, utilizada 
para a produção de formatos 12r FDC e 16r FDC, sendo de 30m 
ou 60m. Ao finalizar a troca de formato, o colaborador deve 
programar o painel da máquina CMW 525 com os mesmos 
parâmetros que estão especificados no Book, como, por exem-
plo, velocidade da transportadora da alimentação, velocidade 
das correias aceleradoras e angulação dos soldadores laterais da 
máquina. Todos as métricas apresentadas nos Books de parâme-
tros foram testadas previamente a fim de reduzir desperdícios 
de tempo na programação do painel da máquina, almejando o 
padrão de qualidade exigido.

A implementação do SMED ocorreu em conjunto com as 
ferramentas 5S e Poka-yoke, o que também ajudou na redução 
dos tempos externos – na separação das ferramentas e prepara-
ção de insumos, como o filme da embalagem. O único investi-
mento financeiro deste projeto foi a compra de dois carrinhos Figura 5. Check list de pré e pós-troca

Figura 6. Book de parâmetros do formato FDC 12r 30m
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de ferramentas especificamente para as trocas no gofrador e na 
embaladeira, de modo que o operador não mais necessita de 
solicitar ferramentas na oficina a cada troca.

No que versa os termos financeiros e de produtividade, a 
taxa de produção da linha de conversão analisada é, aproxima-
damente, 300 fardos/hora, visto que a máquina é fabricada com 
tecnologia de ponta. Tendo em mãos os dados fornecidos pela 
Gerência Tissue da empresa deste estudo de caso, cada fardo do 
formato 16r FDC 30m é vendido por R$ 25,00. Logo, cada hora 
de produção equivale a um retorno financeiro de R$ 7.500,00.

Na Tabela 1, apresenta-se o acompanhamento de todas as trocas 
de formato 12r FDC 30m para 16r FDC 30m realizadas na linha de 
conversão de papel tissue examinada em sete meses. As colunas de 
ganho ou prejuízos em produção de fardos e em reais estão sendo 
comparadas com as métricas dentro do tempo planejado.

O resultado de todas as ações explicitadas neste trabalho, 
aplicadas em exatamente 12 trocas subsequentes para os for-
matos FDC 12r 30m e FDC 16r 30m, foi um tempo recorde na 
última troca registrada de 46 minutos e 35 segundos, ou 0,77 
horas, incluindo os tempos de ajuste do processo –  conforme 
exposto na Tabela 1. Tal redução dos tempos de setup compara-
da à primeira troca destes formatos é equivalente a 74,1%. 

No gráfico da Figura 7 é exibida a mudança de patamar 
dos tempos médios de troca para estes formatos antes da im-
plementação da ferramenta SMED – no primeiro semestre de 
2018 – e depois – no segundo semestre de 2018 –, realizando 
comparações com o tempo planejado de 2,5 horas e o tempo de 
benchmarking de 45 minutos, ou 0,75 horas.

Antes da implementação da ferramenta SMED, o tempo  
médio de cada troca para os formatos FDC 12r 30m e FDC 16r 

Tabela 1 – Acompanhamento mensal das trocas de formato na linha de conversão

Mês Tempo realizado 
(h)

Tempo planejado 
(h)

Benchmarking 
(h)

Ganho 
(produção de fardos)

Ganho 
(R$)

Março 5,17 2,50 0,75 -801 R$ 20.025,00

Março 3,28 2,50 0,75 -234 R$ 5.850,00

Junho 2,33 2,50 0,75 51 R$ 1.275,00

Junho 2,00 2,50 0,75 150 R$ 3.750,00

Julho 2,17 2,50 0,75 99 R$ 2.475,00

Julho 1,08 2,50 0,75 426  R$ 10.650,00

Agosto 0,92 2,50 0,75 474  R$ 11.850,00

Agosto 1,30 2,50 0,75 360 R$ 9.000,00

Setembro 1,80 2,50 0,75 210 R$ 5.250,00

Outubro 2,00 2,50 0,75 150 R$ 3.750,00

Outubro 2,50 2,50 0,75 0 R$ 0,00

Outubro 0,77 2,50 0,75 525  R$ 13.125,00

Figura 7. Gráfico de acompanhamento dos tempos médios de troca antes (1.º semestre/2018) e depois da implementação 
da metodologia SMED (2.º semestre/2018).

Acompanhamento das trocas 12r para 16r

Média de tempo por troca (h) Tempo planejado (h) Benchmarking (h)
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30m tangiam 3,20 horas/troca. E, com base no cumprimento 
das ações propostas em reuniões em conjunto com o time de 
operação responsável pela atividade de troca na embaladeira, 
conteve-se o tempo médio de setup das trocas para estes for-
matos a 1,56 horas/troca. Isto posto, é possível inferir que a re-
dução dos tempos médios de troca dos formatos FDC 12r 30m 
para FDC 16r 30m, a partir da aplicação da ferramenta SMED, 
é de 51,3%, em apenas sete meses de acompanhamento. 

Nestes termos, pelo tempo de setup realizado na primeira 
troca analisada – 3 horas e 57 segundos – a oneração foi de, 
aproximadamente, R$ 22.500,00 e 900 fardos a menos na produção 
do dia. Porém, em consequência à aplicação da ferramenta 
SMED, foi factível a redução desta oneração a aproximadamente 
R$ 5.625,00 na última troca registrada – em que o tempo 
de setup foi de 46 minutos e 35 segundos – e o aumento na 
produção foi em torno de 675 fardos, em comparação à primeira  
troca analisada.

CONCLUSÃO
Apesar das vantagens e eficiências nos estudos da implemen-

tação da ferramenta SMED em diferentes tipos de indústrias, 
a escala de utilização do método ainda não atingiu tipos de 
indústrias específicos, não sendo comum encontrar registros 
científicos de indústrias de papel e celulose que utilizam esta 
ferramenta, rotineiramente, na redução de tempos de troca de 

programação. Sendo, então, uma oportunidade de escalabilizar 
a ferramenta SMED para processos produtivos mais complexos.

Um dos maiores desafios da implementação da ferramenta 
SMED na indústria de papel tissue foi a necessidade de mudan-
ça comportamental na equipe de trabalho. É necessário que a 
ferramenta de redução de desperdícios da metodologia Lean 
Manufacturing esteja intrínseca ao processo, bem como aos res-
ponsáveis pela atividade, que são o pilar principal para o suces-
so da implementação do SMED (SHINGO, 1985). O segundo 
maior desafio desta pesquisa-ação foi a adequação às flutuações 
do mercado de bens de consumo para planejamento das ati-
vidades pré-troca, que muitas vezes ocorriam fora do horário 
comercial devido à demanda imediatista dos clientes.

Conclui-se, então, que pesquisas na área de estudo neces-
sitam ser continuadas, pois os registros apresentados da ferra-
menta demonstram ser altamente viáveis, visto que, a redução 
dos tempos de setup atingiu um valor de 74,1%, muitas vezes 
com custo de aplicabilidade tendendo a zero. Este resultado re-
fletiu em uma economia de R$ 16.875,00 e 675 fardos produzi-
dos por cada pausa na operação para realização desta troca de 
formato. A ferramenta se destaca em meio às outras do Lean 
Manufacturing, especialmente por ser um método rápido e efi-
ciente, e que, ao mesmo tempo, é de melhoria contínua e pode 
ser agregado a outras ferramentas, como apresentado neste es-
tudo de caso: o 5S e Poka-yoke.                      
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